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M I ) 

P i a r i o d e l a M a r i n a -
ÜL D I A R I O DK L A M A R I N A . 

HABANA. 
T E L E a K A M A S D E A N O C H E 

KACIOHALES 
Madrid lo ^ « M í -

C A N O V A S E N F E R M O . 
E l Presidente del Consejo do Minis t ros 

ha tenido que guardar hoy cama. 
C A S T K L A K . 

E l señor Castelar ha salido electo dipu
tado por el dis tr i to de Huesca. 

S I L V E L A . 

También ha sacado tr iunfante su can

didatura don Francisco Silvela. 

L A S E L E C C I O N E S E N M A D R I D 

Las oposiciones se muestran indigna
das por las trcpolias electorales que á su 
decir se han cometido en Madr id . 

E l señor Sa^asta a ñ r m a que pcaira l a 
nulidad de h s elecciones efectuadas en 

esta Corte. . 
Dos de los fusionistas triunfantes en 

Madr id se han presentado al señor Sagas, 
ta para decirle que es tán decididos a re
nunciar sus actas. 

C A M B I O S 

Las libras esterlinas se han cotizado 

hoy en la Bolsa á 29-93. 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

Madrid, H de a b r i l 
V O L U N T A K I O S P A U A C U B A 
L a G a c e t a de hoy publica una Hoal 

Orden concediendo autor ización á las^Di-
putaciones provinciales y Ayuntamien
tos para inc lu i r en sus presupuestes las 
cantidades necesarias para sufragar los 
gastes de formación da batallones volun
tarios para la isla do Cuba. 
1X>S C O M E R C I A N T E S 

D E M A D R I D . 

Aumenta la agi tac ión de los comer
ciantes de esta Corte con motivo de ha
ber sido derrotado en las elecciones el se
ñor M a r q u é s de Cabr iñana . 

Se anuncia un cierre de tiendas con es

te motivo. 

M É J d f t í A 

E l Sr. Cánovas del Castillo sigue me

jor. 

EXTRANJEHOS. 
Huera-York^ Abri l U . 

E L S E O U n A N C A 

Procedente de la Habana, en t ró hoy en 

este puerto el vapor S e f / n r n n r a . 

E L B E H M U D A 

E l Cónsul inglés en Piladelfia se ha en

cargado de dar ingreso al vapor H f r -

D i a d a y á que se pague á la t r ipu lac ión 

per él viate de retorno. 
C O N F E R E N C I A 

Anoche se celebró una conferencia en
tre los Cónsules de España y de Ingla
terra en Filadelfia. creyéndose que han 
acordado que se expidan órdenes para la 
detención de los oficiales i ú B e r m ú -
d a , por haber violado las leyes inglesas 
y la buena amistad que existe entre la 
Gran B r e t a ñ a y España . 

L A O P I N I Ó N E N R U S I A 

Licen al TI e r a I d desde San Peters-
curgo que el X o w e V r e m y a ha pu 
blicado un a r t í cu lo semejante a l del 
2 f o v o é t i 9 combatiendo la ac t i tud del 
Congreso americano, en el asunto de la 
beiieerancia. 

-MniCIAS COMERCIALES. 

N u r i a Y n r h , A b r i l 13 
á las 5 i ríe la tarde. 

f)t;7a» ovjjafiolBí, á í l ó . 7 0 . 

Dpsoueuto c e m e r c i a l , 6 0 dyr,, de 5 } á 
í> por «'leiito. 

Cambíof üolíic LanctiM, 6 0 d/r., ban^aeros, 

Ideas Hobro Tari*, 6 0 d/r,, b u u q n e r M , fi 5 
fratjfos 1 K | , 

I d e u i M l n v MaiMbar^o, 6 0 d/r., hanqnpr««. 

BAR*» rrjrisfradocdc los Estados*(Jaido?, 4 
por . i . i !• . & I 1 9 Í | e i - m p í n . 

CeMtrlftafM, B, 10, pol. 96, costo y flete, 4 
1 /4. 

ItlMII. PU ¡ ':•.•.!. á 4. 
Rrjfular rt hnen ifflno, fu plaza, fi 3J, 
Árticzr dr wáM, plaza, de 8 | fi Sj, 
El mcn'Bdo, flrun». 
B i r i f t de Cubft, ra bocojM, uomiiul . 
Mantreu dol Oí«te , en torc^rolai, fi 18.274 

uoiuiuul. 
l i a i ina patvul Mlmifsot«, ílrjve, ft|4,3ó, 

Londres. A b r i l 13. 
Í 7 f U «r dr rni>o!iíchn. fi T i / H . 
i n l c a r c^nti lfnfru, pol. 9 6 , flrme, fi 1 0 / 6 . 
Idem tcfrnlar r e f ino , fi 
Coasolfdndo^. A 1 0 » | , ex*hiter^8. 
]U»(-a»Bto. Banco Int laterra, 2* por loo , 
Cw*tropor I M Ñ p U M f fi 6 6 } , ex-íuteré». 

P a r í s , A b r i l 13. 
Ffuta I |»«r KM), fi l ü i fmuco? 2óc t« . , ea. 

iiitoréc, A m e . 

c[[o i m w m m 
C o m o ü u c s t r o s Suplementos t ie-

ntMi, entre otras , l a v e n t a j a de e-
x a s p e r a r á ese p e r i ó d i c o , no n o á 
c a u s ó sorpresa a l g u n a l eer en é l , 
a y e r tarde, u n a i n s i n u a c i ó n que pre
tende ser p é r f i d a , y es s e n c i l l a y 
ú n i c a m e n t e tonta, respecto de uno 
de los t e legramas que aparec i eron 
en el ^ j ^ w a í o pub l i cado l a n o c h e 
del ú l t i m o domingo por el D I A R I O 
DK LA M A Ü I N A . 

— ¡ B a b ! — n o s d i j i m o s — desaho
gos del despecho y exceso de bi l is; 
y no nos curamos m á s del asunto , 
n i este nos p r e o c u p ó d u r a n t e los 
dos ó tres segundos do a t e n c i ó n que 
le consagramos , m á s de lo que b u -
biora preocupado, por e jemplo , a l 
Negus de A b i s i n i a el r e c i b i r l a no
t ic ia d e q u e el secretario de l a j u n 
ta r e v o l u c i o n a r i a c u b a n a en los E s 
tados U n i d o s y el corresponsa l e n 
N u e v a Y o r k 'de ese. . . . p e r i ó d i c o 
eran u n a m i s m a persona. A u n q u e 
bien es verdad que no se n e c c . - ü a 
l l egar bas ta A f r i c a p a r a e n c o n t r a r 
gentes á quienes c i er tas cosas les 
deian per iec tamente t r a n q u i l a s . 

K l hecho es, dejando d igres iones 
á un lado, que no concedimos i m -
p o r l a n c i a a l g u n a , p e q u e ñ a ni g r a n 
de, á l a in s in n a c i ó n r e l e í ida . V e r 
nos acusados de a n t i e s p a ñ o l i s m o 
por quienes sobre sus antecedentes 
t ienen el de haber escrito d u r a n t e 
el ú l t i m o periodo del m a n d o del ge 
nera l M a r t í n e z C a m p o , b a b l a m b 
d é los e s p a ñ o l e s y de l a c a n s a d i 
E s p a ñ a , LA OACSA QUE E L L O S DH-
FIF.NDKX, s in que á pesar de ins is 
tentes so l ic i tac iones n u e s t r a s baya 
querido a c l a r a r el concepto e n c F 
sentido de que esa c a u s a es t a m 
b i é n la s u y a ; vernos objeto de tal a -
c n s n c i ó n , — r e p e t i m o s — s i no e r a u n a 
honra v in iendo de donde ven ia , y a 
que solo se d a lo que se tiene, a l 
menos era un reeonoc imiento de 
nues lr . ) amor á la patr ia; como son 
u n a e o n f e s i ó n i n v o l u n t a r i a de hon
radez !as in jur ias eon que las des-
diebada^ ftel arroyo ¡ i i t e n í a n a j a r 
la r e p u t a c i ó n de las mnjeves d e c e n 
tes. 

Pero boy nos encontramos eon 
qne la i n s i n u i t c i ó n h a sido aeoj ida 
por L a U n i ó n Constitncioual, á quien 
sti pntriotisi i io, su lea l tad y s u 
buena te imponen la exigent'ia de 
a l iarse con e s e . . . . p e r i ó d i c o pa
r a aensar al DIAHIO DK LA M A 
RINA de m a l e s p a ñ o l unas veces , y 
de e s p a ñ o l tibio otras; y e s a c i r 
c u n s t a n c i a nos impone el deber de 
escr ib ir a l g u n a s l í n e a s p a r a exp l i 
car el hecho de haber publ i cado en 
el Suplemento del domingo u n a no
t ic ia que nos h a b í a env iado nuestro 

lesponsal t e l e g n í t i c o en M a d r i d . 

D e s d e el d í a antes, y propa ladas 
no sabemos por q u i é n , c i r c u l a b a n 
en es ta capi ta l n o t k m s s u m a m e n t e 
g r a v e s referentes á la ac t i tud de 
los E s t a d o s U n n l o s con r e l a c i ó n á 
esta is la. Rec ib imos en l a tarde d e l 
flomingo el t e l e g r a m a de n u e s t r o 
corresponsal n n u l r i l e ñ o a n u n c i á n -
donos que los mismos rumores c i r 
c u l a b a n en l a M e t r ó p o l i , pero que 
a l l í no se les c o n c e d í a fundamento 
por proven ir de or igen sospechoso, 
y f u é es ta ú l t i m a parte l a que nos 
d e c i d i ó á pub l i car en Suplemento e l 
t e l e g r a m a referido. 

Y el Suplemento a p a r e c i ó á bvs 
ocho y media de l a noche, es dec ir , 
pasadas u n a s cuatro horas de h a b e r 
t erminado las elecciones; a c l a r a c i ó n 
esta que hacemos p a r a j u s t i í i c a r q u e 
ni de cerca ni de lejos podemos v e r 
u n a a l u s i ó n á nosotros d i r i g i d a en 
l a a f i r m a c i ó n hecha a y e r por el D i a 
rio del E j é r c i t o de que "parece ser 
que las not ic ias que corr ieron estos 
d í a s re la t ivas á los E s t a d o s U n i 
dos'' fueron aprovechadas , "con mo
t ivo de las elecciones, por los p o l í 
ticos." 

S i á nosotros ú n i c a mente h u b i e r a 
correspondido j u z g a r , con a b s o l u t a 
l ibertad de criterio, respecto de l a 
c o n v e n i e n c i a ó iucouveu iene ia de l a 
p u b l i c a c i ó n de l a not ic ia , no s a 
bemos q u é c o n d u c t a nos h u b i e r a n 
t r a / a d o nuestro deber y el sent i -
m i é u t o de n ü e s t r a responsabi l idad; 
pero estamos seguros d e q u e h u b i é 
ramos pensado con tleteniento y con 
l a m i r a pueata e x c l u s i v a m e n t e e n 
los inleiefi"S p ú b l i c o s , «1 pro y e l 
contra de hacer l l egar d i cha not ic ia 
á conocimiento del p ú b l i c o . 

P e r o nos e x c u s ó de e*a t a r e a y 
nos l i b e r t ó de toda responsab i l idad , 
la o b l i g a c i ó n en que nos h a l l a m o s 
de m a n d a r nuestros t e l egramas á l a 
S e c r e t a r í a del G o b i e r n o genera l . A 
aquel centro envi junos e l que se 
p u b l i c ó el domingo, ta l como a p a r e 
c i ó en el Suplemento, y como a l l í se 
nos m a n i f e s t ó que podia v e r l a luz , 
á la luz lo dimos, j u z g a n d o que a n 
tea p r e s t á b a m o s u a serv ic io que i n -
e u n í a m o s e n censura , d e s m i n t i e n d o 
un r u m o r que c a d a vez iba tomando 
m a y o r cons is tencia . 

i Q u é se q u e r í a ! i Q u e d e s p u é s de 
haber sido autor izaaos por el s e ñ o r 

Secretar io del G o b i e r n o genera l p a 
r a publ i car e l t e l e g r a m a , h u b i e r a 
mos j u z g a d o nosotros pe l igrosa ó ! 
por lo menos i n o p o r t u n a su p u b l i c a 
c i ó n ? ¿ P a r a ( p i é entonces s e n o s p i d ^ 
que env iemos nue tros despachos a l 
G o b i e r n o , s ino es p a r a que a l l í se 
j u z g u e , en ú n i c a i n s t a n c i a , a c e r c a de 
ese peligro ó de esa inoportun idad? 

A d e m á s , la no p u b l i c a c i ó n del des
pacho, d e s p u é s de autor izado , t en
d r í a los caracteres de u n a l e c c i ó n 
d a d a ol ic iosamente por nosotros a l 
s e ñ o r M a r q u é s de P a l m e r o l a . Y l a s 
consideraciones y respetos (pie nos 
merece este alto funcionario , a s í 
personalmente como por r a z ó n de 
s u cargo, y el santo horror c o n q u e 
nos a l e j a m o s de todo cuanto p u e 
d a s i gn i l i car que in t en tamos ser 
m á s rea l i s tas que el Bey ó m á s p a 
pistas que e l P a p a , nos a l e j a n de 
toda a c t i t u d que t e n g a las a p a -
i-rencias de u n a l e c c i ó n que n i se nos 
pide n i estamos e n e l caso de dar . 

Y a q u í ponemos t é r m i n o á nues 
tras expl icac iones , p o r q u e s i a h o n 
damos un poco m á s v a á re su l tar 
que el s e ñ o r M a r q u é s de P a l m e r o l a 
uo debe es tar m u y sat is fecho de l 
celo in tempest ivo que en este a s u n 
to h a n ev idenc iado L a U n i ó n C o n s -
t i t u d o n a j ^ e s o . . . . p e r i ó d i c o . 

r o m o i í í n i ' k s b r e v e s . 

L a U n i ó n Consti lueional ded ica 
su a r t í c u l o á las e lecciones, y entre 
otras cosas dice lo s iguiente: 

Los candidatos acordados por nues
tro partido, obtuvieron los sutr.igios 
de todos los votantes con muy insigui-
ticantcs excepciones; h a b i é n d o s e dado 
el caso muy Higiulicntivo de que los 
votaran tambicn un n ú m e r o de refor
mistas considerable con re lac ión á la 
totalidad m e r m a d í s i m a de los que pue
dan existir todav ía , y algunos autono-
inisias, caracterizados varios de ellos 
por las ideas radicales qne e x p o n í a n 
p ú b l i c a m e n t e antes de la guerra» 

P a r e c í a ayer, en los conucios, qne 
aquí se InibU consagrado y a ei ideal 
ardiente de los sinecros parriotas, al 
coa tundirse todos los leales en una 
gran conjum-ión sod;;! .y pol í t ica , fren
te á la execrable amal^j ina de extraa-
teros y bandidos que iu-teudian y ase
sinan en nuestros campos. 

l i a hecho m u y bien L a U n i ó n 
Constitucional en cons ignar s enc i l l a 
y l lanamente esas grandes v e r d a 
des, porque si se las hub iera ca l l ado 
¿ c ó m o se las a r r e g l a r í a n los histo
riadores en los s iglos venideros p a 
r a descr ibir l a é p o c a presente? 

O t r o comentar io breve: 
¿ H a b r í a n podido confundirse to

dos los leales en u n a g r a n c o n j u n 
c i ó n socia l y p o l í t i c a , como d ice L a 
U n i ó n , si los autonomis tas y refor
mis tas no h u b i é r a m o s de terrn inado 
abstenernos1? 

¿ N o ? 
L u e g o no h a procedido con m u 

c h a c o r d u r a e l co lega const i tuc io 
n a l a l c e n s u r a r agr iamente nuestro 
acuerdo de a b s t e n c i ó n . 

P o r lo d e m á s , es i n d u d a b l e que 
han debido votar muchos autono
mistas y reformistas , porque de lo 
contrario no t e n d r í a e x p l i c a c i ó n el 
hecho de que h a y a n a l c a n z a d o en 
estas e lecc iones m á s de seis m i l 
votos a lgunos cand idatos cons t i tu 
cionales, s iendo as í que en l a ú l t i m a 
e l e c c i ó n parc ia l , á pesar de l e n t u 
s iasmo y d e c i s i ó n con que l u c h a r o n , 
s ó l o obtuvo e l S r . G o l m a y o unos 
cua tro m i l . 

A h o r a s ó l o fa l ta saber c ó m o vo
taron esos autonomis tas y refor
mistas . 

P r o b a b l e m e n t e h a b r á s ido como 
l a m a y o r í a de los cons t i tuc iona les . 

P e r o , en fin, lo que i m p o r t a es 
que se h a y a n ce lebrado las eleccio
nes "s in el m e n o r inc idente que 
p u e d a afectar á s u l ega l idad ," oo-
mo dice L a U n i ó n con profundo r e 
gocijo. 

Y que h a y a n quedado de l todo 
satisfechos los directores de l p a r t i 
do const i tuc ional . 

P o r q u e así h a b r á paz. 

LOS ÁCÜERÍOS SOBRE 
LA BELIGERANCIA 

L a v o t a c i ó n en l a C á m a r a de R e 
presentantes de W a s h i n g t o n e l d í a 
(i sobre e l reconocimiento de la be
l i g e r a n c i a á los insurrectos cubanos 
se descompone de l a m a n e r a s igu ien
te: P o r la a l i rmat iva : I S ó repub l i 
canos, 54 d e m ó c r a t a s , 5 popul i s tas y 
1 p lat i s ta . P o r la negat iva : 18 repu
bl icanos y 9 d e m ó c r a t a s . 

V o t a r o n con la o p o s i c i ó n : 8 d i p u 
tados del E s t a d o de M a s s a c h u s e t t s 
( s e ñ o r e s A t w o o d , D r a p e r , G i l l e t , 
Me . C a l i , Moody , S i m p k i n s , W a l k e r , 
y W r i g h t ) 6 de l E s t a d o «le N u e v a 
Yrork ( s e ñ o r e a B l a c k , D a n i e l s , G i 
llet, L e f e v e r , P o o l y W a d s w o r t b ) t 
de V i r g i n i a ( s e ñ o r e s W a l k e r , E l l e t t , 
T u c k e r y T y l e r ) 2 de G e o r g i a (se

ñ o r e s B l a c k y T u r n e r ) 1 de K h o d e 
I s l a n d ( s e ñ o r A r n o l d ) 1 de M a i n e 
( s e ñ o r Boute l l e ) l de V e r m o t (he-
ñ o r G r a n t ) 1 de K e n t u e k y ( s e ñ o r 
Berc f ) 1 de T e j a s ( s e ñ o r C u l b e r s o n ) 
1 de C a r o l i n a de l N o r t e ( s e ñ o r 
L o c k h a r i ) 1 de C a r o l i n a del S u r (se
ñ o r E l l i o t t . ) 

OPINIOXES SOBRE LOS ACUERDOS 
P a r a ¡••ju-eciar el efecto (pie la apro 

bac ión de los acuerdos L a producido 
en la opiuión y el modo de considerar 
las perspoclivas, recogeremos las decla
raciones de importantes personas que 
registran nuestros colegas. 

L l Jouniul expone las de varios se
nadores, en c o n t e s t a c i ó n á las siguien
tes preguntas: ''¿Cuál es el deber del 
Presidente Cleveland en vista de la 
aprobac ión de los acuerdos? ¿Qué debe 
hacer el Congreso si el Presidente no 
procede con prontitud?" 

L o s senadores C a l i , Teller, B u t l e r y 
Stewart (populistas ó d í g a s e socialistas 
estos dos) abogan, no es necesario 
decirlo, por forzar la mano al P r e 
sidente si é s t e no procede; opinando 
lo propio el diputado de Ohio se í ior 
Grosvenor. 

Mr. Cullom, republicano y aspirante 
á la presidencia, es favorable á la beli
gerancia y á una i n t e r v e n c i ó n amistosa, 
pero antes desea que el Presidente in
vestigue m á s plenamente los hechos 
para ver si la justif ican. 

Los scn.idores Gorman y B a c á n m a -
ni í ies tan meramente una actitud es
peciante. 

E l s e f a n Vi las , amigo ínt imo del Pre
sidente, dice: 

"No va< iio en declarar que ni el país ni 
el Cópgi'iBSo tiene datos que garanticen el 
roconocú'iit'nro do la beligerancia de los 
iosürrüctos. Esta es la situación hasta 
ahora." 

E l senador Brice , demócrata : 
"Contesto á las dos preguntas:—¿Qué de-

cc hacer el Krosideatc? y ¿Qué debo hacer 
el Ceogrosa >i o\ Presidente no procede? — 
"Nada"'; n ú s aún; esto os precisamente lo 
que se hará Tji'jjjul^.'f 

E l senador Palmer: 
"Kl Pre.MdeuLe considerará los acuerdos 

COQIO UüuxpyoH&ii de las opiniones del Ooo-
groso^Bi bien no tienen para él la menor 
ftiorza obligatoria. No tengo idea de quó 
iníiuencia tendrán cu el /mimo del Prccid. n-
lé, áa.'it » eierjui alguna." 

E l senudor C r a y : 
VKl PresMente debo examinar cnid.ido-

saniente la situación, con csphitti pnnlonto 
3 cinsoivadof, 'p.lra determinar si V - l " o 
no debe conOederstí la beligerancia á Itfé in
surrectos cubanos." 

Senador Daniel , d e m ó c r a t a : 
"Creo que no debemos apresurariios;'1 
Senador Pugh, demócra ta ; 
"Xo creo (pie el Congreso aprobnse un 

acuerdo colectivo, y si lo aprobase oi Presi
dente le pondría su veto." 

T a m b i ó a el World recoge opinio
nes importantes, entro ellas las del 
diputado Dingley, presidente de la Co
mis ión de Medios y Arbitr ios , el cual 
dice: 

" E l Presidente debe asesorarse perfecta
mente de los hechos, si no lo ha verificado 
ya, y proceder en vista do lo que resulte. E l 
Congreso no ha procedido en vista do iu-
formacíón oflclal sino do noíioias de perió
dicos y llevados do sus ¿impalías." 

E l diputado Me Creary , d e m ó c r a t a y 
miembro de la Comis ión de l í e l a e i o -
nos Exteriores, conviene con el ante
rior. A su juicio, en vista de las noti
cian contradictorias de Cuba , lo prime
ro que debe hacer el Presidente es in
formarse de la BÍtuación, si no lo ha 
hecho ya. 

E l Banquero Mr. I l ery Clews, si bien 
simpatiza con la insurrecc ión , cree que 
el Presidente debe adoptar una pol í t i 
ca espectante, y califica de necia la 
idea de la a n e x i ó n de C u b a á los E s 
tados, coincidiendo en esto ú l t imo el 
banquero Mr. Bl iss . 

Pero la opinión más importante es 
la tle Mr. Frederick 1\. Coudert, emi
nente jur i s ta internacional y miembro 

de l a comis ión nombrada por el P r e s i 
dente para dictaminar s ó b r e l a fron
tera entre Venezuela y la G u a y a n a in-
Inglesa. 

"No acierto á comprender—dice Mr. Cou
dert - q u é ventajas puede reportarnos el re
conocimiento de la beligerancia. Hasta aho
ra, pura los Estados Unidos, España ha es
tado en la situación do una potencia que 
procura sofocar una rebelión de sus propios 
subditos: los insurrectos eran sencillamente 
rebeldes. En tales condiciones, las propie
dades americanas en Cuba estaban bajo la 
protección de España : i la que, según las 
prescripciones del derecho, podíamos exi
gía resarcimiento. Nuestros buques y nues
tro comercio estaban ampliamente protegi
dos, como se demostró cuando España nos 
dió satisfacciones por haber hecho fuego 
por error á dos de nuestros buques. 

El reconocimiento d é l a beligeraucia cam
bia la situación, deja sin protección á nues
tros ciudadanos, los cuales pueden ser pre
sos sin (pie podamos intervenir, y permito 
á España registrar y apresar nuestros bu
ques por contrabando do guerra. De modo 
que, ó dejamos las vidas y propiedades a-
merlcanas á merced de España, ó nos es-
tulrificamos retirando los acuerdos. 

"Tengo perfectaconfianza en el buen j u i 
cio do Mr. Cleveland y creo que t r a t a r á el 
asunto de la mejor manera, no habiendo 
duda do que habr.lde ponderar debidamen
te el aspecto internacional del asunto." 

Como se ve, el juicio de las personas 
más entendidas y prudentes, no es fa
vorable á las aspiraciones de los labo
rantes y losjingoes. 

JUICIO DE LA PRENSA. 
E s innecesario advertir que tos pe

r iódicos sensacionabstas que con sus 
mentiras fueron los primeros promoto
res de los acuerdos partamentarios, 
los han encontrado bon í s imos y dicen 
al pueblo en sus sendos ar t í cu los de 
fondo:—Flaudite, cires. A s í el insn-
ireettsimo Sun, as í el World, el .Journal 
y el Receorder y puede suponerse tam
bién qne el Evening Star de Washing
ton, y otros de igual jaez. 

Pero cuando hojeamos la l a prensa 
m á s sensata, encontrarnos invariable
mente l a nota de censura y adverten
cia. 

E l Herald, por ejemplo, en su admi
rable editorial de hoy( pide al Congre
so que deje y a de nna vez el pa tr ió te -
r i smoy suspenda sus sesiones, deian-
do al pa í s tranquilo hasta diciembre. 

Declara a d e m á s qne la insurrecc ión 
actual no reúne las condiciones que el 
Presidente ( r r a n t cre ía necesarias pa
ra el reconocimiento de la beligerancia 
y qne en ninguna de ambas C á m a r a s 
se han aducido pruebas de que exis
tiese un gobierno insurrecto con pre
sidente y Gabinete, ni Congreso en 
funciones, nfcapital ni nada. 

"Los acuerdos—afiade—no tienon efecto 
constitucional ó iuternaclonal, siendo senci-
llamente la expresión de un sentimiento j i n -
(¡otstáf no obligan al Presidente y es dudo
so que si lo obligaran hubioran sido apro
bados. A los acuerdos los falta hasta la fuer
za moral de opiniones del parlamento apo
yadas por el sentimiento del pais, pues es
to sentimiento reflexivo les es contrario, lu-
dmlfiblemcnte Mr. Cleveland se da cuenta 
exacta de qne uo está obligado á nada ni 
puedo permitirse el seguir al Congreso en 
su acción Inconsiderada." 

E l 7\ihnne se felicita t a m b i é n del 
término del debate. D ice qne todo ello, 
desde el principio al íin, ha sido un 
error lamentable. Opina que el reco 
noeimiento de la beligerancia perjudi
car ía á los insurrectos, quienes encon
trar ían m á s dificultad para procurarse 
armas y municiones en este p a í s , y en 
cuauto al efecto moral poco h a b r á de 
valerle á la cauBa de la insurrecc ión . 
Por lo que hace a l acuerdo relativo al 
reconocimiento de l a independencia, 
es ofensivo para E s p a ñ a , quien nunca 
a c e p t a r á "buenos oficios" en ese senti
do y dob lará sus esfuerzos para sofo
car la i n s u r r e c c i ó n . 

"Pero los acuerdos, en otro mentido,— 
agrega,-—serán inofensivos, porque lo más 
probable es que el Presidente no les baga 
caso, como no se lo hizo á los referentes á 
Armonía, y que no vuelva á hablarse del 
asunto." 

E l Times, sin dejar de hacer constar 

sus s i m p a t í a s por la insurrecc ión , de
clara que no tienen validez ni fuerza 
legal los acuerdos y s ó l o s irven para 
que se exhiba el Congreso. 

"Cuando los cubanos,—agrega,—tengan 
un gobierno propio, estaremos prontos á re
conocerlo. Lo que necesitamos es pruebas 
de que exista un gobierno con el cual poda-
mas tratar y á quion podamos exigir res
ponsabilidades por el trato dado á nuestros 
ciudadados en Cuba ó á nuestro comercio. 
Pero no se han dado semejantes pruebas 
ni en los acuerdos ni eu los debates parla 
mentarios, ni se adujo on suma hecho algu
no (pie destruya la opinión general do quo 
"el reconocimiento do la beugéraocia do M 
insurrección sería prematuro y por tanto 
innecesariamente oieusivo para España y 
perjudicial para nosotros mismos," 

LA OPINIÓN EN EUROPA 
Jja Correspondencia de E s p a ñ a mani-

B e s t á mucha i n d i g n a c i ó n por los acuer
dos de beligerancia y sus comentarios 
son muy belicosos. E s t e per iód ico apo
y a la idea de formar una escuadra 
voluntaria por medio de una suscrip
c ión nacional. 

E l Liberal considera l a s i t u a c i ó n 
muy peligrosa, y agrega que si se re
conoce la beligerancia s o b r e v e n d r á 
inevitablemente la guerra. 

E l Heraldo de Madrid opina que po
cos e s p a ñ o l e s creen que el Presidente 
Cleveland no reconocerá la beligeran
cia, y agrega que si los Estados C u i 
dos quieren la guerra, E s p a ñ a la pre
ferirá á la humillacinn. 

L a Epoca dice que si el Presidente 
Cleveland vacila hoy, más v a c i l a r á 
dentro de pocos meses, cuando el pro
greso de las armas e s p a ñ o l a s en C u b a 
haga m á s difícil el reconocer ta beli
gerancia, í í a d i e cree que el Presiden
te la reconocerá; pero si lo hiciera, esto, 
aunque no e n t r a ñ a r í a un casns belli, 
s ignif icaría que los Estados Unidos no 
son amigos de E s p a ñ a , y ser ía causa 
de contiietos que a l cabo de cierto 
tiempo probarían un rompimionto com
pleto. 

E l G i l Blas, de P a r í s , dice que no h a 
ocurrido nada que obligue á modificar 
la actitud del Ejecutivo de los Es tados 
Unidos hacia E s p a ñ a , E l que los in
surrectos saqueen poblados, destruyan 
ingenios y aún , de cuando en cuando, 
ganen ventajas sobre p e q u e ñ o s desta
camentos e s p a ñ o l e s , no es razón para 
favorecerlos con la beligerancia n i 
aun para admitir la posibilidad de una 
in tervenc ión extranjera. Mi . Cleve land 
y sus ministros han sostenido hasta 
aquí esta op in ión , y es dudoso que las 
explosiones del monro í smo les hagan 
cambiar «le actitud. 

E l Dai ly Ohrouicle de Londres, dice 
que aunque los acuerdos del Congreso, 
por su forma, no obligan al Presidente, 
éste, se encuentra en una embarazosa 
s i tuac ión . SI hace caso omiso de los 
acuerdos corre el riesgo de ofender á 
la opin ión públ ica , dado que el Con
greso la represente; y si procede de 
conformidad con los acuerdos, sobre-
v e n d r á n toda suerte de complicaciones 
internacionales, en las relaciones de los 
Estados Unidos eon Europa y los paí
ses hispano-americanos. E l Presidente 
ka sabido salvar muchos escollos; pero 
este es el m á s peligroso de todos. E n 
tre tanto, E s p a ñ a aumenta considera
blemente sus fuerzas en Cuba , p a r a 
donde e s t á n pronto á salir cuatro bu
ques acorazados con 40,000 hombres. 

EN LA BOLSA 
Ayer , en la Bolsa de esta ciudad, 

durante un movimiento de alza, pro
ducido por noticias fa vorables sobre el 
estado de los ferrocarriles y la situa
ción monetaria, al saberse la aproba
ción de los acuerdos pro-beligerantes, 
in i c ió se un deseonso general en los va
lores, que aunque no fué muy grande, 
a l c a n z ó su m á x i m o al cerrarse las ope
raciones. 

Siempre traen estos resultados los 
arranques patrioteriles del Congreso: 
é s t e juega, y los intereses del p a í s pa
gan. 

(Lab Novedades.—Nueva-York, 7 de 
abril.) 
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C O N S Ü S M A R C A S A N E X A S 

L a H o n r a d e z , E l ¡ V p g r o B u e n o y E l F é n i x 

D K - -

PRUDENCIO E A B E L L - H A B A N A . 
L o s mejores c igarr i l los , los que por s u a r o m a , tortaleza y buen gusto obt ienen de todos los mercados de l 

m u n d o la preferenc ia de los fmnadores , como a s í lo acred i ta l a e x t r a o r d i n a r i a e x p o r t a c i ó n de es ta f á b r i c a , s o n 
las m a g u í l i c a s PANETELAS, los sabrosos ELE( ;AM KS y FÍOCQURTS, los so l ic i tados BSPKOIALEÍI, GIGANTES y MK-
DIO OTGAÍÍTES y las exqui s i tas CAMEMAS; c igarr i l los de los cuales , eu bis s igu ientes c lases de papeles PECTO
RAL, AIÍHDZ, TKIGQ, MAIZ, PULPA, BE1ÍRO, BUBA, ALGODÓN, OUOZÜS V PASTA DE TABACO, b a y COUStantCmCUtO 
en es ta f á b r i c a n a fresco y v a r i a d o surt ido. 

L o s c igarr i l l o s preferidos son s in d i s p u t a los E L F ) ( J A N T K S I I I D A L O ü I A , conocidos t a m b i é n por S I J -
S I X 1 S , ooya e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a a u m e n t a todos los d í a s , debido á los buenos y puros mater ia les que e n 
t r a n vn s a e l a b o r a c i ó n . 

T a n t o los c igarr i l los de h e b r a , como los de p i c a d u r a g r a n u / a d a , son e laborados e x c l u s i v a m e n t e ó m á q u i 
na . E l s i s t ema B O N S A C K p a r a los c igarr i l l o s de hebra , os saunarneute l impio , exce lente y superior 

L o s Q u o d u c t o s de e s ta f á b r i c a son e laborados con bojas Mttleera», procedentes de l a s mejores v e g a s *!a 
V u e l t a A b a j o , escogidas o scrupu losamente por persona in te l i gout l s ima en el r a m o . 

E s t o s productos se e n c u e n t r a n de v e n t a e n todos los d e p ó s i t o s , v idr i eras y e s tab lec imientos de e s t a c a p i 
tal y del interior de l a I s l a . 

T o d o s loa pedidos directos 
D o m i c i l i o de l a f á b r i c a : P a ; 

A p a r t a d o de Correos , 117. H a b a n a . 

á l a f á b r i c a , son servidos i n m e d i a l a m e n t o oon pront i tud y e-üinero. 
tseo de T a c ó n " C a r l o s I I I , " 193 .—Cable y T e l é g r a f o : H A T U X L . T e l ó í o n o 1016 
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E L TABACO 

A l l á va, eu espirales, que se des
hacen formando e x t r a ñ o s grupos^ el 
l inmo del tabaco que acabo de sa
borear; a l lá va, subiendo, subiendo, 
y á la postre p e r d i é n d o s e en el es
pacio, á la manera del incienso con 
que la indust r ia humana, d e s p u é s 
de satisfacer las exigencias del gus
to, da las gracias á A q u e l que todo 
lo hizo y para quien no hay nada 
inú t i l y ba ld ío bajo la capa del cie
lo . D e s p i d i é n d o l o en bocanadas, 
ora compactas, ora sueltas como la 
i i ienuda"lluvia que fe r t i l i za los cam
pos y hace brotar con vigorosa sa-
vai las plantas, vienen á m i memo
ria aqué l lo s versos del que ayer se 
l lamaba M a r q u é s de A u ñ ó n y es 
hoy Duque de Rivas y a c a d é m i c o 
de la E s p a ñ o l a : 

Fumaba yo tendido en mi butaca, 
cuando al sopor do plácido mareo, 
mis sueños de oro deslizarse veo 
del humo denso cutre la nube opaca 

Y es la verdad: para el fumador, 
el humo que sale de la rica hoja cu
yas v i r tudes d e s c u b r i ó N i c o t , elabo
rada a r t í s t i c a m e n t e en nuestras fá
bricas m á s renombradas, tiene en
cantos indecibles; lo persigue con 
la vista cuando lo expelo de l a bo
ca d e s p u é s de haber gustado de su 
aroma delicioso; lo ve tomar en su 
g i ro las m á s j caprichosas formas, á 
las que la i m a g i n a c i ó n , aletargada 
por los vapores que la embriagan; 
a t r ibuye i m á g e n e s e x t r a ñ a s , y aca
ba por despedir sus ú l t i m o s giros 
con un suspiro. E l tabaco es el 
c o m p a ñ e r o del escritor que fuma 
[pues no todos tienen ese gusto ó 
semejante a ü c i ó n ] ; da i n s p i r a c i ó n al 
poeta, alientos al m ú s i c o , recreo á 
la i m a g i n a c i ó n del revistero.—Es 
un veneno lento, dicen sus i m p u g 
nadores.—Veneno que no mata en 
medio siglo, contestan sus adeptos, 
bien puede adoptarlo por a l imen to 
la humanidad. 

Y el hecho es, que ese veneno 
que se toma voluntar iamente , no lo 
rechazan los monarcas, los pote l i t a r 
dos. los hombres de armas y los 
hombres de letras, n i aun muchos 
de los que consagran su v ida á la 
r e l i g ión . L a Iglesia no lo prohibe, 
la Medic ina Jo autoriza, la Indus
t r i a lo recomienda y enaltece.— 
¿Queré i s u n tabaco? c u é n t a s e que 
d e c í a u n cardenal á cierto abate.— 
Gracias, eminencia, c o n t e s t ó és t e ; 
no tengo ese vic io .—Decid esa cos
tumbre, c o n t e s t ó el p r í n c i p e de la 
Iglesia , porque si fuera vicio, no 
p o d r í a i s rehusarlo. 

M i l a n é c d o t a s p o d r í a citar en 
elogio del tabaco, si la p luma re
produjese, como la m á q u i n a foto
gráf ica , los objetos que enfoca la 
c á m a r a obscura, las que rae vienen 
á la memoria; pero no he pensado, 
al tomar la pluma para escribir 
esta c rón ica , saboreando u n rico 
cazador de L a F l o r de Cuba , elabo
rando con la incomparable rama de 
San Juan y M a r t í n e z (la mejor hoja 
que se cosecha en el mundo), con
ver t i rme en apologista del tabaco. 
M á s bien que un d i t i rambo á la ex
quis i ta planta, elaborada con gnsto 
y arte, he pensado en lanzar un 
lamento de amargura; porque soy 
par t idar io del tabaco, gusto de sus 
excelencias; como el a r i s t ó c r a t a 
poeta, veo deslizarse mis s u e ñ o s 
de oro 

del humo denso entre la uubo opaca, 
cuando persigo sus espirales des
p u é s de haber saboreado su aroma, 
y tengo en frente de las satisfaccio
nes que debo á osa costumbre, que 
no vicio, como dec ía el cardenal d e l 
cuento, la triste perspectiva de la 
rn ina de la cosecha de tabaco de 
este a ñ o por la malhadada insurrec
ción, que d e s p u é s de haber i l u m i 
nado nuestras c a m p i ñ a s , de un ex
tremo á otro de la Isla, con el i n 
cendio d é l o s c a ñ a v e r a l e s , y de con
ve r t i r en p i r á m i d e s de escombros 
humeantes las valiosas lincas en 
que se elaboraba el á z á c a r , á su 
paso por la comarca vueltabajera, 
como el caballo de A t i la , ha des
t ru ido t a m b i é n las siembras de ta
baco, a b a t i é n d o l a s a q u í , d e j á n d o l a s 
florecer a l l á , impidiendo en todas 
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LA BODA DE GERARDO. 
N O V E L A . P O t t 

A N D R E T H E Ü R I E 1 

( E i t a novela, publicada por el Cnmno E d i t o r i a l 
de Madrid, se baila de veuluen l.i l ibrería 

" L a Modmitt l'cn'niii." Obiapo 135) 
(Cu n ti II úa.) 

M e l a n i a se m o r d i ó los labios . Es t a 
t í m i d a a l u s i ó n á la h i s to r ia d é su j u -
v r n t n d fué una ducha t r í a ecliada so
bre 80 e x c i t a c i ó n nerviosa . M a r i o lle
n ó su p ipa con aire disgustado, y s a l i ó 
(le Va casa. E l inspector, piará e v i t a i 
so nuevas controversias, se r e f u g i ó en 
el J a r d í n . E lena se a p r e s u r ó á q u i t ; i r 
la mesa y c o r r i ó a reuni rse con su 
pudre. 

I V 

De toda la fami l ia . E l ena era l a ú n i 
ca que comprettdfaf y amaba de v i ras 
a l s e ñ o r L a l i e y r a r d . V e í a l e a tormen
tado por las exigeimias iusensatiis de 
la s e ñ o r a de L a h e y r a r d : r h Ú c n l i z a d o 
por Mario; desobedecido por lo^ hijos 

i j u c u o s , á quienes nadie h a b í a pro-
c i l i a d o incu lca r n i la v e n e r a c i ó n , n i el 
r c s p i '-o. Elena, s in embur ro , compren
d í a pcr lV^tamente la super io r idad que, 
como hombre de buen c o r a z ó n y de 
claro cn tend i iu ' cn to , adornaba á su 
padre, y se esforzaba cuan to p o d í a 
pa ra hacer mus l leviKteras aquellas 
c o n l n u iedades de la v id : i d o m é s t i c a á 
fuerza de caricias y de mimos . E l ena 

partes la reco lecc ión . A ( ^ s o dentro 
de algunas semanas, los miles de 
tabaqueros que l ib ran el sustento 
propio y el de sus famil ias en los 
talleres, y que tanto cont r ibuyen á 
la v ida comercial de este pueblo, 
se vean condenados á forzoso quie
t ismo y á inevi table hambre, por
que f a l t á n d o l a materia pr ima, que 
ya escasea mucho en los almacenes, 
no h a b r á m á s remedio que apelar á 
ese recurso, con lo cual las dos i n 
dustrias m á s ricas del pa í s , las que 
representan la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a 
y el movimiento indust r ia l y const i 
t u í a n la fuente de su bienestar, se 
c o n v e r t i r á n en lo que se convierte 
el tabaco d e s p u é s de haber recrea
do el paladar del fumador: en humo 
y ceniza. 

EUSTAQUIO CARRILLO. 

L U I S P Á S T E Ü R 
E l nombre de este g r a n q u í m i c o » no

table entre todos por l a g r an u t i l i d a d 
que producen sus descubr imientos , no 
l imi tados á la mera t e o r í a , p a s a r á á l a 
h i s tor ia como uno de los m^s i lus t r e s 
del s iglo X I X . 

P a s a r á t a m b i é n a l t emp lo de l a i n 
mor t a l i dad , porque á la t r a n q u i l a exis
tencia del sabio no c o r r e r á u n i d a l a 
memoria de la i n g r a t i t u d de su i ' a t r i a , 
como por desgracia ocurre t an tas ve
ces. Todo menos eso; repet idas honras 
y dis t inciones han venido á co ronar los 
esfuerzos de P a s t é u r , g r an pa t r io t a , 
que ha poco t iempo renunciaba una 
c o n d e c o r a c i ó n alemana, por.pie de ma
nos de los alemanes que t in tas desgra
cias l ian causado á Franc ia , s i n r a z ó n o 
con ella, nada quena . 

S e r á lamoso, porpue sus traba-jos de
mostrando que no existen las genera
ciones e s p o n t á n e a s t ienen una impor
tancia decis iva a l r e tu t a r muchos de 
ios errores modernos propalados por 
las sectas enemigas, a l mismo t iempo 
de la ve rdad b í b l i c a , de los p r inc ip ios 
r igurosamente c i e u t i ü c o s de la sana 
tiiosolia. 

Ua pocos a ñ o s se l evan taba el sabio 
muy de m a ñ a n a para dedicarse á su 
d ia r i a labor, cuando se v ió sorprendi
do por la vis i ta de la Reina de Dina
marca y de o t r a Princesa, que emulan
do á la que v i s i t ó & S a l o m ó n , no que
r í a ausentarse de P a r í s s in conocer 
personalmente á una de sus mayores 
celebridades c i en t í f i ca s . L a s condeco
raciones del extranjero, los d ip lomas 
de las pr incipales corporaciones de Eu
ropa buscaban en su domic i l i o a l pro
fesor que inves t igaba los mis ter ios de 
la v ida y de la muerte, de la propaga
ción y profilaxfe de las e n í e r i n e d a d c s . 
a b s l r a í d o del mundo, y creyendo que 
nada hay en él comparable á los g ran
des t r iunfos de la ciencia. ¡ C u á n t a s ve
ces ese profesor que l ía conseguido 
formar escuela luc i iando á. brazo par
t ido con los perros atacados de la ra
bia y atados á las mesas de su curio
so ani i ieat ro , como los vacunadores o-
perando sobre la ternera, dejaba inde
cisos á los espectadores sobre q u é ha
blan de admi ra r m á s entre la voca
ción por la ciencia y el desprecio de la 
v ida . Fo rmo escuela, decimos, y qu i 
z á este sea el mayor de sus m é r i t o s ; y 
es m á s : la e s e n é j a p o d r á aesapareeer 
como tantas de medicina; pero las vic
torias que g a n ó mientras que comba
t ía , no pasaran, y los d i s c í p u l o s a ñ a d i 
r á n en el mUmo terreno no pocas glo
rias á las que les deja por dechado su 
maestro. 

Pas teur como Chevreul no se ena
moraba de la ciencia que í i r u n e t i e r e . ha 
encontrado tan falta de peso. Che
vreu l y Pasteur, como hombres de ver
dadera y s ó l i d a ciencia, t e n í a n y Ja
m á s ocul taban profundas convicciones 
r e í i d o s a s ; por eso su ce lebr idad s e r á 
m á s c ier ta y duradi-ra . 

Bn la mater ia l is ra sociedad que nos 
ha tocado en suerte, los estudios de 
Pasteur que. han val ido á F r a n c i a tan
tos millones en la c o n s e r v a c i ó n de loa 
gusanos y de las v i ñ a s atacadas de la 
lilox« ra. no p o d r á n menos de ser r e t r i 
buidos con pensiones; pero como no to-
dosnuestros c o n t e m p o r á n e o s son t a n 
material is tas , algunos y m u l íos , apre
ciando las vidas que ha e o n t n b u i d o H 
salvar en lo que vaien. no fundan la ce-
lebr idad de Pastear en e q u m a s g a n a n -
cias, sino en haber evi tado estas p é r d i 
das. Los que a s í obran sou los que no 
o lv idan aquellas b e l l í s i m a s pa labras 
del gran eirujano Ambros io P a r é : J e 
pur.se, Dicu (juurit. w.Y.o asisto á los he
ridos; pero Dios los cura . " 

Pasteur p e r t e n e c i ó al profesorado la 
mayor parte de su vida; ú l t i m a m e n t e , 
la edad, y m á s t o d a v í a los achaques.le 
t e n í a n i c r ra ido y Jubi lado de la ense
ñ a n z a , a l meuo^.en la forma ac t iva y 

tomaba par te en los trabajos ue su pa
dre, y é s t e , por su par te , la est iu;ula-
ba en sus estudios de p i n t u r a . Cuando 
Laheyra r se s e n t í a fa t igado, E lena 
procuraba d is t raer le con sus t ravesu
ras. A (piel la noche pasearon ambos, 
cogidos del brazo, por las frondosas 
calles del J a r d í n ; d e s p u é s , el anciano 
besó en la frente á su hi ja y se e n c e r r ó 
en su despacho, y Elena se d i r i g i ó á 
buscar á sus hcrmani l los para acostar
los. 

Cuando t e r m i n ó aquella d i f i cu l tosa 
o p e r a c i ó n , la s e ñ o r a de L a h e y r a r d , 
que no p o d í a permanecer qu ie ta en 
parte a lguna, sa l ió á dar paseos por el 
pueblo, ó á v i s i t a r amigas, y Elena se 
r e t i r ó sola á una pieza m u y espaciosa, 
p r ó x i m a a l j a r d í n , y en la cua l h a b í a 
instalado su ta l le r . M u l t i t u d de estu
dios estaban colgados de las paredes; 
en un r i n c ó n , cerca del piano, cargado 
de papeles de m ú s i c a , h a b í a u n caba
llete; sobre un velador v e í a s e u n ramo 
de llores campestres colocado en u n 
j a r r ó n de porcelana. Lo p r imero que 
Elena e c h ó de ver cuando p e n e t r ó en 
su estudio fué la marca de los cinco 
d e d i t o s d e s u hermíinn Tontóiij en u n 
lienzo acabado de p in t a r . 

La j o v e n no pudo r e p r i m i r u n m o v i 
miento de c ó l e r a , y dando una patada 
en el suelo, e x c l a m ó : — ¡ D i a b l o de casa! 
- - Y con v i s ib le ma l humor fué á sen
tarse en uno de los escalones de m á r 
mo l que c o n d u c í a n a l j a r d í n . A l l í , 
apoyodos los coUos sobre las rod i l l as , 
sumergidas las manos en las ondas de 
sus ebuudantes cabellos, p a s e ó E l e n a 

reg lamentada con qne se da en las U -
nivers idades y Academias . Pero de 
aprender todos los d í a s en hm .a í iedras 
de los catedráticos, l lamados obs- rva-
c ión y e x p e r i m e n t a o i ó n , de enseTiar con 
l a p r á c t i c a de las operacioii^s de labo 
r a t o r i o , n i la edad n i los aCdiaques l e 
separaron; t a n dif íci l empresal ú n i c a 
mente estaba reservada á la muerte. 

L u í s Pas teur n a c i ó en I ) p ! ^ depar
t amen to del J u r a , en 20 de d ic iembre 
de 1822. D e d i c ó l e su f ami l i a al es tudio 
de las ciencias físicas,.no s in p r o p ó s i t o 
de que en e d a d opor tuna se consagra
se á las tareas del profesorado. Pa ra 
logra r lo se m a t r i c u l ó en l a Escuela 
N o r m a l , donde s igu ió con especial a-
proveehamiento los cursos reglamen
tar ios . D e s p u é s fué profesor en Besan-
oon, y t o m ó el grado de D o c t o r en 
Í S 4 7 . E n 1852 e n s e ñ a b a Q u í m i c a en 
St rasburgo, de donde p a s ó á la Escue 
l a N o r m a l de P a r í s , y en e l la fue «b-
rector diez a ñ o s , desde 1S.")7 á 18r»7. 
E n 1802 fué elegido i n d i v i d u o de Já 
Academia de Ciencias, y poco d e s p u é s 
m e r e c í a que las de I n g l a t e r r a le con
cediesen medallas deo ropo r sns t raba
jos t e ó r i c o s y p r á c t i c o s en var ios ramos 
de la Q u í m i c a , y r e c i b í a de A u s t r i a 
una p e n s i ó n de 10,0í)0 florines. I^n l875 
ob tuvo lo j u b i l a c i ó n como profesor, y 
desde entonces c o m e n z ó su celebri
dad europea y se dieron á conocer sus 
m á s renombrados descubrimientos. E n 
20 de octubre de 1878 fué nombrado 
G r a n oficial de la L e g i ó n de I l o n o r . á ja 
que ya p e r t e n e c í a desde a lgunos a ñ o s 
antes, aunque en grados infer iores . 
Dado ya á conocer por sus estudios so
bre e l v ino , el v inagre y los gusanos 
de seda, puso el sello á su r e p u t a c i ó n 
con la obra dedicada, á los microbios en 
1888. Dedicado á estudios especiales 
sobre la hidrofobia , c o r r i ó por todas 
partes su fama, y las naciones todas se 
aven tu ra ron á enviar le e . l í e n n o s para 
su c u r a c i ó n , y algunas fundaron esta
blecimientos por el modelo del suyo. 
E l Gobierno f r a n c é s , pa ra recompensar 
sus trabajos acerca de la c u r a c i ó n de 
los gusanos de seda y de las vides, dos 
inestimables riquezas de l p a í s , le se
ñ a l ó una p e n s i ó n v i t a l i c i a . N a d a fa l t a 
ba a l sabio m á s que la salud, g r ave 
mente quebrantada en los l í l t i r aos a-
ñ o s por el excesivo t rabajo; a s í es, que 
en u n l ibro que hace algunas a ñ o s le ía
mos dedicado á exponer y c r i t i c a r la 
p rof i l ax i s de la rabia, ya se TÍOS habla
ba de Pasteur como de u n enfermo e ró 
n i c o y u n mor ibundo . C o r r i ó d e s p u é s 
la no t ic ia de su muerte , p r o n t o por 
for tuna desmentida, y y a se c o m e n z ó 
a hab la r m á s qne de é l , de sus d i sc í 
pulos é imi tadores . 

Poco l l a m ó la a t e n c i ó n , á no ser de 
los sabios, su doc t r ina con t ra las pene-
raciones espontáucus, uno de los gl andes 
t r iunfos de la r a z ó n y de la q u í m i c a en 
nuestro siglo; no a s í lo que nos e n s e ñ ó 
acerca del l lamado cólera delusyaUiuas 
y del curbunco de los (/auudos, en cuyo 
estudio, como varios hombres de cien
cia, exponiendo repetidas veces su v i 
lla , hizo experimentos m u y pel igrosos. 
Nada p r o p a g ó su nombre como la^ cu 
r a c i ó n de la rabia : en nuestro mismo 
p a í s hay varios i n d i v i d u o s curados por 
Pasteur; pero, en mies t ra h u m i l d e op i 
n i ó n , mejor c o m b a t i ó lás 'én . 'Vrmftdudes 
de la v i d y de los gusanos de seda.qne 
r o m o en Franc ia , son - t a m b i é n dos 
grandes ramos de p r o d u c c i ó n y- 'de r i 
queza en nuestra p a t r i a . 

l i e m o s le ído que se p r o p o n í a v i s i 
t a r la , cuando se exacerbaron t an to sus 
padecimientos que r e t i r a d o - á su pose
sión de Carches, en el depar tamento 
del Sena y Oise, esa misma enferme
dad puso t é r m i n o á sus d í a s , t a n ú t i l e s 
para la h u m a n i d a d y t a n co ionadosde 
g lor ia . 

¡ D i c h o s o el que logra u n i r su nombre 
á un descubr imiento ú t i l á la humani 
dad! Para los an t iguos se e levaba á la 
c a t e g o r í a de los dioses; pa ra nosotros 
ocupa el p r imer luga r en el c a t á l o g o 
de las celebridades. 

I . D E N . 

Alca ld ía Munic ipa l de la Habana 

CEDULAS PERSONALES 
Se hace saber á los con t r ibuyen tes 

por el concepto de c é d u l a s personales, 
consecuente á lo anunciado con fecha 
28 de marzo ú l t i m o , que la cobranza de 
las del a ñ o 1895 á los i n d i v i d u o s com
prendidos en los padrones de los ba
rr ios que abajo se expresan, c o n t i n u a r á 
desde este d ia . duran te las horas r eg la 
m e n t a r í a s , en las respectivas a l c a l d í a s , 
las cuales se ha l lan si tuadas en los lo
cales (pie se designan; s iguiendo cen
tral izadas, hasta nuevo aviso, en l a re
c a u d a c i ó n establecida en la p l a n t a ba
j a de la Casa Cons is tor ia l la cobranza 
de los d e m á s barr ios del t é r m i n o m u n i 
c ipa l . 

Barrios y locales. 
Temple te , calle d é l o s O f i c i o s , n ú m e 

ro 7. 

sus m e l a n c ó l i c a s miradas por las gar
gantas de P o l v a l , a lumbradas t o d a v í a 
por los ú l t i m o s resplandores del cre
p ú s c u l o . J u v i g n y la ahogaoa. Nac ida 
en P a r í s y parisiense hasta la p u n t a 
de sus cabellos, no perdía f ami l i a r i za r 
se con aquella t r a n q u i l i d a d m o n ó t o n a , 
con aquellos horizontes estrechos, con 
aquellos mezquinos intereses de las 
poblaciones p e q u e ñ a s . L a v i d a de pro
vincias le p r o d u c í a el efecto de una 
v is i ta demasiado larga hecha á perso
nas m u y fastidiosas, en una casa que 
ol iera á moho y á c á r c e l . 

E lena s e n t í a la nos ta lg ia de su v i d a 
de P a r í s , y m u r m u r ó en voz baja, 
como resumiendo todos aquellos pen
samientos: 

— ¡ C h ! M e aburro demasiado 
— S i pud ie r a yo ser út{l para dis

t raer á us ted—dijo , eomo contentando 
á esta queja, una voz b i e n + i m b r a d a . 

Elena v o l v i ó l á n g u i . ' l a m e u t e la ca
beza, y saludando con u n J sonrisa a l 
r e c i é n l legado, d i jo : 

— ¡ A h ! ¿ E s usted, Sr. F f i o e l f Bue
nas noches. 

— H a b í a yo venido á t r a t a r de asun
tos del servicio con el Sr. L a h e y r a r d ; 
me ha dicho que estaba us ted a q u í y 
me he pe rmi t ido en t ra r á saludarla.!. . . 
¿Le molesto q u i z á s ! 

—Nada de eso estoy a lgo ner
viosa; á eso se reduce todo U s t e d 
no me molesta nunca. 

E n la penumbra crepuscular d i s t i n 
g u í a s e m u y confusamente l a f igura 
p e q u e ñ a del r e c i é n l legado. Sus ojazos 
de un amar i l lo claro, su ros t ro enjuto 

Santa Cla ra , calle de Ó o m p o s t e í a , 
n ú m e r o 117. 

Santa Teresa,calle do Teniente-Rey, 
n ú m e r o 60. 

Co lón , calle de V i r t u d e s n ú m e r o 8, A . 
Monser ra tc , calle de San M i g u e l n ú 

mero 98. 
San L á z a r o , calle A n c h a de l N o r t e , 

n ú m e r o 503. 
Dragones , calle de San J o s é , n ú m e 

ro 83. 
Guadalupe, cal lo de San N i c o l á s , n ú -

mero 92. 
P e ñ a l v e r , ca l lo de M a l o j a , n ú m e r o 

123. 
Ceiba, c a l l e j ó n del Suspiro , n ú m e 

ro 4. 
V i v e s , calle de A n t ó n Recio, n ú m e r o 

86. 
San N i c o l á s , cal le de Tenerife , n ú 

mero 11 . 
Chavez, callo de V i v e s , n ú m - ' r o 09. 
A t a r e s , calle de V i g í a , n ú m e r o 1. 
V i l l a n u e v a , calle de Cruz de l Padre , 

n ú m e r o 5. 
Pueblo Nuevo , calle de l a Salud, n ú 

mero 134. 
P r í n c i p e y Vedado, cal le Nueve , n ú 

mero 158. 
Puentes Grandes, calle do H u s i l l o , 

n ú m e r o 4. 
Cerro, calzada del Cerro, n ú m e r o 5S7. 
Pun t a , calle de l M o r r o , n ú m e r o 5. 
Habana , A b r i l 13 de 1896. 

Antonio Qucsada. 

De nuesiros corresponsales especíales. 
( P O E C O I I R E O . ) 

^ e» A w r n 

Abri l 8 de 1806. 

• • l á s i n c e n d i o s 
E l x>intoresco cafetal A l g o d o n a l , s i 

tuado ent re los pueblos Cr is to , Songo 
y M o r ó n , cuyas plazas de ca f é y cacao 
son cruzadas por la v í a f é r r e a , ha sido 
reducido á cenizas. 

L a preciosa casa de l a l e c h e r í a San-
Teresa, de don Pablo i3ory, s i tuada 
en el bar r io de Sev i l l a (Caney), t a m 
b i é n fué conver t ida en pavesas. 

A s i , de d e s t r u c c i ó n en d e s t r u c c i ó n , 
nuest ra r iqueza a g r í c o l a va desapare
ciendo y la miseria, por consiguiente , 
e n v o l v i é n d o n o s en sus tenebrosas som
bras. 

C a m p a m e n t o de M a f f o 
E l general B a r g é s t e n í a conocimien

to de que numerosas fuerzas i n su r r ec 
tas se r e u n í a n y en t a l v i r t u d o r g a n i z ó 
una c o m b i n a c i ó n . 

Fuerzas de B a j ó m e y C u b a , de 
acuerdo, d iv id ida s en t res columnas , 
marchaban a l mismo t i empo sobre 
Maffo, donde el enemigo esperaba. 

Con el misino l in dispuso t a m b i é n 
que do San L u í s sal ieran el 28 los ba
tallones A s i a y C o n s t i t u c i ó n , escua-
dró t i de l Rey y guer r i l l a s del coronel 
Tejera, co lumna fuerte de 2,600 nom
bres, los cuales á -su paso por el r í o 
Contramaestre d e b í a n fraccionarse en 
dos. 

O r d e n h e l i o g r á f i c a 

Por esta v í a o r d e n ó el general Gas
eo, jefe de la b r igada de Bayamo, sa
l ie ran de esa. plaza las fuerzas de su 
b r igada en d i r e c c i ó n al p u n t o objeto 
de la c o m b i n a c i ó n , compuesta de 650 
hombres del b a t a l l ó n de A l c i i n t a r a y 
Co lón , h a l l á n d o s e el o t ro en J i g u a n í , 
á cuyo p u n t o fué conduciendo u n con
voy. 

Fue ron t ransmi t idas sns ó r d e n e s a l 
teniente coronel Ruiz , q u i é n con act i 
v i d a d incomparable o r g a n i z ó l a co
l u m n a á las cuat ro de l a t a rde del 
mismo d í a (1? de ab r i l ) y se puso en 
marcha con d i r e c c i ó n á Ba i re . A l 
l legar l a co lumna a l s i t io nombrado 
Cruz del Jarey, los disparos de los 
exploradores anunciaron la presencia 
del enemigo. 

A v a n z ó la i n f a n t e r í a y d e s p u é s de 
un breue t i ro teo r e t i r ó s e él enemigo, 
saliendo á paso de carga las gue r r i l l a s 
de ambos batallones en su persecu
c ión , no pudiendo darles alcance las 
tuerzas montadas que nmndaba el co
mandante Escude ro , por el camino 
real hasta el cementerio de Bai re , s i 
t io donde d e b í a de unirse á las fuerzas 
de i n f a n t e r í a que marchaba por la iz
qu ie rda ; duran te el t rayec to y á pesar 
(le la oscur idad de la noche, d icha 
fuerza fué t i ro teada conslantemente, 
l legando s in novedad á B a i r e á las 
once de la noche, donde a c a m p ó . 

T i r o s d u r a n t e l a n o c h e 

D u r a n t e toda l a noche, fué t i ro teado 
el campamento, no c o n t e s t á n d o s e l e n i 
u n solo t i r o por no consumir las m u n i 
ciones i n ú t i l m e n t e . 

E n m a r c h a 

A las cuat ro y media de l a m a ñ a n a 
se tocó d iana y media hora d e s p u é s 

y sus d e l g a d o » l á b i o s t e n í a n esa ex
p r e s i ó n m i x t a de hondos pesares y de 
in te l igenc ia despejada que suelen ser 
indicios de u n organismo r a q u í t i c o . 
F i n o é l p a d e c í a , en efecto, de una des
v i a c i ó n de la espina dorsa l , y j u s t a 
mente á esa deformidad suya d e b í a el 
ser a d m i t i d o en la i n t i m i d a d de la fa
m i l i a L a h e y r a r d . Su empleo en las 
o ü e i n a s de la prefectura h a b í a l e pues
to en relaciones oficiales con el inspec
to r de l a Academia , y como era serv i 
c i a l , de c o n v e r s a c i ó n agradable y m ú -
sico excelente, la s e ñ o r a de L a h e y r a r d , 
poco lisonjeada por la sociedad de J u 
v igny , h a b í a acogido f a m i l i a r m e n t e a l 
desgraciado F i n o é l , á qu i en c o n s i d e r ó 
siempre como u n muchacho s in impor
tancia . 

—-¿Cómo e s t á us ted h o y ? — p r e g u n t ó 
Elena, t e n d i é n d o l e la mano, que el j o 
ven e s t r e c h ó v ivamente ent re sus de
dos largos y enflaquecidos. 

H a b í a en el acento y en el ademan 
de la joven algo de t ierno y de amisto
so. Su bondad n a t u r a l h a c í a l a p r e 
sentarse c a r i ñ o s a para aquel ser des
graciado y defectuoso. 

Es t a f ami l i a r idad , i n sp i r ada en l a 
c o m p a s i ó n , e x t r a ñ a b a á muchos; y los 
que no .conoc ían bien á E l ena h a b í a n 
llegado á confundir aquel la l á s t i m a 
con u n sent imiento m á s v i v o . Obser
vando l a s ú b i t a luz que b r i l l ó en los 
ojos de F i n o é l , h u b i é r a s e c r e í d o que 
t a m b i é n él se equivocaba, f o r j á n d o s e 
ilusiones, acerca de l a na tu ra leza de 
las muestras de amis tad que la s e ñ o r i 
ta L a h e y r a r d le dispensaba. 

e m p r e n d í a l a marcha ia co lumna por 
el camino real con d i r e c c i ó n á L a V e n 
ta de Casanova. 

D u r a n t e e l t rayec to no c e s ó de ser 
t i ro teada l a columna por numerosas 
fuerzas enemigas que, fraccionadas en 
p e q u e ñ o s grupos, en lugares v e n t a j o 
sos, acechaban el paso de las tropas, 
v i é n d o s e fuego por todas partes . 

L a R a t o n e r a 
E n las a l tu ras de este nombre o r g a 

n i z ó s e el fuego enemigo parapetado 
t ras una l igera t r i nche ra que domina-

. ba el camino, que s i g u i ó la co lumna 
contestando las repet idas descargas 
del enemigo. 

B a j a s 
A l l í se v i e ron caer dos muer tos que 

recogieron los rebeldes: á nosotros nos 
mataron ( l cabal lo que montaba el 
U niente de a i i i l l e r í a é h i r i e r o n el de l 
ayudante de A i c á n í a r a . 

A M a f í o 
L a ro l r .mna c o n t i n u ó su marcha , de

j ando el camino real y tomando el de 
Maffo. 

V i s t a d e l e n e m i g o 

S e r í a n las diez de la m a ñ a n a cuando 
los giu rr iHoros dieron v i s t a á la avan
zada cae;i:!;ía, d i v i s á n d o s e á poco el 
grueso de ésce. convenientemente pre-
parado para el a laque, en s i t ios que él 
c r e í a inexpugnables . 

F u e g o y a t a q u e 
Roto el fuego, p ron to se g e n e r a l i z ó 

por ambas partes, avanzando s i m u l t á 
neamente el s e ñ o r R u i z á la vanguar
dia a l g r i t o de ¡v iva E s p a ñ a , a r r i b a 
los míos! 

I b a n al frente los oficiales con sus 
guerr i l las , b landiendo sus machetes, 
que poco t iempo d e s p u é s luchaban con 
ios de l enemigo, desconcertado al ata
que de nuestras t ropas: fué aquel un 
momenro te r r ib le . ^Nuestros jefes alen
taban á los soldados en el f ragor en
carnizado de la pelea, y el enemigo 
g r i t a b a de r ab ia y d e s e s p e r a c i ó n , rea
l i z á n d o s e duran te la lucha hechos ver
daderamente k e r ó i c o s . 

B a j a s 
E l enemigo h u y ó , dejando 17 muer

tos en el campo y abandonando 8 ca
ballos, armas, municiones y documen
tos. Por nuest ra par te t u v i m o s l o in
d iv iduos de t ropa her idos y 6 caballos 
muertos. 

L a a r t i l l e r í a con sus disparos t am
b i é n de jó algunos sobre el campo. 

La a c c i ó n de Maffo ha s ido una 
g lo r i a para el teniente coronel Ru iz . 

L a s f u e r z a s r e b e l d e s . 
P o r documentos ocupados á los i n 

surrectos, se ha sabido que el campa
mento de Moffo lo c o m p o n í a n fuerzas 
rebeldes d i r ig idas personalmente por 
el cabeci l la R a b í . 

R e g r e s o . 
A l regresar la co lumna del Corone l 

Tejeda, d i v i d i ó s e en dos, teniendo una 
de ellas fuego en M a i b i o con pa r t i da s 
rebeldes, c a u s á n d o l e s 3 muer tos y ha
c i é n d o l e s u n pr is ionero . Nosotros t u v i 
mos 5 heridos, 2 graves y 6 contusos. 

E n B u r e n e s . 
L a o t r a con fuerzas de c a b a l l e r í a 

del Rey p e r s i g u i ó a l enemigo, alcan
z á n d o l o en el cafetal ' 'Burenes" , ha
c i é n d o l e 1 muertos, dos de ellos jefes 
de gr t ipp y 2 pr is ioneros armados. 

J a r a h u e C a . 
E l Coronel Recas, operando con 800 

hombres por la par te N E . y S. de Son
go, en u n extenso r ad io t u v o u n t i r o 
teo el 3L del pasado mes en Jarahueca, 
donde estaba acampado el cabeci l la 
S á n c h e z , el cua l t r a t ó de defender su 
campamento, s in conseguir lo , por ha
ber sido envuel to , dejando en el cam
po 5 muertos y 1 her ido gravo , armas 
y efectos. 

E n T i - A r r i b a . 
F u é b a t i d a la p a r t i d a de J o s é Ma

ceo y otros, c a u s á n d o l e 15 muer tos , co

g i é n d o l e 24 caballos, armamentos j 
efectos. Por nues t ra pa r t e dos I i e ñ 
dos. 

E s c a n d e l l . 
A l ser relevado e l des tacamento de 

Ks/andel i por vo lun ta r ios de l Caney, 
fué t i ro teado por el- enemigo, c a u s á n 
donos dos heridos. 

C o b r e . 
L a g u a r n i c i ó n de esta V i l l a c a u s ó a l 

enemigo algunas bajas, c o g i é n d o l e u n 
b o t i q u í n y algunos efectos. Por nues
t ra par te 2 heridos. 

B e M a n z a n i l l o á V e g u i t a s , 
E n marcha la co lumna del Coman

dante Escudero de C o l ó n , de .Manza
n i l l o á V e g u i t a , sostuvo fuego con par
t idas rebeldes que le causaron 7 her i 
dos. 

G - u e r r i l l a de C a l i c i t o . 
. E n c o m b i n a c i ó n esta g u e r r i l l a con 

la montada de U n i ó n , a t aca ron al ene
migo, a p o d e r á n d o s e del ganado qi ié 
t e n í a y varios efectos. Nosot ros t u v i 
mos un sargento her ido y u n s ó i d a i 
mue r to . 

F l corresponsal. 

A b r i l 9 (fó 18961 
B á r b a r o a t e n t a d o 

E n e l p u e n t e d e l r í o C a c o y u g u : -
En la mañana del *»?, á las seis, se n 

avisó que algo había ocurrido en la vía fé
rrea, y cunipliondo nuestra obligación uu 
infonnación para tener siempre sabedores 
de la última noticia á nuestros lectores, 
nos trasladamos inmediatamente al parade
ro de este Ferrocarril. 

E n l a E s t a c i ó n 
Tan pronto hubimos llegado á clía, v i 

mos en el anden umlti tud de pasajeros que 
esperaban salir en el tren para Holguín; 
que dicho tren no estaba aun organizado 
apesar de qne eran las 6 y 38, y que todos 
los empleados se hallaban atareados. 

Preguntamos las causas que pudieran o-
riginar todas aquellas cosas, y se nos con
testó que había sido colocado un cartucho 
de dinamita en el puente de hierro existen
te en el río Cacoyugüiü, d is tánte medio k i 
lómetro de esta población. 

L a e x p l o s i ó n 
El puente intentado volar es de hierro, de 

45 metros de luz por 10 de elevación, y está 
cimentado sobré dos pilaros do sillería de 
un metro de espesor. 

El cartucho fué colocado en el estribo 
Sur, y casi á flor de tierra, en el costado iz
quierdo, y al explotar levantó uuas piedras 
del. muro, continuación de los estribos, sin. 
causar daño de consideración. 

¿ B i n a m i t a ó p ó l v o r a ? 
Todas las señales que han quedado de la 

explosión, inducen á creer de manera cate
górica que se valieron los insurrectos de la 
pólvora, coraunieando el fuego por una me
cha de un metro veinte cent ímetros aproxi
madamente, pues los pedazos que de ella 
se tienen poco más ó menos dan á compren 
der la medida citada. 

¿ S e o y ó ? 
Como á las once de la noche nos re t i rába

mos del baile que en los salones del Círculo 
Popular se efectuaba y, antes do Hogar á 
nuestro domicilio, oímos una detonación á 
la que no dimos importancia alguna. 

Ej centinela que estaba en el fuerte nú
mero 5, dice haber también oído algo, pero 
no le atr ibuyó importancia. . 

El que dice no haber oido nada apesar de 
vivir en el luffar de laocniTeficiaunos 50 me
tros es un individuo llamado Salvador Gon
zález, encargado de ja balsa que en el cita
do río posee el señor Vallado. 

E n e l s i t i o 
Cuando nosotros llegamos allí, estaban 

ya el Sr. Cardona, empleado.de la Empresa, 
el celoso Comandante Mil i ta r ü . Jesús V a -
lera, Capi tán Sr. Helando y varios ind iv i 
duos de la Brigada reeomponedora que 
dirige el capataz D. Félix Bausa, quienes 
una vez recompuesto el puente, se traslada
ron al kilómetro número 1, donde estaban 
cortadas las líneas telefónicas de la Guar
dia Civil y del Ferrocarril. 

C o m e n t a r i o s 
Lo que hace todo el mundo son animadí

simos y de los labios sólo se oyen las más 
acres censuras c o n t r a í a s perturbadores del 
orden, estapandilla de bandidos queha sem
brado el hambre y la desolación eu esta is
la. 

Blanco j Alonso tienen el gusto de participar á su 
distinguida clientela, que acaoan de poner á la venta 
el tan deseade abanico M I G N O N . Barilluje de Sáttr 
dalo y caprichosos paisajes al precio de 20 cts. uno. 

Desde noy también ponemos a la renta los guantes 
de cabritilla negros, para señoras y caballeros 
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—Siempre estoy bien cuando me ha
llo a q u í — respondió el Jorobado,—El 
solo eontacCb de lus manos de V d . bas
ta para curarme. 

E l e n a se e c h ó á reír, y v o l v i é n d o s e 
hacia él mientras e n c e n d í a las b u j í a s 
del piano, le dijo: 

—¿Quiére V d . que sea yo completa
mente amable? P e r m í t a m e V d . que 
vuelva á sentarme en esa escalinata; 
el fresco de la noche t ranqui l i zará mis 
nervios. 

E l rec ién llegado inc l inó l a cabeza 
en s e ñ a l de asentimiento; E l e n a tornó 
al sitio mismo en que antes se halla
ba y v o l v i ó á sumergirse en meditacio
nes; F i n o é l , sentado en la banqueta 
del piano, la devoraba con los ojos 
mientras ella p e r m a n e c í a a b s t r a í d a y 
silenciosa. 

—¿^No se enoja V d . por mi descorte
s ía , verdad?—dijo por fín E l e n a — Y a 
ve V . , hoy he sido muy censurada en 
casa del párroco, y s en t i r ía volver á 
serlo esta noche. Y ahora que rae 
acuerdo, eu casa del S r . C u r a estaba 
hoy un vecino nnestro, el S r . de Sei-
gneullee, ¿lo conoce Vd .? 

—Muy poco. L o bastante para que 
no me guste. 

— ¿ P o r qué? S u cara es expresiva, 
su mirada varonil , su barba negra muy 
poblada y con todo eso se ruboriza como 
una colegiala. L a timidez sienta b i e n á 
los hombres morenos, como las íloreei-
l las á los árboles corpulentos. 

—Gerardo de S e i g n e u l l e s — c o n t i n u ó 
diciendo el jorobado—es uno de eso s 
buenos mozos que han venido á este 

m mido con guantes. Cerebros l i m i t a 
dos y vanÓS plantas de lujo, t an 
in í i t i l e s como b r i l l an t e s . 

E l ena le i n t e r r u m p i ó con tono m u y 
decidido. 

—Pues á m í me gus t an mucho las llo
res que no s i rven para Jnada. Me en
canta lo que t iene luz y colores. 

L a noche era en ex t remo calorosa, al
gunas mariposas que en t raban desde 
el j a r d í n , daban vue l tas a l rededor de 
las b u j í a s . . . 

— j É s a s t a m b i é n ! — c o n t e s t ó el j o ro -
badi l lo , s e ñ a l a n d o con el dedo (i l"s 
insectos que se abrasaban en la. llama* 

— M u y sentencioso viene V . esta no
che, Sr. F inoe l .—Elena , a l dec i r esto, 
se l e v a n t ó , p a s ó por delante de su in
te r locu tor y se puso al piano.—Cante 
V d . a lguna cosa—le d i j o , — á ver si d i 
sipamos estas ideas t r i s tes . 

T o c ó varios acordes, y * d e s p u é s Ind i 
có á F i n o é l , con el dedo, la p a r t i t u r a 
de Don Jnun, abier ta por la p á g i n a de 
la tierenctu. F inoe l , obedeciendo, co
m e n z ó : p o s e í a una voz admirab lemen
te pura y v ibran te ; los sonidos, a l par
t i r de sus labios, p r o d u c í a n s e n s a c i ó n 
e x t r a ñ a , como la de una m ú s i c a de
masiado ideal para ser humana ; ha-
bnase dicho que era un alma la que 
cantaba. H a s t a a c o m p a ñ a n d o a l pia
no Elena s e n t í a el hechizo de a q u e l l a 
voz peregr ina . 

Cuando t e r m i n ó el canto , v o l v i ó s e 
la joven y v io la mi rada p ro funda del 
a r t i s t a f i j ándose en e l l a con una i n 
tens idad que molestaba. 

'Se continuará.J 
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H o r r i b l e i n c e n d i o 
E n las primeras hora» de la noch« del do-

minso un grnpo insurrecto no mecor de 20 
hombres, incendió los cailaveralea del mge 
nio Victoria, de Beola r C 

E l fneg.», ayer al medio dfa, coenauaha 
aún, y ^ h a b í a n quemado jal.áüO.OOü arro-
bH*» de oaSo parada. 

Las Hamas rwiilande^ian io>a«s en el 
cielo dándole un culor fatídico á GiDNra. 

Es'ya ia segunda vez que los msuri ecloa 
inceudiaü los campos de la citada finca. 

D E T Ü N A Í D E Z A Z A 
A b r i l 10 de 1890. 

F a s a j e r o c i l v t a t r e s 
B l limos ea la noche, en el vapor 

Üm'neneH Menénde*, que manda el ex-
perto cap i tán O. Fernando Azcarregui, 
Tenían los Generales D . A n d r é s Gou-
i á l e z M u ñ o / , D . Todro P in y J i m é n e z 
Bandoval, tan merecidamente ascendi
do este ú l t imo á General de Brigada. 

Los Generales Gonz á l e z MuQoz y 
J i m é n e z Sandoval. so dhij ian respec
tivamente á ManzaBiilo y Santiago de 
Cuba , y el General P i n q u e d ó eu este 
puerto. - O Í 

E n el tren q n c l l e g ó fio Sam-.ti bpi-
ritus el mai trs \m m a ü a n a vino una 
comis ión dt; | )er«ooas respetables para 
telicitar d este Gt-ueral, pues i>ou gus
to le vemos otra vez entre «usotros , 
esperando que dadab sus con<liciones 
de buen militur, muoho hará en bene
ficio de esta jur isdicc ión. 

E l C a p i t á n D . R o s e n d o E s p i n a 
E s t e oficial, que tanto se ha distin

guido en esta jurisdicción como íuera 
de ella, se ha 'hecho cargo de! mando 
de la segunda guerrilla volante de 
Santa C l a r a que fué organizada por el 
Sr . Conde de Lersundi . 

No puede haber recaído el cargo en 
persona mejor, pues cou el Sr . E s p i n a 
que es tan animoso y entendido, es de 
esperar que alcance esta ínerza mucha 
gloria y la jur i sd icc ión mucho bien. 

E n el vapor remolcador ltAbreu" y 
procedente de Cientuegos, l l egó el jue-
v e« por la m a ñ a n a el Sr . Auditor de 
G u e n a , Doroca, el cual vino á asuntos 
del servicio, regresando hoy en el mis
mo vapor. 

E l Sr . D . M a r c o s Crarcia 
E n el cañonero Satélite que manda 

el distinguido marino y caballero don 
E m i l i o Serantes. embarcó el Alcalde 
<le Sancti Spiritus, que ha sido llamado 
por el ilustre General Pando para con
ferenciar. E l Sr . General P in , dadas 
las circunstancias del buen servicio, 
dispuso que el Sr. Alca lde so embar
que en dicho buque hasta el t érmino de 
su crucero, que es Casi lda. 

E l Corresponml. 

Abri l 11 de 1S0G. 

E l e n e m i g o . 
E s t e , s e g ú n se dice, pasó cu regular 

n ú m e r o por el camino do las ^Pie
dras": supongo sean las partidas de 
A r e a y Borges, que merodean por es
ta zona y los que tienen uuos 400 hom
bres por todo, eu p é s i m a s condiciones 
y muy mal armados. 

G ü i r a de M e l e n a . 
Anteanoche y anoche fué fuertemen

te tiroteado este pueblo por partidas 
rebeldes; es seguro que esto se repe
tirá á diario mieusras los fuertes con
testen ios fuegos y no se ponga en 
p r á c t i c a por el Comandante Mil i tar el 
consejo que daba eu mi anterior co
rrespondencia. S i loa mambises quie
ren caldo que lo vengan á sacar del 
puchero, pues el cabo del garaicllo de
be tener dos cuartas y no i k i l ómetros 
q u é á esta distancia es á la que t iran 
esos cobardes. 

T i r o s a l t r e n . 
A y e r fué tiroteado en el k i lómetro 

48, frente á la finca Üe /ug io , el tren de 
reparac ión del Oeste, el que á m á s de 
la escolta de Ba i lón , l levaba fuerzas 
de art i l ler ía y Simancas. E n dicho 
tren t a m b i é n iba el general L inares y 
parte de su estado mayor. F u e r z a s 
del tren se bajaron y persiguieron un 
gran rramO á los insurrectos, durante 
la huida que emprendieron. A poco 
r e g r e s ó la fuerza, siguiendo el tren su 
interrumpida marcha. 

E l Corresjwnsal. 

Abr i l 13 de 1896. 
T i r o s a l t r e n 

A y e r ha sido tiroteado el tren de re 
parac ión del Ges teen el tramo de I )a -
game, á este pueblo. L a partida era la 
del cabecilla Massó , que fué rechazada 
f or la escolta, siguiendo el tren s in 
novedad. 

L a C o l u m n a H e r n á n d e z 
E s t a columna ha sido destinada co

mo de s i tuac ión á Güira de Melena, pa
r a cuyo punto sal ió ayer mañana , que
dando en esta la que manda el fcemea-
te coronel Berr i , de cabal ler ía . E s t a 
ú l t i m a sa l ió ayer, y e fec tuó en su re
corrida grandes reconocimientos, sin 
lograr encontrar al enemigo. L a s fuer
zas regresaron á las siete de la noche 
á esta, donde acamparon. 

S a l i d a 
Hoy de mañana , al aclarar, empren

d i ó marcha la columna Berri . E s p é 
rase a l g ú n hecho de a rutas. 

Quedo pendiente de los aconteci
mientos para en el acto comunicarlos. 

E l Corresponsal. 

que hace días se 
habérselo llevado uña 

D e S a g v i a l a G r a n d e . 

A b r i l I I . 

D . L u c i o Grallego. 
Este conocido comerciante y hacendado 

ignoraba sif suerte, por 
partida que se decía 

capitaneada por Rafael Socorro, ha apare
cido hoy ahorcado en el petrerito de el se
ñor Poit^la, en los linderos de Macüu v 
Pahnarito, colindantes á esta s illa. 

X7n m u e r t o . 
Esta mañana nos avisaron que por Cape

llanes había un muerto: nos dirigimos al 
lugfclf, y nos entei an.os de que pl qUe . ¿ ^ 
vacia con una herida' do 'jala qué Ie''pene-
fti p-T el coi ebro y lo saVió por la frente, 
ora fl| eolfbuki de la guerrilla de Extrema
dura, yeiu-ianoTiod-igue¿ Kodr'0RU'>£. 

L a tea. 
Acoche los insurrectos quemaron la 

flncji la VcpiUü: en líodrigo, la cual tenia 
una magnitíoa casa de vivienda que estaba 
valuada en 30.000 pesos. 

Tanibiea so vieron por los alrededores de 
esta rilla grandes resplandores. 

E n l a l í n o a . 
Hoy han sido cortados por difereutes 

puntos los liUmbres telegráficos. 

D E M A T A N Z A S 
A b r i l 13. 

L a columna de Yicaña ü ó muerte eu San 
Miguel de Arapardo, X Fraucisoo Ho«»a y A 
otro deficoinMudo, ítiutirlzaudo un campa
mento y apcderándoEe de un revólver, ma
chete, cápsulas, pólvora, cartuchos y de 
unas cuantas docenafi do trazadas. 

Ya entre los enemigos empieza á senfctrs© 
la taita de caballos. Y a so ven grupos A 
pie. 

El presentado en Jagüey , joven OJed», 
cufiado del Jefe de ia guerrilla d« Corral 
Falso y que ante la «clamactón de loa ve
cinos por ser el autor de repetidos cmneBes 
por aquellos alnedcdetes, fué eondiicido á 
Colón, regresó á Jagüey. 

El Tenieotc Coreoel del batallón d«l 
Rey, que salló de §abani la á operaciones, 
encontró en el ingenio Carmen, de Hernán
dez, la retaguardia de una partida Insurrec
ta, á la que aloaníió eu la tienda Guampeta, 
donde sostuvo irnos 15 minutas de fuego, 
bosta lograr su dispersión. 

Más tarde los volvió á encontj'ar hacién
dose general el fuego por el centro de la 
columna, durando el fuego 2 horas hasta 
lograr apagar el fuego del enemigo y hacer
lo huir. 

Se le hicieron 3 mttóvtos vistos, mucho« 
heridos, y se le cogSeron 10 caballos. 

La fuerza tuvo un cabo gravemente heri
do y 2 saldados leves. 

La columna del Coronel Pavía, sostuvo 
tiroreo con el enemigo en Camurtoca y Ca
minar. 

El Coronel Xario encontró el día 10 acam
padas las partidas de Pére í Moi-ejón, en 
Santa Ttita, donde las sorprendió batió y 
dispersó después de corta resistencia, co
giéndole caballos, armas y efectos. 

Continuada la perseoución, las rolvto á 
batir en el ingenio iMbcrinlo, donde hw dis-
l>ersó por completo, ocupándoles algunos 
caballos. 

En la uouho del viernes han eido ahorca
dos en Cimarrones, los vecinos D. Domin-
ho Nodarso y pardo José García, ambos co
mo de 40 años. 

A las 10 de la mañana del día 1.1 se pre
sentó un grupo de eneaiígcs en el corte de 
caña que cu ú s iüKsedlucümos de Colón po-
sée D. Fermín Caverr., haciendo fufgo so
bre éste y suv operarios, do cuya resulta sa
lió herido de bnla en el muslo izquierdo el 
moreno Gavlno l lenera. 

Como á lae 4 do la tarde dol sábado fue
ron incendiados por una partida insurrec
ta que se supone mandada por Eduardo 
García, los campos do caña pertenecientes 
á Sfintu Jinsa, Santo Domingo, San Joaquín, 
Pahua Sola y San Antonio, quemando como 
un mlílón de arrobas de caña parada. 

El sargento del destacamento del ingenio 
Algortn, comunica que en la noche del díaS, 
fué atacado dicho ingenio por una partida 
insurrecta, durando el fuego una hora, pero 
que al ver el enemigo que se lo hacía des
caigas y luego lentos se dió á la luga dando 
gritos insolentes, que fueron contestados 
con el de Yiva España, y al retirarse pren
dieron fuego á las cañas de la colonia de 
don Sandullo Rodríguez, quomándose toda*, 
calculándolas eu unas 50,000 arrobas. 

Dice el sargento Comandante del desta
camento del ingenio Admiración en el Re
creo, que teniendo noticias de que un indi
viduo de color merodeaba por aquellos con
tornos, asaltando á vadnos y al mismo 
mandadero del referido ingenio, t ra tó de 
capturarlo saliendo con fuerzas, logrando 
su intento en terrenos de la finca de San 
Nicolás, barrio d« Rancho dol Medio; y el 
que al ser conducido al Keoreo para ponerlo 
á disposición del Sr. Alcaide Municipal, tra
tó de fugarse viéndose obligados los que lo 
conducían á hacerle fuego, dejándolo muer
to en el acto. 

• 
En ol trayecto del tren de Sabanilla, Gfi-

tre Güira y Navajas, fué tiroteado el tren 
que salió el sábado de esta ciudad, hacien
do fuego la escolta, la que le causó una ba
j a que recogieron. 

Dicha fuerza se componía de unos 30 hom
bres, quo ibau mandados por el cabecilla 
Pepe Roque. 

En Cárdenas se ha presentado á indulto 
ai Comandante Militar, ü . Rafael Curbelo 
y González, perteneciente á la partida de 
Armando Hnrreto. Hizo entrega de una 
tercerola, machete, cartuchera y cápsulas. 

Eu la manada de ayer ha aparecido pró
ximo al poblado de Sabanilla, el cadáver 
do un hombre, muerto por arma do fuego, 
cuyo nombre y demás autecendentes se ig
noran. 

El pílente Coajatal, fué incendiado, sien
do apagado ñor fuerzas de voluntarios al 
mando del Alcalde Municipal y además se 
restableció la comunicación telegráfica. 

A l Alcalde de San José de los Ramos se 
lo han presentado á indulto con armas y ca
ballos los individúes siguieutos: 

Angel y Tomás García y otro hermano, 
tres hijos de Emilio García, Ramón Hisbao 
y Juan J iménez, procedentes de la partida 
de Clotilde García y Pclino Alvarez. 

En esta ciudad, hoy á las doce con revól
ver y machete, José Lausiriquc, Luis Legón 
y üionisio Ojén de la partida de Copero. 

En la mañana de hoy, ha pasado por Gel-
pí, una partida insurrecta con dirección á 
A trovo la Vieja. 

Generales 
A bordo del vapor-correo Cata luña 

han llegado á esta I s la , el General de 
D i v i s i ó n Exorno. Sr. D . J o s é Bosch y 
el de B r i g a d a Excmo. Sr. D. Ignacio 
Monlaner. 

Recursos 
E l vapor-correo Cataluña que l l e g ó 

á las de la mañana de hoy á este 
puerto, procedente de la P e n í n s u l a , 
trae consignadas al Sr . Gobernador Ge
neral; 334 cajas conteniendo $1.000,000-

Pertrechos de guerra 
Por el vapor-correo Cataluña ha re

cibido de la P e n í n s u l a el Sr . Ordena
dor General del Apostadero, los si
guientes pertrechos de guerra; 

.SS cajas a l g o d ó n . 
1 id. libros. 

oO id. granadas. 
E l Sr . Comisario de guerra ha reci

bido por el mismo vapor; 
lo'.) caja* lusiles. 
17-J bultos medicamentos. 
124 atias e í eménto* para cartuchos, 
(ío id. piezas sueltas. 

mandar la 2* gnerrilla de Santa C l a r a , 
oreada por el Sr . Conde do Lersundi . 
que por su ascenso á Comandante tie
ne que d e s e m p e ñ a r otro destino. 

Felicitamos al S r . E s p i n a y espera
mos que a l frente de la expresada gue
rr i l la aabrá eontinnar la serie de triun
fos que acuel la ha alcanzado; pues con 
tan entusiasta, vallante é ilustrado je
fe, que ha de ser bien secundado por 
los oficiales á sus órdenes , ha de pres
tar brillantes servicios. 

El Capitán Espina 
Kues t ro amigo, el b izar ro C a p i t á n 

Di Roseado E-p ina , que tanto so ha 
d i s t i n g u i d o ••ii varias acciones de las 
m á s notables que han tenido lugar en 
esta c a m p a ñ a , ha sido nombrado para 

Detenido 
E l inspector señor Cuevas, aux i l i a 

do por el celador del segundo barrio 
de S a n Lázaro , cumpliendo con ins
trucciones del Jefe do P o l i c í a s e ñ o r 
Oapello, detuvo al pardo M á x i m o T a 
ño , que per tenec ió á una partida insu
rrecta y se hallaba oculto en esta ciu
dad. 

E l detenido se encuentra en la Jeta-
tura de P o l i c í a á d i s p o s i c i ó n de la au
toridad correspondiente. 

U L T I M A 

H O R A 

El ÍTaranjito ySan Blas 
E l teniente coronel Pagl iery dice que 

s a l i ó de Madruga para Economia en
contrando á las partidas do Agn irre y 
H e r n á n d e z , b a t i é n d o l a s y o c u p á n d o l e s 
el campamento. 

Continuada la p e r s e c u c i ó n v o l v i ó á 
batirlas en San B las y Nm'atyiio. 

M á s tarde se fraccienaron en las lo
mas do ¡San Miguel, tomando direccio
nes varias. 

A dichas partidas lo fueron c a u s a 
das mnchas bajas, qno se vieron reti
rar, quedando un muerto en poder de 
las tropas con a r m a s y municiones. 

Encomio 
E l jefe recomienda eficazmente a l 

b a t a l l ó n de Mallorca por la marcha que 
hizo durante trece horas. 

TJn prisionero 
E l general B a r g é s dice quo fuerzas 

de una /le las brigadas hizo un prisio
nero de una de las partidas proceden
tes de Occidente. 

21 muertos 
E l Teniente Coronel de L n z ó n b a t i ó 

ayer entre .Rodrigo y Amaro, dos par-
tidiis reunidas, c a u s á n d o l e s 21 muertos, 
algunos de arma blanca. Se le cogieron 
a d e m á s 0 caballos, monturas, armas y 
efectos. 

L a columna dos heridos graves y tres 
caballos muertos. 

Muerte de un cabecilla 
U n grupo de diez hombres mandado 

por el cabo Alejandro Vi l larea l , fué 
atacado en el t é r m i n o de San N i c o l á s , 
por una partida á la que c a n s ó dos 
muertes que identificados resu l tó ser 
uno de olios el cabecilla Scul l , que la 
mandaba. 

A d e m á s le c a u s ó dos heridos. 
Se le c o g i ó t a m b i é n dos caballos y 

armas. 

El Coronel Echevarría 
A consecuencia de no haber concu

rrido el coronel E c h e v a r r í a á la ope
rac ión combinada contra la partida de 
Maceo en Ijechuza, razón por lo que 
é s t e no rec ibió nu rudo golpe, se h a 
dispuesto por el General en Jefe se for
me expediente al referido coronel Eche 
varr ía , 

E n 
Bajas del enemigo 

la noticia que publicamos en 
nuestra ed i c ión de l a m a ñ a n a , refe-
reute a l encuentro sostenido por el ba
ta l lón de Alfonso X I I I contra las fuer
zas de Antonio Maceo, dejamos de ha
cer constar que las bajas de é s t e de
bieron ser considerables, porque se v i ó 
caer á muchos, dada la poca distancia 
que mediaba entrambos contendien
tes. 

En Punta Brava 
E l Comandante Cirujeda a l ca l zó al 

enemigo eu el maniguazo de Baracoa 
a t a c á n d o l o y d i spersándo lo . 

E l enemigo que estaba mandado por 
U r r a , tuvo 7 muertos, s e g ú n c o n í e s i ó n 
de los vecinos detenidos que lo vieron 
exhumar. 

Nosotros tuvimos 3 heridos. 

D E S m \ { C L A R A . 
(POR CABLE) 

(De miolros correspoiisalí» especíale*.) 
tiania C l a r a 13 de abril de 1S96. 

DIARIO DE LA MARINA. 
Habana . 

Anoche se celebró una importante reu
nión en los salones del Ayuntamiento» 
con motivo de haberse acordado trasladar 
esta Audiencia á Cienfuegos, 

Concurrieron á la r eun ión gran n ú m e r o 
de propietarios, comerciantes y abogados, 
en rep resen tac ión de todas las clases y 
elementos de la ciudad. 

Se acordó nombrar una Comisión que 
sa ld rá m a ñ a n a para esa capital con objeto 
de suplicar al G-obernador General deje 
sin efecto la ^ referida orden trasladando 
esta Audiencia, por creer que se oponen 
á ello los a r t í cu los 40, 27 7 29 de la com
pilación orgánica, y en a tención á que 
semejante medida pe r jud ica r í a la admi
nis t rac ión de jus t ic ia y los intereses de la 
locandad. 

A y e r el pueblo en masa y los elementos 
oficiales acudieron en demostración de 
s i m p a t í a á felicitar a l general Bazán , con 
motivo de ser el d í a de su santo. E l acto 
resu l tó entusiasta y pat r ió t ico . 

Nó tase a q u í gran t ranqui l idad, hablen-
do vuelto la calma á los án imos por efecto 
do las recientes 7 oportunas medidas to
madas por el general Bazán-

H l Corresponsal. 

E N T I E R R O 
E.s ta ' t a rde , á las c u a t r o , so efec

t u a r á e l e n t i e r r o de l a e j e m p l a r se
ñ o r a , d p ñ a D o l o r e s D i e p p a d e Ce 
r r a , d i g n a esposa d e l Sr . D . F r a n 
c isco de l a C e r r a y B a r r e r a y m a d r e 
a m a n t í s i n i a de n u e s t r o q u e r i d o a m i 
g o e l Si*. 1 ) . F r a n c i s c o de l a C e r r a 
y D i e p p a , á q u i e n , c o m o á t o d a s u 
d e m á s f a m i l i a , e n t r e l a q u e fijfura 
su l u j ó p o l í t i c o , t a m b i é n a m i g o 
n u e s t r o m u y q u e r i d o , e l Sr . D . J o 
s é A r t i d i e l l o , r e i t e r a m o s l a e x p r e 
s i ó n de n u e s t r o s e n t i m i e n t o p o r l a 
i r r e p a r a b l e p é r d i d a q u e acaban d e 
s u ü i r . 

E l c a d á v e r s a l d r á de l a casa m o r 
t u o r i a , c a l l e d e l A g u i l a , n ú m e r o 155 

S U F R A G I O S 
C o n mot ivo del cuarto a n i v e r s a 

rio del fa l l ec imiento de l genera l 
don J o a q u í n J o v e l l a r y Soler , ocu
rr ido en M a d r i d e l 1G de a b r i l de 
1802, todas las m i s a s que se ce le
b r e n en l a ig les ia de l Santo A n g e l 
los d ias 16 y 17, se a p l i c a r á n en s u 
fragio del a l m a del i lus tre m i l i t a r 
que tantos y tan buenos serv ic ios 
p r e s t ó eu esta I s l a durante l a p a s a 
da g u e r r a . 

O F I C I A L . 

INDICES 
Por el vapor correo Cataluña se han 

recibido del Ministerio de Ul tramar 
las siguientes resoluciones: 

G O B E R N A C I O N . 
Nombrando Director del Monte de 

Piedad á D . Eduardo M a r í a Ameller. 
Aprobando el anticipo de licencia 

concedida al presb í t ero D . Manuel 
Dobal . 

Concediendo ocho meses de licencia 
al ayudante mayor de Obras P ú b l i c a s 
D . J u a n Portell . 

Confirmando el nombramiento de 
Oficial 58 hecho á favor de D . Pedro 
Pablo Kohly . 

Admitiendo la renuncia del oficial 5? 
D i J u a n Kohly . 

Confirmando nombramiento do Ofi
cial 5o hecho á favor de D.Miguel V a l -
dés . 

Concediendo seis meses de licencia 
al escribano de Puerto P r í n c i p e don 
Federico D í a z . 

Resolviendo expediente de D . Ma
nuel Val le , relativo á las marcas F l o r 
de Valle y la Prometida, 

Nombrando al ingeniero 2? D . Luc io 
Fel ipe P e r é z , director de la J u n t a de 
Obras del puerto de Matanzas. . 

l í e s o l v i e n d o instancia del c a t e d r á 
tico D , Antonio S á n c h e z Pustamante 
solicitando autor izac ión para estudiar 
en F r a n c i a , A l e m a n i a é I ta l ia las A c a 
demias de I)erecho. 

Declarando, vacante la Cátedra de 
Botí í i i ioa de la facultad do F a r m a c i a 
en i a Universidad de la Habana. 

Concediendo un año de licencia al 
cate/li itii',» :|e la Univers idad D . J o s é 
María C é s p e d e s . 

Significando el Ministerio de E s t a d o 
para la encomienda de n ú m e r o de C a r 
los I I I al señor Conde Sala , cónsu l ge
neral do F r a n c i a en la Habana. P a r a 
caballero de la propia orden al s e ñ o r 
C a u l a , canciller del propio consulado. 

H A C I E N D A 
Confirmando el anticipo de licencia 

concedido á don R a m ó n Soto, oficial 
5? de Hacienda en Matanzas. 

Aprobando nombramieuto interino 
de oficial 5° en favor de don César Pas 
cual Casta ñón. 

Qonfirmando el nombramiento de ofi
cial .1? hecho en í a v o r de don Manuel 
Maher Meca, en l a vacante ocurrida 
por renuncia de don Pedro Arango. 

E L "CATALUÑA." 
A las seis y media de la m a ñ a n a do 

hoy fondeó en puerto, procedente de 
la P e n í n s u l a , el vapor-correo Cataluña, 
conduciendo á su bordo, 782 pasaje
ros. 

Entre é s t o s so cuentan los siguien
tes señores : Coroneles D . Fernando 
Alvarez , D . Jul io Fuentes, D . Nicanor 
Pico y D . Jul io Alvarez; Tenientes 
Coroneles, D . J o s é Ferrer , D . T o m á s 
Bellido, D . Manuel A l v e a r y D . A l v a 
ro B a n s ó ; Comandantes, D . E n r i q u e S. 
Berual , D . Mariano Durmet, D . F r a n 
cisco R o d r í g u e z , Sub inspectores de 
S. M. D. J o s é Jerez y D . Justo Martí
nez. Adennis 7 capitanes, 11 tenien
tes, 1S sargentos, 381 soldados y 100 
marineros. 

E L ''SANTANDERINO." 
Procedente de Liverpool y escalas 

fondííó en puerto el vapor e s p a ñ o l 
tanderino, con carga general 
sajeros. 
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E L ''AVII.KS' 
A y e r tarde sa l ió para Bantiajro de 

C u b a y escalas el vapor Av i l é s , con
duciendo carga general y 77 pasajeros. 

E n t r e estos se cuentan los s e ñ o r e s 
teniente E . Eulogio Brito, habil itado 
don Celestino Arcajue la y 73 sargen
tos, cabos y soldados. 

E L -'ADELA" 
T a m b i é n sa l ió para Sagua y Caiba-

rién el vapor Adchi, con 53 pasajeros 
y carga general. 

Durante el pasado mes de marzo 
entraron en nuestro puerto 79 buques 
de t raves ía , con 133,956 toneladas, y 
salieron 90 con 151,481. D e los entra
dos, 30 eran nacionales, 33 americanos, 
11 ingleses, 2 franceses, 2 alemanes y 
uno belga; y de los salidos 38 naciona
les, 37 americanos, 11 ingleses, 2 fran
ceses y 2 alemanes. L a casi totalidad 
de esos baques era de vapor. 

N E ü E o y m 
T r a s larga y penosa enfermedad ha 

fallecido en Matenzas el Sr . D . T o m á s 
Abancino y V á z q u e z , administrador 
en dicha ciudad de la Sucursal del 
Banco E s p a ñ o l de la I s la y persona 
muy respetable y querida por su rec
titud, ifiteligencia y amable trato. 

Descanse en paz. 

E n el segundo barrio'de San Lázaro , 
fué detenido ñor una pareja de Orden 
P ú b l i c o D . Mí*nuel Gonzá lez S » n t o , 
acusado por D* Cármou Cano Alonso, 
do haberle hurtado un reloj de plata. 

E l detenido fue remitido ante el se
ñor Juez de Guardia . 

E N REC-LA 
U n a pareja de la Guardia C i v i l d e 

tuvo ayer al paisano Santiago V e r a s 
Cabrera, acusado por el encargado de 
los Almacenes do Regla de haber hur
tado 011*8 60 á 70 planchas de hierro. 

8 
Pla ta del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cotizaba 

á las once del día: 13^ á 13¿ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $0.06 y por cantidades 
á 6.08. 

• •S i m Cl» 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

E l vapor correo Vatahum ha t ra ído 
de la P e n í n s u l a , consignadas al s e ñ o r 
Intendente General de Hacienda, 10 
cajas conteniendo billetes de loter ía . 

L a Socpedad Astur iana de Benefi
cencia de Suneti Spiritus, ha elegido 
la siguiente Directiva: , 

Presidente, Don Raimundo Rubio 
Bunces. 

Vicepresidente, D . Mannel Palacio. 
Secretario, D . Segundo M e n é n d e z . 
Tesorero, D . Cipriano Caveda. 
Vocales: D . Carlos Canto, D . M a 

nuel Garc ía Rubio, D . Antonio F e r 
nández , D . Servando Toyos, D . Euge
nio Manjon, D . Aquilino Alouso, don 
S e b a s t i á n F e r n á n d e z , D . Saturnino R u 
bio, D . Fernando G a r c í a y D . F r a n 
cisco Diaz. 

Suplentes: D . A n d r é s Alonso, don 
V í c t o r Alonso, D . J o s é Barcena P r i d a 
y D . J o s é Garc ía M é n d e z . 

Camarera de la Virgen: D" Guada
lupe de la Cruz de Rubio. 

MICA 
A S A L T O Y E O B O E N D E S P O B L A D O 
A y e r tarde, una pareja dn Orden 

P ú b l i c o presentó eu la ce laduría de 
J e s ú s del Monte á don Mannel Gonzá
lez y G o n z á l e z , participando que al 
transitar con un carretón cargado de 
efectos por el puente de hierro que 
existe en la calzada de Guanabacoa, 
fué detenido por un pardo, un indivi
duo blanco y dos morenos, quienes a r 
mados de revolvere y cuchillos, le ro
baron tres reales, uno de ellos falso, 
qae llevaba en el bolsillo; como no lle
vase m á s dinero, le registraron la car
ga que t e n í a en el carre tón , sin cau
sarle d a ñ o alguno. 

Refiero que al pasar por el c a s e r í o 
de L n y a u ó , v i ó fuerza armada, pero 
que no quiso darle conocimiento de lo 
sucedido. 

Se ignora quienes fueron los asal
tantes, y se dió conocimiento de este 
hecho al señor Juez de Guardia . 

S U I C I D I O 
E n la m a ñ a n a de ayer, aparec ió 

ahorcado en una caballeriza de la c a 
lle del Casti l lo esquina á Omoa, un in
dividuo blanco, que identificado resul
tó ser don J o s é Jano y Blanco, natu
ral de Astur ias , casado, tabaquero y 
vecino de la calzada de J e s ú s del Mon
te. A dicho individuo se le o c u p ó un 
cuchillo de grandes dimensiones y Un 
papel escrito en que d e c í a haber
se suicidailo por serle infiel su es 
posa. 

E l s eñor Juez del distrito se hizo 
carfío del c a d á v e r y lo remit ió a l No-
crocomio. 

HERIDO 
Anoche fué carado de primera i n 

tenc ión por el doctor Miguel, m é d i c o 
de la casa do socorro del Vedado, don 
Julio Alonso Espino, natural do Pon-
tevedra, de 14 a ñ o s , dependiente de la 
bodega L a Guardia, calle de Medina, 
esquina á G , barrio del P r í n c i p e , de 
nna herida incisa en la parte anterior 
del cuello, lado izquierdo, de tres 
pulgadas de e x t e n s i ó n y de p r o n ó s t i c o 
grave. 

S e g ú n informe de l a pol ic ía , la le
s ión que presentaba Alonso, le fué 
cansada con arma blanca por don A l 
fonso Medina, coime del billar Glo
rias de Bizarro, el cual l o g r ó fu 
garse. 

E l lesionado i n g r e s ó en el hospital 
"Nuestra S e ñ o r a de las Mercedes" 
para su asistencia m é d i c a . 

S e r i i S a i í i r i s s l D i i i i É s . 
Desinfecciones verificadas el dia 10 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 

día anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

A b r i l 1 1 . 
N A C I M I E N T O S . 

CATJSDUAL. 
No hubo. 

No hubo. 
i5Kr.K>:. 

J K S Ú S MAItfA.. 

1 hembra, blanca, natural. 
G U A D A L U P E . 

1 varón, blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca, legitima. 
1 hembra, mestiza, legítima. 
1 hembra, mestiza, natural. 

PILAU. 
No hubo. 

C E R K O . 
No hubo. 

M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 

D E F U N C I O N E S . 
C A T E D U A L . 

No hubo. 
B E L É N . 

Tmnquil ino Elias Vidal l l á b a n a , negro 
21 años, San Isido, 05. Tuberculosis. 

Don Fermín Vázquez; Lugo, blanco. 38 
años, casado, Economía, 39.' Afección del 
corazón. 

Baldomcro Tarafa, Hahana, mestizo, 41 
años. Curazao, I r . TÍPÍR pulmonar. 

J K S Ú S M A R Í A 

Don Pedro (iurrido. Habana, blanco, 13 
año-.. Sitios, número G8. Meningitis t u -
Iwculosa. 

Atilano dol Hoyo, Habana, negro. 30 a-
ños, Aguila, nómero 278. Meningitis. Fie
bre gástr ica . 

G U A D A L U P E 

Doña Elmira Sánchez, Santiago de Cuba, 
Manca, 05 años, Ncptuno, número 42. De
generación. 

María de la Cruz Fchles, Pinar del Río, 
negro, 22 años, San Bafacl, 33. Congestión 
cerebral. 

P I C A R . 

Don Francisco Amado, Habana, blanco, 
8 meses, Koniay, 7. Eñtcri t ts . 

Inós de Santillan, Jbibaua, 00 años. Es
cobar. IJ2. Tuberculosis. 

Don Narciso Gogasin, Habana, blanco, 
3 años, Espado, 2. Tifus. 

Don Máximo González, Santander, blan
co, 52 años, Garcini. Cáncer. 

Manuel Martínez, l lovó Colorado, 38 a-
ños, Infanta, ÍJ2. Hepatitis. 

cv.uno. 
Hilario González, Habana, negro, cinco 

años, Santo Tomás, 31. Enteritis. 
Doña María González, Habana, b laúca . 

14 meses, Cepera 1. Enteritis. 
Doña Alaria Asunción Chao, LUÍO, blan

ca, 34 años. Corro, 01G. Enteritis. 
Don Filibcrto J. B, Iglesias, blanco, Co-

ruña, 27 años, Arroyo Apolo. Pneumonía . 

R E S U M E N . 
Nacimientos 5 
Matrimonios 0 
Defunciones 17 

L A E S T R E L L A D E L A 
A c a b a de p o n s r á l a v e n t a SO d o c e n a s de s o m b r e r o s de N a n s ú p a r a 

n i ñ a s , p r o p i o s p a r a l a v a r D E S D E $ 1 H A S T A $ 3 . Í 5 0 . Gran surtido de falde
llines, earnMorcs, gorros, Cauiisitas para bebés, etc. PRECIOS SIN COMPKTEXCLV. 

1VÍ M i l I l í l P T ^ l l ^ l í P n r e c u e r d a á s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e s i e m -
"JVl,a'11AÍ ^ u v . i i ^ u p r e e n c o n t r a x á e i l s u casa u n g r a n d i o s o s u r 

t i d o de P a n t a l o n e s , C a m i s a s , C a m i s o n e s d e d o r m i r , M a t i n é e s , C u b r e 
c o r s é s . Sayas , etc., e tc . . S á b a n a s b o r d a d a s y c o n i n c a u s t a c i o n e s . 

Cada m e s se r e c i b e n n u e v o s m o d e l o s de s o m b r e r o s y C a p o t a s p a r a 
S e ñ o r a s desde U N C E N T E I T e n a d e l a n t e . 

E s t a ca sa se h a c e c a r g o de v e s t i r C O C H E S y C U N A S p a r a b e b é s , 
c o n t a n d o c o n u n s u r t i d o de C c r t i n a s , S o b r e c a m a s v enca j e s de t u l b o r 
dado e s p e c i a l m e n t e p a r a ese o b j e t o . O B I S P O 8 4 . T e l é f o n o 5 3 5 . 
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Ll PAMdMi F 
q u e 1 e s t a b a e s t a b l e c i d a e n U a l l A R 

e s q u i n a á O b r a p í a . s e h a t r a s l a d a d o i i 

O B I S P O 1 

e n t r e V i l l e s «3» 
i 

270» alt 

E l j u e v e s 1 6 d e l c o r r i e n t e 
á l a s o c h o de l a m a ñ a n a y 
e n l a I g l e s i a de l a M e r c e d , 
se c e l e b r a r á n h o n r a s f ú n e -
b r s s e n s u f r a g i o d e l a l m a 
d e l 

bus sobrinos suplican á 
PUS fu miliares y personas 
de su amistad se sirvan 
asistir ú tan piadoso acto, 
favor quo agradecerái i e 
ornamente 

Habana 13 do Abri l de ISOG. 
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C O A R T O ¿ N I V E a S A R I O 
del fallecimiento del Si 

l l 
Q . E . P . D . 

e n t e p a r r o 

c o n 
m d i c 

8u nuda y familiares rué 
m :'i las personas de .̂ u a-

mistad los aconipafjen A tan 
piadoso acto, lo que agrade 
ráu debidamente. 

Habana H de Abril de 1S96 
(tiafl d l - U a l - ] 
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N O V E L A S D E ¡ A V I D A 

Llumamos cursis y pasados de moda 
(\ los autores de novelas de i n t r i g a s y 
aven turas, y s in embargo, n i Ponson 
d u T e r r a i i n i su sucesor M o n t e p i n 
l i a n escrito nada m á s vu lga rmen te 
uielodramatieo que lo que estamos 
preseuciamioenlos t r ibuna les franceses. 

Digamos ante todo que l a degeneres-
cence de que constantemente se ocupa 
m i amigo y m é d i c o M a x N o r d a u , no l ia 
ten ido nunca m á s v i v a e x p r e s i ó n que 
aboi a. Estas causas por robo y estatas, 
en las que son pr inc ipa les actores los 
l i te ra tos y periodistas m á s conocidos, 
van siendo as í como otros tantos estre
nos de comedias. A c u d e n á ellas las 
mujeres á todo lujo vestidas, se dispa
t á n 'os puestos los curiosos. Se ha l le
gado á t a l pun to de inconsciencia mo
r a l , que el honor de los acusados es 
una d i v e r s i ó n públi» a. Los romanos 
echaban cr is t ianos á los leones. Los 
parisienses v a n á ver c ó m o l a j u s t i c i a 
devor. i á sus amigos. Hace u n siglo, la 
J i e \ e l u c i ó n enviaba todos los d í a s a 
los ciudadanos á l a g u i l l o t i n a ; ahora, 
como no se puede hacer eso, se v i v o , 
como entonces, de denuncias y dolacio-
nes, y se e n v í a d ia r iamente á la bar ra 
docenas do personas coum idas. S no 
se sabe q u é a d m i r a r m á s , si la inmora
l i d a d de los detenidos ó la c ruc lddad 
del p ú b l i c o . V i v i m o s en t iempos muy 
tr is tes; oro, fango, sangro, como dina. 
D r u m o n t . L a sociedad esta enu r i n a d e 
muer te . Q u i é n ha de ser su M u s í a s , 
este es el problema. 

B u e n mozo, d i s t i ngu ido , de presencia 
noble, e l e g a n t í s i m o , apreciado en el 
mundo, val iente , i l u s t r ado , todo esto 
era y es U l r i c o de C i v r y , a q p i e n hasta 
ayer hemos l lamado muchos nuestro 
amigo. Nie to de u n soberano, ve ías . - en 
é l enseguida a l hombre de raza, como 
dic en los a r i s t ó c r a t a s ; d e b í a heredar 
muchos millones, supuesto que su plei
t o con la c iudad de Ginebra , heredera 
casual de su abuelo el g r a n duque de 
B r u n s w i k , estaba en buenas manos y 
á punto de terminarse en favor suyo. 
E n t r e t a n t o , de C i v r y v i v í a l a v ida del 
io'io i ' i t m , se i m p o n í a por su c a r á c t e r 
ab ie r to y sus grandes modales. E n mu-
clias casas que no he de nombrar , para 
no hacer perjuicio á nadie, le he visto 
rec ib ido como qu ien era, sol ic i tado y 
en grande e s t i m a c i ó n . Per iodis ta , se 
b a t i ó dos veces y las dos veces m a t ó a 
sus adversarios, porque era dies t ro en 
las armas y estaba siempre dispuesto 
á responder, de sus ataques. Quer ido 
de las mujeres, j u g a d o r generoso, ex
celente, j i ne te , franco amigo, no hay 
pa ra q u é decir con c u á n t a sorpresa 
supimos todos su d e t e n c i ó n 

í ' e r o esta sorpresa d e b í a eclipsarse 
ante o t r a mayor, inmensa, que ha pro
ducido en las numerosas relaciones de 
este novelesco personaje u n estremeci
miento de terror . 

E n las pr imeras preguntas que e l 
presidente del t r i b u n a l le d i r i g i ó , apa 
rfecjó de repente el pasado que el T a r i s 
elegante ha o í d o con espanto.—En o t r a 
o c a s i ó n lejana—le di jo e l r presentante 
de la ley—fuisteis condenado á veinte 
años de trabajos forzados, por robo á 
mano armada 

¡Es decir, que hemos estado todos 
t r a t ando con la mayor i n t i m i d a d y con
fianza á u n hombre que ahora r e su l l a 
haber merecido veinte a ñ o s de presi-
. i i o . . . . ! 

Escapado á I n g l a t e r r a , aprovechan
do la i n s c r i p c i ó n ó no s é q u é vic io de 
forma del proceso, ü l r i c o de C i v r y v i 
no á Franc ia , pudo sacarle, á un nota
r i o usurero veinte m i l duros; c o m e n z ó 
con ellos á asombrar á los incautos, 
porque el aborrec ib le d inero s i rve mu
chas veces para estas imposiciones, y 
helo a h í , t a n elegante y de t an franco 
m i r a r , en el banco de los acusados, por 
u n del i to que y a se o l v i d a , pensando 
en el otro, en a q u é l que produjo sen
tencia, t an i n f a m a t o r i a . . . Y este p r e 
s id ia r io con for tuna , nos ha dado la 
mano á siete ú ocho m i l personas, se 
ba sentado á las mismas mesas que 
nosotros, nos ha hablado con despre
cio ó con sever idad del que roba u n 
pan para dar de comer á sus hijos, ha 
podido matar en duelo á dos h o m 
bres de b i e n . . . ¡Oh , mundo , mundo, 
mundo, novelas hechas, miserias hu
manas! 

Jacques Sa in t C é r e no se l l amaba 
a s í . Su nombre era y a u n mis ter io , un 
p s e u d ó n i m o , u n mote. Con este nom
bre imaginar io e n t r ó en la prensa. Con 
este nombre nos e n v i ó b a ñ é ocho ó 
nueve anos l a r ica ta r je ta de c a r t ó n 
b r i s to l anunciando su boda. 

Como é s t e , n inguno . L a novela e^ tá 
vivida y es la rga é i n t r i n c a d a , d igna de 
Dtunas , padre. Como á C i v r y , e í presi-
á e n t e le recuerda que en el a ñ o de 79 
estuvo condenado á trece meses de cár 
cel por estafa: que paso á A l e m a n i a y 
no vo lv ió ; i F r a n c i a sino cuando p o d í a 
invocar la p r e s c r i p c i ó n 

Y entonces recordamos todos su n o 
velesca v ida , que no era para nadie u n 
secreto. E n A l e m a n i a c a u t i v a el cora
z ó n de la esposa del au to r d r a m á t i c o 
L i n d a n , que abandona mar ido é hijos, 
d ivo rc i a , y se casa en P a r í s con Rosen-
t h a l , con e l nombre de S a i n t C é r e . Se 
ins ta lan en grande, rec iben, gastan, 
derrochan, dan comidas semanales de 
inus i tado lujo. A l l í acudimos todos, l i 
teratos, periodistas, hombreado letras . 
E n aquel la casa se han r eun ido en 
amable confra tern idad los hombres i.-iás 
notables de F ranc i a , y mientras L i n 
dan y sus adorables hi jos v i v e n t r a n 
quilos en B e r l í n , los esposos S a i n t Cé 
re des lumhran con sus coches, palcos, 
d iamantes y festines. ¡ Q u é admirables 
sentencias, las de Dios , y c ó m o Musa 
su j u s t i c i a al r i n c ó n de ios desgracia
dos! De pronto S a i n t .Cére cae, y al 
caer, sus amigos y c o m p a ñ e r o s le.arras
t r a n ; veinte p. r i ó d h os lé t r a t an (le es
p í a , de agente de gobiernos ex t r an j e 
ros. La envid ia abor ta ca lumnias y la 
honra del per iod is ta á la moda ha des
pendido de una necesidad de diez m i l 
francos, y su casa es vend ida , y sns 
papeles aventados, y su nombre mal
d i t o , y su mujer, como la do A r m e n -
gaud , viene á rec ib i r inesperado y tre
mendo cast igo. P o d r á la ley ap l i ca r 
una p e ñ a leve a l acusado; pero ya se 
p e r d i ó para siempre, la novela e s t á en 
los ú l t i m o s c a p í t u l o s , la e x p i a c i ó n Se
r á t e r r ib le . ¿Y todo por qué f Porque oí 
mundo f r ivo lo y cruel comiese y bebie
se, y las mujeres env id i a r an y los pe
r iodis tas cantasen alabanzas del h o m 
bre y de la mujer y de la casa; por u n 
p u ñ a d o de diamantes , y unas horas de 

d i v e r s i ó n , y una mesa b ien serv ida , y 
una sed rabiosa de f igu ra r y de l u c i r y 
de alzarse sobre ios otros: ¡ v a n i d a d de 
vanidades y todo van idad ! ¡ C u a n d o a l 
fin de la causa v u e l v a n las detenidos á 
Mazas y la d e t e n c i ó n se conv ie r t a en 
p r i s i ó n y suene con l ú g u b r e es t ruendo 
la pue r t a del calabozo, dejando ence
rrados y solos á los que ayer gozaron 
de la v i d a q u é noches t a n t r is tes , 
q u é d í a s tan largos, q u é soledad t an 
horrorosa! j O l i , S e ñ o r , d i r á n los que 
acaso por p r imera vez v u e l v a n los ojos 
a l c ielo, bend i t a la modestia y la v i d a 
sencilla, que no l leva en sí mi sma ca
t á s t r o f e s como las nuestras! 

EUSEUIO BLASCO, 

NOTAS TEATRALES 

L A V E R D A D E l E L T E A T R O 
Es una frase muy cor r ien te la que 

m o t i v a estos p á r r a f o s m íos , frase (pie 
anda de boca en boca, sin que la ma 
yor par te de las veces sepa la oocaque 
la p ronuncia lo que dice y lo que ha
bla. E u muchas ocasiones se me ha 
entrado por los o í d o s á la sa l ida de u n 
teatro, no pocas se la han echado en 
cara á u n au tor desde la« columnas 
de ios p e r i ó d i c o s , como lanzan los 
obispos desde sus d i ó c e s i s el anathema 
sit. 

"Cier tos asuntos no deben l levarse 
al t ea t ro ." l i e a q u í l a frase condena
tor ia adic ionada a las s iguientes ó pa
recidas consideraciones: " L a gente 
nueva, ¡os autores nuevos no guardan 
al púb l i co respetos de n i n g u n a espe
cie ." L a i n m o r a l i d a d se ha e n s e ñ o r e a 
do de la escena.' E l tea t ro no puede 
convert i rse en u n centro de c o r r u p c i ó n ; 
no debe tomarse como s i t i o h á l d l para 
r c í l e j a r l lagas sociales, pasiomvs ver 
gonzosas; ciertas cosas rio son para 
dichas y mucho menos para represen
tadas en p ú b l i c o . B t é u se esta la ver
dad en casa; que la dejen a l l í " V 
por ese esti lo m u l t i t u d de censuras, de 
al irmacioncs, de protestas que me po
nen de p u n t a los nervios y me han he
cho exi lamar con asombro y con rabia , 
d e s p u ó s de o i r í a s : Tero ¿ q u é desean 
estos señoresV ¿ D e d ó n d e vamos á sa
car los dramas nosotros? ¿ D e ia v ida 
real que ante n u e s í r o s ojos pa lp i ta ó 
de una v ida imag ina r i a cor tada á p a 
t r ó n , sentida, á capr icho de p u d i b u n 
dos cursis y falseada en beneíic.io de 
cua t ro indzoelaS insubstahciales y de 
una docena de caballeros bien al imen
tados? 

D e l mal e l menos, si tales disparates 
saliesen do labios desprovistos de 
a q t o r i d á d y que por carecer de e l la no 
encont r a r í m m is eco que el suyo; pe 
ro es lo t r i s te , que lo mismo dicen y 
repi ten otras personas, que si no 
por su p r ó p i ó m é r i t o , por el que les 
concede la t r i b u n a por d ó n d e a izan (a 
voz, l legan basta la o p i n i ó n con sus 
ju i c io s . 

¿Y q u é ocurre? Que l a gente, la m a 
sa general del p ú b l i c o , fal ta de t iempo 
para d i s c u r r i r por cuenta propia en 
materias de arte, se conforma con el 
parecer de IOA ¿jorilo.s; toma por buen" 
lo que ellos le dan, y é s t o s porque 
piensan á zurdas, a q u é l l o s porque ifto 
quieren detenerse á pensar un poco, 
declaran que no son la verdad y la Xa-
turaleza los modelos en qoe dVbe ins
pirarse el a r t i s ta ; despiden á la huma 
nidad del teatro, que t an to como des
pedir la vale pedir la m u t i l a d a , con una 
m á s c a r a h i p ó c r i t a para sus vicios y u i i 
cr is ta l de aumento para sus v i r tudes ; 
vocean, protestan, d e s á t a n s e en cen
saras agrias , en te r r ib les indignacio
nes cuando la v i d a se Ies ofrece desde 
un escenario; tachad á los autores nue
vos de inmorales, de a t rev idos , de re-
voiuciouar ios insolentes, y hoy que la 
rea l idad y la verdad y la Natura leza 
han tomado car ta de p o s e s i ó n en las 
diversas maniiestaciones del arte , en 
la novela, en el cuadro, en la estatua, se 
las quiere ar ro jar del tea t ro eu nombre 
de no se q u é respetos fau tas i i . os. y se 
les dice: Este es vuestro l í m i t e ; aq i i i 
no e n t r a r é i s nunca. 

¡Que no e n t r a r á n ! . . . l i a n ent rado 
ya; hace mucho t iempo, mucho; la p r i 
mera vez que entro en el tea t ro un 
hombre de genio. N o hay a r t i s t a , d i ¿ -
no tic t a l nombre, que no se apoye en 
la ve rdad y en l a Na tu ra l eza p a r 
produci r obras; que no busque, en 
ella el modelo de sus concepciones, la 
matr iz donde tomen nervios y sangre 
y carne los hijos de sil in te l igencia , los 
frutos de su i m a g i n a c i ó n . 

Risa da o i r á quienes l l a m a n revo
lucionarios á los autores nuevos. ¡Ke-
volucionarios! ¡T i ene g i n c í a ! 
¡ T a n t a c o n o la que t ienen 1 .s q u é 
hablan do romper mÓÍd¿iJ ¿Guiño no 
rompan la Na tu ra l eza , iholde eterno 
del arle, los q y é eu tules ro iu ras se 
ocupan, no sé lo que van á romper . 
Estaba en lo í i r m e F.-rnauHor. cuan-
do desde las columnas de /•;/ Llin'ral, 
al t é r m i n o del precioso a r t i cu lo (jui 
s i rv ió do p r ó l o g o á estas C r ó n i . - a s , 
nos dec í a : " L o (ine nace, no nací; 
n/c/rd." 

Por eso vuelve la ve rdad al tea
t ro , la ve rdad , u u e d u r a n t e . i t g ú n í i em-
po ha permanecido fuera d e e i , ó mejor 
dicho, ha entrado eu el de mala n íane -
ra, dislocada por la neurosis de los r o 
m á n t i c o s , que solamente lograron de
formar la al pre tender engrandecerla , 
ó e m p e q u e ñ e c i d a por la impotencia , 
por la anemia int-elertua l y mora l de 
cuat ro l i tera tos chi r les , qm* han que
r ido hacer del t ea t ro antesala d é l a s 
s a c r i s t í a s y espejo c o m p í a ; mure en que 
puedan mirarse s in SubreSíUtó las con-
ciencias h i p ó c r i t a s . . . Vue lve la ver
dad al teatro, y vue lve eaipujada. por 
l a j u v i m t u d que la ha vis to s a rg i r res
plandeciente, poderosa, . n las obras 
d r a m á t i c a s de los g rande tmiesfttos 
e s p a ñ o h - s . Vm- lve con es.i j u v e n t u d , 
entre cuyas fijas mccuento,aunr; . .e : ; • 
(Miento el ú l t i m o ; con esa j n v e n ; aa que 
no quiere romper mol des, que s - • r íp de 
los cpie t r a t a n de romper los , que sabe 
que el teatro, el t ea t ro buen.), se en-
t.ende, s e n siempre el mismo en su 
eseneia: a c c i ó n , p a s i ó n , caracteres: pe-
ro acc ión verdad , caracten-s verdad, 
pasiones ve rdad . Es to es lo qne pide 
la Juven tud : pide lo que ha vis to , lo 
que b a a p r c n d i d o en esa Celestina i n 
mor ta l , p lor i i oe nuestro ar te y a r ran
que de nuestra Ii terat.nra d r a m á t i c a ; 
lo que l ia v is to luegt) en casi todos loa 
dra inn ta rgos del sivírlo d é oro; lo que 
ha vis to d e s p u é s m á s cerca de nos
otros en los dos nnicoa autores qne 
supieron res is t i r la ava lancha r o m á n 
t ica de na ' a l o y de o r ro las emana

ciones pantanosas de l a d r a m á t i c a 
sensible y bonrad i t a : A y a l a y Tamaj 
yo ; lo que e n c o n t r ó s iempre que^se de
tuvo ante una obra hermosa: enShaks-
p e a r e c o m o e n C a l d e r ó n , e n l ^ a l i l e r ó n 
como en Lope, en Lope como en T i r 
so, como en l i o j a s , como en^ A i a r c o n 
y en Morete; en el Drama í i i ^ r í* ' como 
en Oousuelo, asuntos bumanqp,-pasio
nes humanas, caracteres humiijuqs. Ver
dad : J , 

L a j u v e n t u d no p ide nada nuevo; p i 
de que vue lva lo que se ha ido 

Prueba de ello, de l engáfifl en que 
v i v e el p ú b l i c o , m á s que por culpa su
y a por la de quienes á sabiendas (hay 
que presumir que sea á. sabiendas) le 
en^afian, es lo ocur r ido recientemente 
con loxlnncsclásicos del t ea t ro E s p a ñ o l . 
Ini luenciados por esa p ica ra idea dü 
que los autores nuevos se h a b í a n dedi
cado á escoger para, sus dramas asun
tos inmorales, y decididos a buscar am
bientes de mora l idad , ro- jaron á la em
presa los espectadores a s í luos que se 
representasen comedias del teatro chi
smo, ¡y q u é asombro el suyo cuando 
v ie ron destilar por delante de ellos 
OdáUgo sin venyanza. L a villana d"- Va
lí 'cas. Casa con dos puertas. L a niña bo
ba. E l vergonzoso en Palacio; t an tas y 
tant ; is comedias que, eu p u n t o á mora
l idad—en el sentido que hoy tiene la 
palabra—le daban quince y raya á- L a s 
vehffádórds de tSiigeniíi S d lós ! 

Y o no sé lo que d i r i a n catando vie
sen á aquellas mujeres de T i r so , que 
las c o n o c í a muy bien porque las confe
saba; aquellos amores incestuosos; a-
quellos adul ter ios dobles; aquellas l i 
viandades regocijadas; aquellos hijos 
que se bur lan d e s ú s padres y aquello^ 
galanas que por todo en t r an y salen 
adelante con todo; no lo s é , pero pre
sumo que el d e s e n g a ñ o ha debido ser 
gordo para ellos. Les aalfó la cr iada 
respondona^ Se cogieron los dedos en
t r e la puer ta . 

No p o d í a suceder o t r a cosa; los d ra 
rqaturgos del s iglo de oro, como todos 
los grandes ar t is tas , como todos los 
qne si no saben real izar el ar te saben 
^entirjo, no han quer ido hacer del tea
tro un t i t i r i m u n d i r i d í c u l o y han ido á 
buscar sus asuntos en la rea l idad ; han 
sacado sus hombres y sus mujeres de 
la Xatura ieza , t a l y como ellos son; se 
los han presentado al p ú b l i c o pa lp i tan
tes de vida, con la piel que los cubre, 
con los nervios que los e lectr izan, coa 
la sangre que los a l imenta , con el ce
rebro que los anima, con sus pasiones, 
con sus impurezas, con sus v i r t u les. 
pon sus vicios, y le han dicho: ' - A h í 
los tienes, no son una menrtra, no son 
m capricho de m i f a n t a s í a ; son perso

najes de ijarne y hueso sobre los que 
yo he, reflejado toda la luz de mi enten
d imien to para, que pueilas verlos me
j o r " . 

Eso h ic ie ron ellos; eso t r a t a n de ha
cer hoy los nuevos autores. P o d r á va
r i a r l:i forma, el procedimiento , que no 
en balde pasan los a ñ o s y progresa el 
e s p í r i t u ; pero el f o n d o . . . . el fondo se
rá el mismo, no puede ser o t ro : la Na-
taraleza por base, la verdad par guia , 
la iuspi rac . ióu por a u x i l i a r y el ar te por 

Kespecto á. lenguaje, .no hablemos, 
porque fuera parte de las re torceduras 
v ala. idneamientos que c o n s t i t u í a n el 
•si do de la épo.-a. nadie g a n ó ,á .hablar 

claro y d e s z i u t ó á los autores 'del s iglo 
K V U . ¿Cual es, pu / s , el de l i to de los 
que hoy aspiran á l l evar la ve rdad al 
teat ro! ^ í l a c e r , punto m á s ó menos, lo 
mismo que los otros? Aseguro, que no 
Ip sé . 

La verdad tiene, derecho á re inar en 
el teatro; debe vo lver á ocupar el s i t io 
ie donde la a r ro ja ran eu mal t rance 

para nuestra g l o r i o s í s i m a h i s t o r i a l i t e 
ra r ia ; debe voiver como d u e ñ a , absolu
ta, s in trabas que la sujeten n i corta
pisas que la detengan. 

Eu la rea l idad , en las palpi taciones 
de la existencia, en e l choque de las 
pasiones humanas debe, necesita, tiene, 
que bus.-ar el au tor los asuntos para 
sus dramas, el modelo para los carac
teres que trace, los incidentes para l a 
acc ión nue.desarrqlle; nada de ment i 
ras, nada de concesiones cobardes. De 
vicios y v i r tudes , de clar idades y t in ie
blas, de purezas y de impurezas, de co
b a r d í a s y de heroismos e s t á hecha la 
vo la ; enir- ' el au io r por ella, escoja 
aquel asunto qne m á s á ibudo hiera su 
e s p í r i t u , a l i m é n t e l o con el calor de su 
i n s p i r a c i ó n y de su ingenio, haga bro
tar de su cerebro hombres y mujeres 
que haya v^sto antes en la. Naturaleza, 
a í z a l e s sentir coaio siejiten los seres 
humanos, h á g a l e s hablar como hablan 
los hombres, s in r e i ó r i c a s i n ú t i l e s , con 
v erdad, con p a s i ó n ; no con m e t á f o r a s 
que salgan <!•' la p luma, con frases que 
ar ranquen del alma; y e s t é seguro de 
que haciendo eso acaso no t r iunfe , por-
quo el t r i u i r . o es dif íc i l , pero h a b r á 
eaaipl ido con su deber; p o d r á no l legar 
á ser un g ran a r t i s ta , pero s e r á un ar
t i s ta honrado. 

V no se asuste e l p ú b l i c o tampoco 
por lo que han dado en l l amar asuntos 
crudos y frases crudas-, vale m á s horro
rizarse del v ic io presentado con leal
t ad , que entusiasmarse con el v i c io 
disfrazado con h i p o c r e s í a ; aunque sal
gan las pasio.ies humanas todas á la 
superficie de la escena; aunque el cho
que de esas pasiones sea duro, v io len
to, espantoso, b ru t a l á veces, nada hay 
que temer; lo (pie horror::', 5, no pec-
v i e r í e : aunque e l l e n g u a i e sea claro, 
de Li ro de los l ím i t e s del decoro; aun-
q u * algunas iVases tengan l a r u í i e s a 
d é l a verdad, no hay que asustaise; la 
verdad es sane: es conio el aire u cam 
po ahi.-rlo: azota, pero fortalece. 

Por ella, por la santa verdad , lucha 
la j u v e m u d , en todos los órd-.-nes so
ciales; por e ü a coaibateu en la esfera 
d o l a r t e , los que a l noiabrc dc :ar t i s las 
aspiran: porque vuelva, a l ie.i:r.«, de 
doade la expulsaron cerebros t n i e r m i -
zos «• imag-nacaines ' in io ra tas , e s t á n 
dispuesros á pelear s i n fcreplri los au-
t avs j ó v e n e s , los que *óio eu bi N a t u 
raleza encontraron la fuente , ¿¡¡ngoja-
ble, eterna, segura, donde, nacieron 
obn i s capaces de r c s i s i i r el peso del 
t iempo y los embates del o lv ido . En 
el la se i n s p i r a r á n y t r i u u f c r á u con 
el la . 

Solo a p o y á n d o s e en l a verOad, pue
den ser el ar te g rande y los hombres 
v i r i l e s . 

JOAQUÍN DIOENTA. 

g a c e t í l l X 
L o s NIÑOS MÚSICOS.—La re t re ta 

ofrecida en la ta rde del doñí iu j ip ú l t i 
mo por ios n i ñ o s que for ihaú la Isauda 

de l a Rea l Casa de Beneficencia y M a 
te rn idad , l l e v ó á ese piadoso asilo m u 
chas damas y caballeros de l a buena 
sociedad, mereciendo p l á c e m e s por los 
progresos alcanzados en los siete me
ses que l l evan consagrados á t a n 
ú t i l como beneficioso en t re ten imien to . 

L a D i r e c c i ó n , que e s t á confiada a l 
p e r i t í s i m o maestro D . Luc i ano R a l u y 
—di rec to r de l a B a n d a de Santa Ceci
l i a — c e d i ó la b a t u t a en las dos pr ime
ras composiciones ejecutadas a l i n t e l i 
gente n i ñ o Manolo R a l u y , el que de
m o s t r ó excepcionales ap t i t udes en el 
e m p e ñ o que se le h a b í a confiado. 

E \ Intermezzo de " C a v a l l e r í a R u s t i 
cana", á cargo de Ra luy , (padre) ob 
t u v o los honores de la r e p e t i c i ó n , á so
l i c i t u d de los oyentes, que t r i b u t a r o n 
frases m u y satisfactorias a l s e ñ o r don 
Cornel io Coppinger en honor de todos 
y m u y par t i cu la rmente de l d i p u t a d o 
de mes Sr. Arazoza . Es t e o b s e q u i ó á 
los pobrecitos asilados con numerosos 
tableros de dulces. 

Celebramos e l p r o p ó s i t o real izado 
do es t imular á los n i ñ o s que componen 
la Banda de M ú s i c a de aquel estable
cimiento , y pedimos que la r e p e t i c i ó n 
de tiestas a n á l o g a s no se haga esperar 
innebo t iempo. 

PRÓXIMO ENLACE.—Los p e r i ó d i c o s 
de la r en in su l a , de fecha reciente, enu
meran los i n f i n i t o s regalos que h a 
recibido la s e ñ o r i t a P i l a r M a r t í n e z 
Campos, h i j a de l C a p i t á n Genera l de 
los mismos apell idos, con m o t i v o de su 
ma t r imon io con el p r i m o g é n i t o del 
M a r q u é s de Cayo de l Rey . 

La encantadora joven sa l i ó hace m u y 
poco al mundo, y su u n i ó n va á estre
char m á s y m á s lazos que ya se h a b í a n 
formado entre dos famil ias , pues su 
hermano el m a r q u é s del B a z t á n e s t á 
casado con una hermana de su novio . 

Los hermanos han obsequiado digna
mente a la hermana: los duques de la 
•Seo ue Urge) la regalan u n col lar de 
perlas: los marqueses del B a z t á n u n 
servicio de mesa est i lo L u i s X V , en 
pl d a labrada, y los hermanos solteros 
u 1 aro de br idantes . 

E i t re los r. ga os de l a f ami l i a y de 
los deudos f iguran una es t re l la de b r i 
l lantes, de D . M i g u e l M a r t í n e z Cam
pos; una pulsera de b r i l l a n t e s y esme
raldas, de la Sra. A r d e r í u s ; bandeja 
de p la ta repujada, de la s e ñ o r a de Ga
r r ido ; pendientes de perlas rodeadas 
de br i l lan tes , del m a r q u é s de la Vies-
ca; juego de te, de p la ta , L u i s X V , de 
D . J o s é de la Viesca. 

E n t r e los regalos de los amigos des-
cueila una puisera de zafiros y b r i l l a n 
tes de ¡os s e ñ o r e s de C á n o v a s del Cas
t i l l o ; Un e s p l é n d i d o s o l i t a r i o de los 
marqueses de Linares, y j a r rones de 
p la ta L ib rada del general M a r í n y su 
s e ñ o r a . 

• i i ROSA."—El insp i rado composi
tor 1). E a n q u e U r r u t i a ha puesto en 
m ú s i c a una preciosa y sen t imenta l ha
ba mu-a que con el t i t u l o a M ¡ R o s a ' 
ha ¿ ido dedicada á la interesante y 
s i m p á t i c a S r i t a . D ) Rosario Segura y 
C i b i era. 

.Felicitamos á esta s e ñ o r i t a por t an 
merca . la d i s i i u . á ó n . 

AlM.AUlHMOS EL PENSAMIENTO.— 
•Cómo inani iestar nuestra g r a t i t u d sin 
l ím i t e s á i a s s e ñ o j a s y s e ñ o r i t a s que 
i recuentan t a i ru rnenudo los salones de 
nuestro es lablecimiento y recorren l á s 
mesas para examinar las novedades 
que en ciias se exponen? h á n s e pre 
g u i l l a d o los p r o p i c í a n o s de L a Casa 
Or(i'úiie} ios suntuosos almacenes de 
tejidos que radican en Ga l i auo esquina 
á San l lafae l , habiendo resuel to obse
quiar las con un magnif ico piano, p r o 
cedente de una de las mejores f á b r i c a s 
parisienses. 

Celebramos la idea y t a m b i é n la de 
ceder una acción para el piano á las 
damas (pie a i l i empleen u n peso en pía 
ta . Va el m u e ü l e , que es de madera t i
na y presenta una to rma elegante, se 
ha l la colocado en m i t a d de la sala p r i n 
c ipa l y cuantos proiesores y aliciona-
dos han herido el mai t i ! , a r r a n c á n d o l e 
c ideucias y m e l o d í a s , a l i r m a n que t i e 
ne excelentes voces, buenos pe.lales y 
e s t á ar reglado pa ra el c l i m a de este, 
pais. 

¿Cua l s e r á l a muchacha para q n i 11 
la veleidosa fo r tuna , reserve tan m o u i -
simo piano? E n piuio , d e s p u é s del sor-
leo ex t raord ina io de la L o t c r i a , lo sa
bremos de an modo p o M l i v o . — M i e n 
tras tan to , lo que urge es l l e v a r pesos 
á la Casa Grande y a d q u i r i r acciones 
d ; p r ima . 

E S P E C T A C U L O S 

TEATRÍ) DIÍ PAVRET.— C ó i n p a ñ í a 
D r a m á t i c a del Comr. L . l i o n c o r o n i . 
— M a r í a R o s a — A las ocie». 

ALUISU.—No hay f u n c i ó n . P r ó x i m a 
mente r e a n u d a r á sus tareas l a Compa
ñ í a do Opera Popular . 

TKATKO DE IRIJOA.—Nueva Compa
ñ í a de ¡Uitos. Direc tor : M i g u e l iSalas. 
L 8 Grandes Sorpresas (estreno) y L a 
D iquesa de l l a l l í . — G u a r a c h a s . — A las 
o. 

PAKQUE DE COLON.—Estrel la Gira
tor ia . Todos los d í a s , de o de La l a r d e a 
9 de la noche. 

1'ANO RAMA DE SOLER.—Bernaza 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de l a 
G u e r r a . — A las ocho. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

G e n e r a l T r a s a t l ú u t i c a 

k m m comas íraoceses 
B u j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o 

b i e r n o f r a n c é s . 

G ó r u S a . . 
S a i 
S t . a i r e - - F H J U N C I A . 
Saldrá para dichos puertos directamente 

sobre el i - ; Cu? Abril el vapor francós 

L A N A Y A R R E 
c a p i t á n D Ü G K O T 

Admite pasajeros para Cornña, Santan
der y St. Nazaire; y carga para toda Euro
pa, Kio Janeiro. Buenos Aires y Montevi
deo con conocimientos dircctoB. Los conoci-
mieutoa do carga para Rio Janeiro, Monte
video y líucnos Au-os, deberán ospeciñear el 
DBSO bruto en kilos v el valor de la factura. 

. La carga se recibirá rtnicamente e) 13 en 
I él muelle de Cabalk-ria y los conocimientos 
j deberán enlrogurse el dia anterior en la 

casa consignaíaria con especificación del 
peso bruto de la mercancía, quedando abier
to el reeristro el 10. 

Los bultos de tabaco, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res
ponsable á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De máa pormenores impondrán sus con
signatarios. Amargura mím. 5, B R I D A T , 
MONT'ROS y COMP. 

2873 7d-5 7a-5 

MERCANTILES. 
B A N C O D E L C O M E R C I O 

Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y A l m a c e n e s de R e g l a . 

D . Manuel Ferni ímlee. como apu-lerado de Don 
Jacinto del propio apellido ha comunicado .i esta 
Sociedad el extravío del recibo de depósito n. 58, 
por 31 laminas del Empréntito Municipal. 2 ' Hipo
teca y de otro recibo n. Ití'J por 'A0 láminas, de la 
misma emisión, expedidos dichos documentos en 10 
de Enero de 18í>5 y 12 de J u u i o d e l 8 y 3 respectiva
mente. 

Y dispuesto el otorgamiento de los correspondien
tes duplicados, se advierte la nulidatt de los compro
bantes originales. 

Habana Abri l 8 de Í896.—El Director, J . M . de A-
rrarte. 2833 4-10 

Baoco Español de la Isla k Cuba 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac

cionistas, para que pudiera celeorarse la junta ge
neral ordinaria convocada para hoy, se cita á nueva 
junta para el dia 17 de Abri l próximo á las doce; de
biendo hacer jjrosento á los interesados qúe confor
me lo prevenido en el articulo 51 de lo* Estatutos, 
tendrá efecto dicha junta y se ejecutarán los acuer
dos que tome, cualquiera que sea el uftmerü do a c 
cionistas que concurran. 

Habana 28 de Marzo de 1896.—El Gobernador, 
Francisco Cíodiuez. C 312 a l l 5-29 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s 

c o n t r a i n c e n d i o . 
E n cumplimieuto de lo I\UK di-ponc ol art ículo 35 

delo^ Estatutos, cito á los s eñores asociados para 

3nc se sirvan concurrir .i la primera ses ión de la 
unta general ordin ida que tendrá efecto á la una 

<lc la tarde del dia 20 del mes corriente, en las ofici
nas. Empedrado número 42. en eSta capital , con ob
jeto de oir la lectura de la Memoria del año 1993, 
nombrar la comisión para el examen y glosa de las 
cucó las do dicho año y tres Vocales propietarios y 
dos suok-ntes para reemplazar á igual nílmero que 
ha cumnlido el tiempo re^lamcntaiio. y, en obser
vancia (M acuerdo del Consejo de Dirección, para 
la extraordinaria que tendrá efecto «11 dicho día. en 
el iniimo local, despuos de terminad 1 la ordinaria, 
con el lin de acordar sobre adicionar el artículo 19 y 
reformar los artículos -U y 3(1 de los Estatutos. 

Habana abril •! do UWii.—El Presidente, F loren
tino F . de ü a r a v . C 413 8-11 

£ s e l m e j o r c o s m é t i c o 

Hacs creser el esbeilo 

DES7RUVE LA CASPA, 
y con sa uso eJ c^tcllo 
gris vuelve ó tomar 

color primitivo. 

1 

E l Vigsr ds! Cabello 
£ p ¡ Ayer está 

^n ilii'iiU'S más os-
co^ i - i o . s . Inipido 

. que iíl ('¡IIH'ÜO se 
pon^a claro, g r i s , 

•'. v j ; lu.i.-vliito 6 rasposo, 
c o u s o r v a m i o su 

riqueza, 
e je n b c -
rancia y 
c o l o r 

-„hasta un 

avanzado de la vida. 

C u a n t o m á s s é u s a , m á s r á p i 
d o s s o n s u s e f e c t o s . 

Med:!ia de Oro en h Exposición de Barcelona. 

P r e p a r a d o por ol i>r. J . C . A y e r y C a . , 
L o w c l l , M n í i « . , E . ü . A . 

t l T " Póntrapí» « " iru;ir<lla contra imitacio
nes bnralas. Y.\ hombre tle—"Ayrr"—finura 
en la onvolnna, y os lá vaciado en el cristal 
de cada fraseo. 

S E S O L I C I T A N * 
hombres para el deatacanienio de un ingenio, rrofi-
rienil'o senil liceuciadud del Ejérci to ó de la Guardia 
Civ i l . Dirigtrse á EiupeUraüu ü. 

-^3 ; -iñ-n 4t-H 
£ 1 , 

l ícalizacuSn de muebles ds todas clases, camas de 
hierro, lámparas de cristal y metal, mamparas, relo

jes, prenda» é inlinidad de oltjeto.s ^'do muy barato. 

Se compran prendas y oro viejo. 

Á N I M A S N ; 84 . L A P E R L A . 
2f(0Ü a8-13 

p o l i K E T I f J A R S E SU Ü U E S O P A R A \jh 
X Pwíl^walrr^e vende un cetablc imi into de viveros 
tinos 5 p&nadéffá cuya venta ro Kaja ik $150 diarios 
todo al cuníai io . siendo Is venta '!:•! p in lodo a! ¿¿os-
trador. E l negocio es de poro c. í j . iul . Iniorciiurán 
los Srtis: San Román, P i la y C p . OOtíúi 23. 

4.Í-13 

EL A Z U L D i P l 

O ' H B I X / L ' Y ' 8 3 

E N T I Í E V T L L K G A S Y B E R X A Z A 

P O R % 5 . 3 0 . 

S e g u i m o s v e n d i e n d o do m e t a l 
b l a n c o i n a l t e r a b l e . 

1 2 C u c h i l l o s , 

1 2 C u c h a r a s , 

1 2 T e n e d o r e s , 

y 1 2 C u c h a r i t a s . 
Total 4 docenas de plesa* por solo un 

centón. 
Realizamos 2,000 docenas platos peder-

n i ' . aü l» cts., 80 cts. y $ l h i d o r . n ' i en
trando llanos, hondos y para d;iu i-.<. 

2,000 doconas de tazas á G0 c$»; doceiia. 
Inn e.iso surtido en fnenles de id . , llajias, 

hondas, soperas, salseros, Irnteras copas, 
etc.. pío., es decir, cuanto se nécoátu para 
el servicip doméstico do las ramillas. 

R E G A L O S P A R A N O V I A S . 
Juegos tocador ricamente decorados á 

3, 4 y 5 pesos uno. 
Gran variedad en jár renos , centros para 

mesa, Bgocas U>cuit v t o r n i c o t é infiridad 
de objete s de fantasía, joyej-os. p « idéros, 
etc., etc. 

E L A Z U L D . W r r n es el único esta
blecimiento que ¡-e adapia á la actaal situa
ción por su sistema deanii : .u> aerediudu 
en vender barato. 

i? 

© J O B T O D o | 

| I 7 W P O C O | 

i a P o e s í a . 
i t 

Rayo de blanca lur. que el éter prenda, 
NiiUe que el almo sol recama de oro. 
F a r o distante que en la noche esplende, 
Arca qae encierra celestial tesoro: 
Palma que airosa su penacho «'.sliende, 
Voz descendida del empíreo coro, 
A la orilla del mar nítida espuma, 
Arco cu el Iris y en las aves pluma. 

I I 
Kitmo fucraz de regalada l ira. 

Blando aliento de tímida querella, 
Música Manda que de amor suapira, 
t|eiO que el alma pura dú á la estrella; 
De la noche en lo azul, astro que mira. 
De la nave en el mar, l ímpida huella. 
Preludio en el huid, queja en el río, 
Llanto en los ojos y en I » -flor rocío. 

I I I 
Filtro que apura el gouió y no lo embriaga, 

Mando (¡ue llena el alma y no la abate. 
L l a m a que azota el cierzo y no la apaga, 
Corazón que aunque herido siempre late; 
Dnlcc memoria del Edén qne aún vaga 
D e nuestra vida en el mortal combate, 
A l a de fuego que al Olimpo gula: 
T a l es, hija de Dios, l aPoca iá l 

Felipe Tejera. 

J T i f f i c u p . 
VALOE ECONÓMICO DE LA YIDA HU

MANA. 
(Finaliza.) 

Para traducirlas á la práct ica es cosa d i 
ferente. Son precisos capitales. Aunque esos 
pastos deben convertirse después en econo
mías, es necesario una primera emisión do 
fondos. * 

Muchas naciones tienen su hacienda es
quilmada; pero bien puede el presupuesto 
de guerra venir en auxilio de la higiene, y 
éste le devolverá el céntuplo ol dia de la l u 
cha con el número y la fuerza de sus deíeu-
sores. 

La Europa, en pleno período de paz, gas
ta cada año dos mil n >vecientos tres millo
nes de francos para sas ejércitos. 

Que haga una pequeña reducción en sus 
ejércitos gara constituir él los primeros fon
dos destinados á la higiene. 

No soy de los que comercian con la de
fensa del país, pero sólo so trata eu esto de 
un simple adelanto. 

Cuando el honor nacional lo manda, 
cuando la defensa del territorio lo exigí', 
las naciónos deben mostrarse pródigas de 
su oi o y de la sangre de sus hijos. 

No estamos en estas circunstancias. La 
era de las grandes guerra loca á su fin. 

Pasarán, como han pasado, las grandes 
epidemias. 

No viviremos lo bastante para saludar la 
edad de paz; nuestros hijos quizá no la vean 
aún. Poro llegará su hora, y esta espcram.a 
en el porvenir consuela algo de las tristezas 
del presente. 

Podrá ser esto una úl t ima ilusión, pero 
pienso conservarla hasta mis últimos mo
mentos. 

Es de ingenio t a n v i v o la s e ñ o r a de 
N"., que eu ocasiones v a m á s a l l á eu 
sus r é p l i c a s de á donde quis iera ¡r. 

Por ejemplo: el o t ro d i . i h a b l á b a s o 
delante de el la de o t r a s e ñ o r a bastan
te coqueta. 

— l i s muy buena—dijo la de K — e x 
cesivamente buena, puesto que tfene 
preferencias para con todo e l mundo. 

C i t a v a d a , 
Dos el aire, prima id globo, 

dos.(ti agua, prima el todo. 
Buscabulla. 

J e r o f f l l f i c o , 
(T íemi t ido por Kanionet . ) 

i i l i a s n \ m m é l i t e s 

P a j a r i t a n u m é r i c a , 
3 9 0 9 4 1 2 

8 9 9 
8 2 4 
4 9 3 

7 
3 2 

7 
1 2 
2 3 
3 7 
5 G 

7 
9 
5 
8 6 
5 8 

2 3 
4 

9 3 
4 6 

9 
8 9 8 
4r 9 4 

G 7 8 9 
8 9 8 

3 9 
Ó 

Sustituir los números por letras, do modo 
que resulte en las lincas horizontales lo si 
guiente: 

1 Monte de España . 
2 Población española. 
3 Pueblo español. 
4 Idem idem. 
5 Rio de España. 
G Idem idem. 
7 Inünitivo. 
8 Hebidas. 
9 Pueblo de España . 

10 Infíuítiyo. 
11 Énferiuedad. 
12 Nación. 

Anarfvainci, 
( R é i n i t i d o por Anto f i i eo . ) 

Formar con estas letras el n o m b n 
apei l ido i le una d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
esta cap i t a l . 

y 
do 

J E n t r e l e n i m i e n t o , 
(Kt -mi t ido por ÉhiiiKo V e r d e v i l l a . ) 

C 4U2 a l l uU-Ó d2 10 

SOLUCIONES. 
A la Cnarada anterior: Dígalo. 
A l Jeroglificó anterior: Obras son amores 

y no buenas razones. 
Al Anagrama anterior: América do Ca

ñas . 

l ian rer.iilido soluciones: 
U r.« ;;;>.•!!•; José Antonio Pulmos; Emilio 

Veiduvi.ia; K . T i n K ' 
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D I C I O N DE L A M A Ñ A N A 
—... 

A D V E R T E ^ Í Ü . 
L a p r e s e n t e e d i c i ó n 

p a r a l a v e n t a c o n s t a 
d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á 
g i n a s . S é p a l o e l p ú 
b l i c o p a r a q u e e v i t e 
e l e n g a ñ o d e l o s q u e 
d i v i d e n e n d o s c a d a 
n ú m e r o . 

T e l e g r a m a s por e i cab le , 

s r n v i a o TELEORAFICO 
DEL. 

D i a r i o d e l a M a r i n a -
A i . UlAlilO OE L A M A R I N A . 

HABANA. 
- r L E G R A M A S D S A N O C H E 

E X T R A N J E R O S . 
Ain ra- York) A b r i l 13. 

E N S A L V O 

Sfeslcta puesta á flote la goleta S h é r -
nfut , que había encallado en el Chcsa-

peak, en su viajo de 2aitini3re á Matan
zas. 
0A15 A L L ( ) S P A R A V L E J E T í C I T O 

E S T A ^ O L 

Dicen al J l r r n l d desde Buenos Aires, 
que en aquel puerto se está cargando para 
Valencia, un contingente de caballos con 
destino al ejército español. 

L A P U L N S A R U S A 

Anucínn r-n SanPstcrburgoal f f c r a J d , 
que el .VOÍ'OAV/, periódico c -.: -^ueilaciu
dad, ataca rudamente al Cci;¿r:-so de los 
Estaícs Unidos per :a actitud que ha a-
suraido en los asuntos de Cnba. 
E L S U C E S O R D E M K . W I L L I A M S 

E l ^ener al F'tzhugh Lee ha sido nom
brado Cónsul general de los Estados Uni
dos en la Ilsbano. 

l Ü O P D E Z E L E 

Telegrafían de Londres, que el gobierno 
inglés ha manifestado en la Cámara de 
los Comunes, que varios cónsules se em
peñan en dar dicho Gobierno sobre la si
tuación de Cuba informes innecesarios, 
puesto que aquellos informes son de la 
o , • .nr.ia exclusiva del Cónsul general 
de 2. H . Británica. 

r u ó V I C T O S A N T I C I P A D O S 

E l general Lee, conocido jefe de la ca
ballería confederada y esgobernador del 
del estado de Virginia, ha aseverado que 
la Triple Alianza trata de que el sucesor 
de S. S. el Papa León X I I I sea de opi
niones diametralmente opuestas á éste en 
lo que se refiere á la política interna
cional. 

L A D I N A M I T A 

Comunican del Africa del Sur, que una 
expiciion de dinamita ha causado la 
muerte, en Gueio, á doscientos matabe-
les. 

{Qurdíiprohibida ta reproducción de 
lo.i tticí/raiiuin que anteceden, con arrcqJo 
u1 aríiciiio o l de la Ley de Fropiedad 
rnttleeiiinl) 

BL VERDADERO F E L M O 
CompreiMlettíos ix-Mfectameuteque 

hi torpe actitud de los listados U n i 
dos, Iñon á las claras favorable á la 
ii ¡cita insur recc ión (!fsala<la en 
tiuf.^n-os canipos, haya despertado 
i'i . lunac ión pi'oí'innia en todo el 
|> U'hio í ' spañoi , cuya noble protesta 
II.Í íenií lo eco vigoroso en estas eo-
i I ñas. Pero de todas snertes, ios 
matiefos y las pérfidas artes do la 
v i c ina r e p ú b l i c a no han ])odido, ó 
por lo nir i ios no han debido sorpren
der á li>> houibr^s pensadores que 
-.¡iioii aprovechar las lecciones d(d 
pábulo para prevenirse á tiemjK) 
coutra i i i í i i ias evontualidades. 

E.s á ludas inecs evidente que la 
políriou vankee de lo i l o el si<rlo ac
tual se ha dirigido con sinunlar te-
nací ! id á promover di l icnltades y 
di tirliios en esta isla, á l in de que 
" la man/ana de ('aba separada por 
la tempestad de sn á rbol nat ivo, co
mo decía Mr. Adams, cayese lo m á s 
proaio posible en el regazo de la 
L inón Americana." Ta l es el secre
to de todos los escarceos á (pie han 
venido e a t r e l i á n d o s e los Gobiernos 
de la Fede rac ión , lo mismo an-
l a ñ o , cuando halagaban las pasio
nes de los esclavistas descontentos 
de i m e M i o s í í o b i e r n o s porque inten-
tabao abolir la t r a tado nebros, que 
boy, deseosos de lanzarse á la i n -
leiveneiun d é l a ( ¡ ran A n t i l l a , bajo 
.•' t u r n i o y oteadas pretextó de 
que Hspaña tirani/.a á su eoU)nia, 
l a v á n d o l e toda suerte de libertades 
y iVanqnicias. 

Ya en RES, Mr. Adams, secreta
r io de listado del Gol)ieriio a m e r i 
cano, declaraba sin ambajes la r e 
ferida ieadencia,y en nota t l i r in ida ; i 
jyr. N<M.son y fechada ea \Vas!iini>-
ton v i 'iS<le abr i l del citado a ñ o . de
cía lo siguiente: 

Cuba y rue r to Rico, por BU posi-
cióa y dcpt'iulenciiis naturales en el 
continenre nortc-ainericano, y en par
ticular Cuba, que casi se deseabre de 
nuestras playas, lia l iepidu á ser para 
los intereses de la nniióu aiuericana, 
Vinío nierf-aidiles cemu p()litieus, uu 
objeto tle iuipurtan' ia trasceiiucuta), ¡ 

Su posit ióu dominante, con referencia 
al gplto de Méjico y mares occidenta
les; el carácter <le la población; su si
tuación á medio camino entre nuestra 
costa meridional y la isla de Santo 
Domingo: su seguro y extenso puerto 
de la Habana, fn fren te de una larga 
linea de nuestraa costas que carecen 
de la misma ventaja; la naturaleza de 
sus producciones y >MIS necesidades, 
suministrando los productos y exigien 
do los retornos de un comercio inmen 
sa ^ (inte beneficioso, le dan un interés 
de primer orden, sin compensación, y 
un interés poco interior al que une los 
diferentes miembros de la unión ame 
ricaua á un mismo cuerpo. 

Desde 1823, fecha en que se es
cribieron las palabras transcritas, 
no ha cesado nn sólo momento esa 
constante labor de zapa, endereza 
da á socavar en Cuba los cimientos 
gloriosos de la nacionalidad espa
ñola . Kn 1848 creyeron sin duda los 
pol í t icos yau&ees que ya era l lega 
da la hora de la a n e x i ó n , y á este 
tín e n c a m i n ó s e el c é l eb re despacho 
que hubo de d i r i g i r M r . P.uchanan, 
á la sazón secretario de Kstado del 
gabinete de Washington, á M r 
Sanmlers, en cuyo despacho discu
r r ía desahogadamente M r . Bucha-
nan sobre la conveniencia de que 
los Estados-Unidos comprasen á 
E s p a ñ a la isla de Cuba, "lo m á s ha-
rato jwsible", encareciendo al propio 
tiempo las grandes ventajas que ob 
t e n d r í a su pa í s con semejante ad 
qnis ic ión , á la cual n i n g ú n reparo 
serio se oponía , puesto que, á j u i c i o 
del aprovechado d i p l o m á t i c o , " l a 
experiencia ha probado que el siste
ma de estados confederados, bajo el 
cual el gobierno federal tiene encar
gados los intereses comunes á los 
gobiernos locales, velando este so
bre los intereses de los Gobiernos 
respectivos, r.s capaz de u n a exten
s ión indefinida con una fuerza au
mentada en p rogres ión ' ' , Y m á s a-
bajo dice: "La isla de Cuba, bajo 
nuestra d o m i n a c i ó n .se h a r í a pronto 
americana, como lia acontecido con la 
Luisiana1*. 

I Q u i é n no ve cu esas palabras 
una reve lac ión de los ambiciosos y 
gigantescos planes que acarician los 
Estados-Unidosf "Cuanto m á s au
mentemos el n ú m e r o d é l o s Estados 
a m e r i c a n o s — d e c í a el mismo M r . 
Buchauan—tanto mayor s e r á la 
fuerza y seguridad de la U n i ó n , 
poique cuanto mayores sean los i n 
tereses que dependan del todo m á s 
fuerza t e n d r á este". T a l es la idea 
de a m b i c i ó n desinedida á que obe
decen las maquinaciones yankees, 
y para perseguir tales p r o p ó s i t o s de 
preponderancia y l i e g e m o n í a han 
ido cayendo en las inmensas y siem
pre abiertas fauces del ogro del 
Norte, Tejas y Nuevo Méj ico , la 
Luisiana y la A l t a California, y los 
d e m á s Estados de que se vio despo
se ída la r e p ú b l i c a Mejicana. H o y es 
Cuba el objeto de la insaciable co
dicia de nuestros veciuos. M a ñ a n a 
t e n d r á n que sufrir sus asechanzas 
lo que resta dé Méjico, Chile y Pe
rú, el Ecuador y Buenos-Aires, y 
todas las r e p ú b l i c a s hispano ameri
canas, con cuyos terr i torios, una 
vez r a p i ñ a d o s y adscritos á la ban
dera de las e s í r e l i a s y las barras, 
s u e ñ a la soberbia yankee formar 
gigantesca y omnipotente confede
ración (pie dicte sus leyes al mun
do desde el capitolio de Washing
ton, y ante la cual se humi l l e la ^ ie-
j a Europa, perdida su l e g í t i m a he
g e m o n í a en el concierto de los ime-
blos civilizados. 

Esa es la obra que r e a l i z a r á n los 
Estados Unidos, si las naciones eu
ropeas, comprendiendo sus verda
deros, intereses no se apresuran á 
detener los vuelos del a t revido y 
rapaz aguilucho americano, de cu
yas vastas empresas es p r e p a r a c i ó n 
y p ró logo la conducta seguida por 
los yankees en la c u e s t i ó n de Cuba. 
Mas, lo que sobre todo pone de ma-
nitiesto las intenciones y procedi
mientos de los anglo-americanos 
respecto de la ( ¡ r an A n t i l l a , es la 
tenninaate dec la rac ión de M r . Sou-
lé, senador d e m ó c r a t a , nombrado 
m á s tarde Min i s t r o de los Estados 
Unidos en Madr id . Este Mr . Sou-
lé, en un discurso que pronuncié) en 
el Senado el d í a ¿5 de enero de 
1H5;>, abogando por la inmedia ta a-
nex ión de Cuba á la repi ibl ica nor
teamericana, y excitando á su Go
bierno á que inmediatamente ocu
pase la Isla, dec ía lo siguiente: 

''jAí-ruardaremos á que ao realicen 
las miras de Inrd Palmerston sobre la 
poli t i"» que deben seguir los consejos 
de España con respecto á Cuba! ¿A-
guard;iremus á qne se adopten medi
das pam contentar al pueblo ilc Cuba, á 
fin dt a.\r<iVKir la unión de la I s l a á la 
corona de i^pañaf" 

He aqu í explicado p o r q u é se pre
cipitó la presente insurrecc iém, an
tes de qne fuesen planteadas las re
formas votadas por el Congreso; y 
he a q u í asimismo explicado hasta la 
saciedad por q u é los propagadores 
y periodistas del separatismo esfor
z á b a n s e por demostrar que los re
formistas h a b í a m o s sido derrotados 
y maltrechos y que las reformas dei 
señor Aba.zuza nada signil icaban 
ni á nada r e s p o n d í a n , pues s e g ú n 
ellos falazmente q u e r í a n probar^ só
lo representaban un t r iunfo para la 
intransigencia coloidal y una nue
va, decepc ión para el pa í s . 

Ya lo saben, por consiguiente, los 
que a ú n intentaban hacerse i lus io
nes. La insur recc ión no es m á s 
que u n detalle, u u asunto secun

dario, la fase menos impor tan te del 
problema: el p r inc ipa l pe l igro , la 
pr inc ipa l amenaza para nuestra 
s o b e r a n í a en Cuba, nonos viene de 
la manigua, nos viene de Washing
ton. Y ya lo saben t a m b i é n los 
que se han levantado contra Espa
ña , esgrimiendo traidoras armas: 
al mantener la insensata r ebe l i ón 
no pelean por la independencia de 
su país , pelean en provecho exc lu
sivo de los yankees, para quienes 
no son m á s que dóc i l y desprecia
ble inst rumento. 

y e l " D i a r i o " 
E l Monitor BcpnbUcano, an t iguo 

y acreditado pe r iód ico de .Méjico, 
del cual, como es sabido, es corres
ponsal el eminente t r i buno Caste-
lar, insert a en sus n ú m e r o s corres-
pondientes al 27 y 28 del pasado 
mes una extensa carta p o l í t i c a de 
dicho i lustre publicista, en l a cual 
é s t e a m p l í a , br i l lantemente como 
acostumbra, aquel extenso cable
grama que d i r ig ió desde M a d r i d á 
los principales p e r i ó d i c o s neoyor
quinos, acerca del asunto de l a ' b e 
ligerancia. 

En la imposibi l idad de reprodu
cir, s e g ú n q u i s i é r a m o s , el primoroso 
trabajo del s e ñ o r Castelar, nos con
cretamos á copiar la siguiente ma
ni fes tac ión: 

Ciego estar ía quien hoy no viese có
mo España se encuentra, no ya en po
tencia, en camino de dar cada día ma
yores libertades á Cuba, y ana partici
pación diariamente más activa y exten
sa en su propio interior gobierno. La 
revolución sólo sirve para detenor y 
frustrar aquello mismo que la evolución 
hubiera ya hecho. Se necesita ignorar 
todo cuanto ha pasado ea España los 
meses últimos para no ver có;no anda
mos por las vías de un progreso rápido 
y seguro. Llabía dos afirmaciones irre
conciliables á los dos extremos de ¡a 
política española; una, que mantenía el 
fttofti quo con vistas á la reacción colo
nial, y otra, que mantenía el sistema 
autonómico con vistas ai régimen re
publicano. Y entre ambos extremos 
se levantó una solución media, la cual 
condenaba para siempre toda veleidad 
reaccionaria y abría camino seguro al 
Oobierno de la isla por sí, bajo nuestro 
paln-ilon nacional y nuestra continua 
vigilancia. 

Y como esa, solución media de 
que habla el insigne orador la re
p r e s e n t ó ayer, como hoy asimismo 
la representa, el Part ido Reformis
ta; és te , que hace suyas las elocuen
tes palabras y los elevados concep
tos del s eño r Castelar, halla en unas 
y otros la mayor jus t i l i cac ión de 
su doctrina, procedimientos y con
ducta. 

Mucho nos satisfaee que una glo
riosa personalidad de la p o l í t i c a 
nacional, en quien resalta con re
lieve no superado, uu patr iot ismo 
inext inguib le y acendrado, haya 
venido, en estos momentos, á j u s t i . 
í icar una acc ión po l í t i ca i d é n t i c a á 
la nuestra. 

En efecto ¿cuál era la a f i rmac ión 
(pie m a n t e n í a el statu quo con 

vistas á la r eacc ión colonial? ¿No 
era por ventura la a f i rmac ión del 
part ido ü e u n i ó n const i tucional! 
¿Cuál era " la que m a n t e n í a el sis
tema a u t o n ó m i c o con vistas a l r é g i 
men republicano? ¿No era, por ven-
t ina , la afír tüaclón del par t ido auto
nomista? Y ¿cuál era la so luc ión 
inedia que entre ambos extremos 
se l e v a n t ó y " l a cual condenaba 
para siempre toda veleidad reac
cionaria y a b r í a camino seguro al 

de la isla por sí, bajo 
nuestro pabe l lón nacional y nuestra 
continua vigilancia?" ¿No era, por 
ventura la s o l u c i ó n del pa r t ido re
formista? 

Y si la i n s u r r e c c i ó n v i n o á con
trar iar esa so luc ión media, conven
cidos los separatissas de que con el 
planteamiento de las reformas se 
quitaba á sus aspiraciones el pro
pio ambiente ¿cómo p o d r í a en n i n -
a ú n concepto achacarse la guerra á 
los reformistas? 

Pero como no nos proponemos, 
n i mucho menos, jus t i l icarnos inne
cesariamente ante los reaccionarios, 
nos abstenemos de todo u l t e r io r 
razonamiento, y nos sentimos muy 
honrados y m u y satisfechos con que 
el i lus t re Castelar considere y juz
gue los problemas po l í t i cos de 'Cuba 
con cr i ter io i d é n t i c o a l que el Par
tido reformista y el DIAUIO DE LA 
MAKIXA han venido sustentando y 
sustentan hoy sin cansancio n i rec-
t i í ieaciones . 

Yamos, por tanto, en inmejorable 
c o m p a ñ í a . 

m e n c i ó n que hubo fué . . . . que vo
taron la candidatura de los conser
vadores algunos de los prohombres 
m á s ucítaíbles del reformismo." 

D e esa especie se h a r á cargo, pro-
b a b l e m e ú t e , L a U n i ó n Constitucio
nal de. ímy en su "Revis ta de la 
Prensa" y los otros organi l los en 
sus respectivas secciones, y que
d a r á así satisfecho el caracteriza
do constitucional que q u e r í a hacer 
creer, "por medio de su prensa" lo 
que consigna ayer e s e . . . . pe r ió 
dico, como ú n i c a nota d igna de 
menc ión . 

Todo esto aparte de que es segu
ro que no unos, sino muchos, s e r á n 
IOS reformistas que aparezcan en 
las listas como tomando parte en 
las elecciones. 

Pero desaliamos á que se nos c i 
te el nombre ó los nombres de los 
reforniistas, caracterizados ó sin ca
racterizar, (pie hayan depositado el 
domingo sus votos en las urnas. 

C O R I A L l 1 0 L I 
—"Cuando t e rminen las eleccio

nes hay que hacer creer, por medio 
de nuestra prensa , que acudieron á 
las urnas, votando nuestra candi
datura, algunos prohombres del 
Part ido Reformista, dando avi á en
tender que se han separado del 
m\s\\\o.'n 

Esto dec ía noches pasadas en u n 
cor r i l l o del Parque un caracterizado 
consti tucional. E s p e r á b a m o s , pues, 
el sueltccito; pero confesamos (pie, 
apesar de lo escarmentados (pie es
tamos, no c r e í a m o s verlo cu ese 
per iód ico . 

Nos hemos e n g a ñ a d o una vez 
m á s . E l ó r í j a n o p o p n f a r de los eons- | 
t inicionaies dice que en las e lecdo- j 
nes de ayer**la ún ica nota d igna de ¡ 

E N L A R S P O B L I C A A R G E N T I N A . 

(Informe del CtfnftO) alem.ín de dicha República.) 
Hay sólo en la provincia de Tr.cu-

mán ;i2 ingenios que en JStU produje
ron 75 mil toneladas de azúcar. Actual
mente hay doce más en diversas pro
vincias, siendo el de mayor importan
cia uno establecido en Chaco. 

L a producción total en Tucnmán du
rante la zafra de 1SJ0 fué de 070 
mil toneladas de caña de que se extra-
geron 10 mil de azúcar. El rendimiento 
azucarero osté año pasado de se 
aprecia en 110 mil toneladas, á las que 
hay que agregar veinte mil más repar
tidas en las demás provincias aludi
das. 

L a superficie de caña sembrada en 
Tucuman fué en 1880 dé 2'i,ÜÜO hectá-
reas y de 45,000 en 180 b 

E l rendimiento medio es de 30,000 
kilos por hectárea, siendo ea el Norte 
de 20 á 30,000 y do 30 á 50,000 en la 
parte Sur, donde el terreno es más fér
til y tiene aún pocos años de cultivo. 
Sin embargo, en el Norte la caña con-
t'ene un jugo más rico. 

Como consecuencia del mejoramiento 
de la caña por selección de la seadlia, 
del mayor cuidado de la fabricación, y 
del empleo de máquinas perfecciona
das, el readimieato ha aumentado imi-
cho en estos últimos años. Hasta 1887 
este solo alcanzaba un t á 5.i p 2 del 
peso dé la caña, pero en 18S) era ya de 
8} p 2. obteniéndose por el procedi
miento de la - difusión i p = mas que 
por los trapiches. 

La. frialdad del clima impedirá no 
obstante mié en Tiuaim in se llegue, 
óomoén ériVrasil y las Antillas, á ob
tener un 11 p1?; pues las escarchas du-
raule. las nÓvdn;s liupi.ieu H h\ planta 
alcanzar uii grado completo de madu
rez. 

La superficie tot d do terrenos adap
tables ai cultivo de la caña en la Ke-
púbíica Argentina, se calcula en 1 mi
llón 500,000 hectáreas, situadas todas 
al norte del grado 27 de latitud meri 
dional. 

Como en Cuba y otras partes, no se 
siembra la cafia anualmente, y hay 
plantíos que tienen 25 años de sembra
dos quo dan todavía un gran rendi-
mientu; pero conviene renovar las siem
bras cada seis ó diez años; porque pa
sado dicho período disminuyen la cali
dad y la cantidad del jugo. 

L a zafra dura de fines de mayo á 
fines de octubre, y durante los otros 
siete meses la planta se desarrolla, al
canzando ésta su mayor madurez eu 
julio y ag so , por lo que en estos me
ses es niavor el rendimiento. * 

Cada fábrica tiene su alambique 
para convertir las mieles en alcohol, y 
de las producidas por cada 100 kilos 
de cañas se obtienen, se^úa la perfec
ción de los aparatos, de 8 á 15 litros de 
alcohol de 90 á Í)T grados. 

Como principal combustible se em
plea el bagazo, aunque cada fábrica, 
se^ún su importancia, utiliza también 
de 10 á 2 >,0ü0 toneladas de leña, pre
firiéndose la del q'ie'jrncho ó la del al
garrobo, queso producen en abundan
cia en la provincia! de Santiago del Es
tero. 

E n los campos de caña se calcula á 
ra/.óu do ua bracero por cada dos hec
táreas ó sean 30,000 labradores por 
55,000 hectáreas. Cada finca da ocupa
ción por término medio á unos 500 tra
bajadores y algunas hasta 800, número 
necesario, parque el sistema de traba jo 
es constante lo mismo de día que de 
noche. Eu las 32 fábricas de Tucnmán 
hay 15 mil braceros y en la totalidad 
de los ingenios sobre 45,000. 

Concluida la zafra se trabaja el al
cohol durante dos meses. Entonces se 
despide á la mayor paite ue los bra
ceros que vuelven a las provincias de 
Santiago dei Estero y de Catainarca 
hasta que llega la siguiente zafra- Es
tos braceros son en su mayor parte, 
si no todos, argentinos, pues por rara 
excepción le es dado á los europeos 
soportar los penosos trabajos del cam
po, al aire libre, á causa del calor que 
es en verano de 25 á 3o grados y du
rante ciertos días hasta de 40 y 42. 
Por el contrario los europeos se em
plean eu el interior de las fábricas co
mo mecánicos, maestros de azúcar, 
alambiqueros, etc., componiendo así la 
mitad de esta clase de trabajadores, 
pues la otra mitad son argentinos. 

Toda-s las fábricas y la mayor parte 
de lotl sembrados tienen sus acequias 
destinadas á la alimentación do las má
quinas y á la irrigación de los plantíos, 
habiendo costado uno de éstos canales 
para el riego de 2,000 hectáreas poco 
m;is ó BÉenoa y de una longitud de mas 
de 50 kilómetros, cerca de 400,000 pe
sos, Bn cambio, el abono del suelo es 
allí desconoculo hasta hoy por no ser 
todavía necesario. 

L a heci -:iva de un terreno apropiado 
para la cana v:ile de ISÚ á SsSü peses, 
sc^úu sn proximidad al central, y una 
v. z sembrado, se aprecia de 300 4 400 
pesos. 

L a instalación de un central-fábrica 
capaz de producir do ü á 10 mil tone
ladas de azúca, inclusas maquinaria y 
edificios, cuesta de 2 á 3 millones de 
pesos en papel argentino. 

L a mayor parte de la maquinaria se 
importa de Francia; no por ser mejo
res; sino á causa de las condiciones do 
pago más ventajosas que conceden los 
franceses. Algunas son, no obstante, 
de fabricación alemana, inglesa ó sui
za. 

E l sueldo de un maquinista, un maes
tro de azúcar, administrador ú otro 
empleado análogo es do 130 á 300 pesos 
al mes. Los braseros ganan de 20 á 
25 pesos mensuales y se les da además 
alojamiento, un kilo de carne, otro de 
maíz y sal cada día. Las mujeres se 
encargan de preparar la comida y en 
algunos centrales se emplea á las jóve 
ues para envasar el azúcar en los sacos. 

E l precio medio pagado por cada 
diez kilos do caña ha sido de 10 á 15 
centavos de 1889 á 1801; de 14 á 22 de 
92 á 92j de 20 25 en 1894 y de 8 15 en 
1805. 

Durante los últimos años so pagaba 
la caña generalmente en proponaón del 
premio del azúcar; 3 á 3.̂  por ciento del 
premio del azúcar, ó por el peso de la 
caña; por ejemplo: á 100 de caña co
rrespondían 3 de azúcar, que á 40 cen 
timos era igual á 12 centavos por los 
loo kilos. 

Los precios del blanco eu polvo sin 
retinar ha sido, por 100 kilos, de 4 á 0 
pesos en 1880 á 03; de 4 á 5 pesos en 
1804 y de 2 | á : n en 1805.. Este últi
mo año bajarou mucho los premios á 
causa del exceso de producción y en 
los años anteriores la subida se debió 
al alza del oro; porque el azúcar impor
tado, cuyos derechos de importación 
se pagaban en oro á razón do 7 centa
vas el ordinario y 8 el reduado, gra
vaban el fruto. 

Los gastos de labricación por cada 
10 kilos se chivan á cerca de 0.S0 y 1.25 
sin incluir el interés del capital em
pleado. 'La.caña en esta de 1.40 á 1.80 
pesos los 10 kilos, con un rendimiento 
de 0 por ciento; de manera que los fcaái-
tos de 10 kilos de azúcar ascienden a 
unos 2.20 á pesos. 

Con el exceso actual de producción 
los precios de la caña habrán de bajar 
más todavía; ñero se procurará dismi
nuir los gastos de fabricación y asi 
mismo la exportación se hará imposi
ble; porque Europa producirá á pesar 
de ello, siempre más barato. L a Ar
gentina no se halla siquiera en condi 
ciónos de poder exportar azúcar á los 
países vecinos, y en el caso de cual 
quier variación del oro, la diierencía 
se acentuaría aún más. liesuita de 
aquí une las previsiones para la prÓ; 
xima zafra y eu general para el por
venir, no son de lo más favorables pa
ra la actual industria. 

Se ha calculado que el consumo de 
azúcar por cabeza durante este año 
de 00 se eievará á 20 kilos, lo (pie da 
un total de 80,000 tonelad.ts para cua
tro millones de habitantes. Como la 
producción puede elevarse á 11U.0 :;: 
toneladas, resultaría un esceso de 
30,000. 

E l [tasado año se importaron de Eu
ropa 15,000 toneladas; este año no ha 
habido importación ninguna. 

(Tradacido para el DIAKU ÜK LA MAKINA.) 

Por algunos de, los braceros que lle
garon á Trinidad, procedente de Man
zanillo, so sabe que casi toca á su ter
mino la molienda en los centrales .1/̂ -
dia Luna y otros de esta iurisdicei ón. 

Esos mismos braceros maniíiestaii 
que desde el mes de enero que empeza
ron á moler no hau tenido contratiem
pos, ni incendios, habiendo logrado ha
cer tareas hasta de 1.000 sacos diarios, 
de azúcar centrifugado. También ma-
niliestanqne los referidos céntra lo se 
disponen á hacer uue/as siembras tan 
pronto concluyan y lo permita la época. 

E n la tarde de ayer celebró la sesión 
reglamentiiria el Consejo de Cubierno 
del Banco Español, habiéndose trata
do en ella del aumento del capital so 
cial de dicho establecimiento de cré
dito. 

E l Alcalds Tr in idad 
E l Ldo. D. Pedro José de. Iznaga y 

Ponce ha publicado eu nuestro colega 
£ i Dior iodt í Trinidad un artículo muy 
expresivo en elogio del Comandante 
Militar y Alcalde Corregidor de. dicha 
ciudad don Enrique übieta, que en el 
corto período de tiempo que lleva, ha 
demostrado el mejor celo y actividad 
en el desempeño de su cometido. E l 
señor übieta ha fortitícado la pobla
ción, levantando fondos en el comercio 
para emprender las obras, y realizado 
importantes operacioues militares. 

Considerado como Alcalde .Munici
pal y del Corregimiento, el señor Ubie-
ta ha realizado un plan laudable en el 
Municipio, pues ha establecido uu or
den en las relaciones de los deberes 
aceptados por los concejales, con refe
rencias á los abastos públicos, y debi
do celo en la defensa de los artículos 
de consumo, mucho más actual mente 
en qne al pueblo se une la estancia de 
tropas en las ciudades y que de las 
adulteraciones de los artículos de con
suma, necesarios á la existencia, pro
viene la intoxicación y con ella un au
mento considerable do mortalidad. 

Cuanto á la higiene y embellecimien
to de la población, el autor del artícu
lo, que por su extensiém nos vemos pri
vado de reproducir, enumera lo mucho 
que debe la población al señor CJbieta. 

8 ' i 
Abierto concurso para proveer cien

to cincuenta plazasde escribientes tcm-
]H)reros con destino a vanas depen
dencias militares de esta plaza, v lm-
bivndose consignado por error, que 
disfrutarían el sueldo do 41 pesos 00 
centavos mensuaics, quo es el asigna
do á loa escribientes uiilitares, ei E x 

celentísimo señor Capitán General se 
ha servido disponer lo siguiente: 

1? Dichos escribientes percibirán 
el sueldo que les corresponda, seeún 
los días que presten servicio á ra
zón de veinte y cinco pesos mensua
les. 

2? Los aspirantes á las citadas 
plazas, dirigirán instancia á sn Auto
ridad presentándola en este. Estado 
Mayor antes de las cinco de la tarde 
del Sábado 18 del corriente. 

3? Constituido desde el siguiente 
día el tribunal que se nombre, exami
nará los documentos que los oposito
res hayan acompañado á sus instan
cias. Si alguno hubiera dejado de efec-
tuarlo, lo hará de aquellos que consi
dere serle útiles al objeto que se pro
pone, antes de terminar el plazo seña
lado eu el artículo anterior. 

4o Los exámenes de los aspirantes 
se veriíicarán en el local denominado 
ünla de Jiuslieia, situado en el cuartel 
de la Fuerza, empezando el 1" de Ma
yo próximo. La víspera de los días se
ñalados para el exámen, se colocará eu 
aquel lugar una tablilla en la que se 
relacionen los que hau de ser exami
nados al siguiente, ségóu la numera
ción obtenida en el previo sorteo que á 
este objeto se efectuará, 

5? Los aprobados serán clasificados 
BOgÚQ los Címocimientos y praetica (pie 
demuestren en el acto del examen y eu 
igual datl de couceptuación ab tendrá a 
la prclérencia por el orden ttigoio&te: 
lu Los licenciados del Ejercito y Ar
mada, y entre (dios, los que hayan a l 
canzado mayor empleo y acrediten h*-
ber prestado mejores servicios.—2? 
Los hi jos de jefes y oliciales muertos 
en el campo de bijt.alla ó de resultas 
de heridas recibidas en campaña.—3? 
Los hijos de deles y oficiales fallecidos 
por otras causas (pie las citadas.—4? 
Los domas servidores del lOstado por 
orden de catecinas.—5U Los (pie ha
yan termmad'i carrera cientitica ó l i 
teraria y 0" Los l> icliiilercs en ar
tes y los qué liayiUi cursado otros es
tudios. 

0'.' Los admitidos se sujetarán á lo 
dcierminado en él reglamento «pie. se 
redacte, y la falta de observancia de 
cualquiera de sus preceptos originará 
su expulsión cubriéndose inmediala-
mento su plaza por el aspirante apro
bado que figure eu primer térmi
no entre los que no lo hubiesen obte
nido. 

7o Tanto los aprobados como ios 
que. no lo sean, podrán recogor todos 
ios d'K-umcnlos que hubieren presen
tado cuando íueren clasilicados. 

NOTICIAS BE LA 

(pe nnestros corrcsp̂ nimliM esp&eiaU¿ü 
IPOK CO'ft'RBb.) 

D E T l l i J * I D A I > 
Abri l 7 de bSatí. 

L a s fuersas del coronel L a r a 
á las órdenes dei capitán de E . M> 
Suarez Valdés, han realizado impor
tantes 'apera -iones en estos días. 

E l 2, en terrenos del Valle, se sor
prendió al enemigo qne. conducía un 
pequeño convoy, dispersándolo y ocu
pándole revólveres, machetes, una lata 
de petróleo y otros efectos. En los 
pequeños em neutros tenidos se le. han 
bocho dos bajas, lis plausible la acti
vidad y el SciertO con (pie operan las 
fuerzas que se hallan bajo las órdenes 
del coronel Manrique de Lara. 

Pedro M u ñ o z 
Este cabecilla, de gran arrojo y de 

los nás prácticos en esta jurisdicción, 
ha muerto á eonsecuencia de heridas 
inferidas en el encuentro de Ma^ua 
con una pequeña fuerza del ejército. 
Así lo trasmite el jeté de la zona mi
litar de Trinidad, Sr. Lara, á sus su
periores p-r^.rquicos. 

L a guerrilla local 
que bajo los auspicios del coronel Man
rique de Lara. se creó entre nosotros, 
ha dado el resultado que de ella se es
peraba. E l 29del pasado y á las ór ie-
nrs del capitán I>. Juan l'ereyó Sa
cristán, recorrió los sitios jurisdiccio-
naies de Loma, VciMota, Boca-chica 
y Mame-al, donde, encontrado el ene-
miiro. >\\ . ::;;M y tiroteado, co-
giendosclr ios c.;i;.; los con monturas, 
mantas h -m iva^, \ | eres, y alforjas 
(pie ocupo la gtiern.la. Pernoctando 
la misma noche en el -lemolido ingenio 
Aldaba, súpose por contidencias que 
yacía colgado un individuo hacia la 
parte de íiüiniá de ¡Soto. A ¡as dos do 
la madrugada del 3U practicó un re
conocimiento la guerrilla desde Vája-
bo, por Vega Juana, Algarrobo, (ilii-
ina de Boto, San Francisco Abajo, 
Velásquez, Hincón Hondo, volviendo 
hacía la Vegi de Juana por Marhpii-
tas, encontrando un hombre, colgtdo 
de un árbol, que identitieado, vesn.tó 
ser D. Antonio Gándara. La guerrilla 
ha detenido a los siguientes campesi
nos: 1). IVriéclo IVrez. I). J . J . Yes-
quera, D. Pedro BOcfeÓ. l>. Nicanor 
Miranda, 1). Josc héwa y 1). Antonio 
CuaiMero. (pie se bailan en lu cárcel 
üe esta cin lad. 

E l cabecilla V e r a 
junto con Feh;) Q-a.s n .' -.rifladRuiz 
y Crispm dar. M. • -ja ionios 
autores del etímeu e> r • n \% 
persona del humado ciudadano Dun
da ra. 

Fort i f icación 
A petición dd bizarro coronel señor 

Lara, pronto se e uo ear in 10a de 'os 
braceros que t_rab.t.i-in ea la Knipresa 
del FeiToctrnreu las ubrus de forti-
licacion de la ciudad. 

Plausible es tu medida qne el jefe do 
zona, Sr. Lara, toma, librando de ia 
penuria en (pie viven á nac hos jorna
le r-.s, á ¡a vez que realizan obra» 
importantes de lorúa ó a pábbe.i, 

L i Coi i ctyouml. 

D E L A E N C R I J C I J A M 
Abril 7 de ifi 

--a columna, v 
T,a o • a-s de in fiwtwf» 

moviiixadN^ rt« í.';4i.,..;u',ar, saiiermi u á 
¡ praciuar icMimciaocaius por las imiicuia-
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oiones de dicho poblado, siendo mandada 
la vanguardia por el primer Teniente de la 
primera de dichas ftiereas D. Juan Moreno, 
r el recto de la misma por los señorea oficia-
lea Medina, D. José Fernández y Gonzá
lez. 

L a i n f a n t e r í a . 
E l entusiaata y valeroso Tomento D. Es 

teban Cantero mandaba la infantería. 
R o c i b i m i o n t o á t iros . 

Al llegar al demolido ingenio Chubasco. 
la vanguardia fué recibida con nutridaa 
descargas que le hizo el enemigo que allí 
so encontraba acampado. 

E l fuego. 
Pronto se generalizó el fuego por toda la 

fuema, sosteniéndose éste bastante nutrido 
por espacio de unos veinte minutos poco 
más 6 menos. 

E l enemigo. 
E l enemigo, ¡cosa rara!, creyó prudente, 

en víala de las certeras descargas que lo 
hacia la fuerza, abandonar las ventajosas 
posiciones que ocupaba y so declaró en pre
cipitada fuga, dejando en poder do aquel 
pufiado de valientes dos reses, una de las 
cuales ya habían beneüciado, y un caballo 
con montura. 

S a n g r e . 
A juzgar por los regueros de sangro que 

ae encontrararon al hacerse el reconoci
miento del terreno, es de suponer que los 
rebeldes sufrieron algunas bajas. 

G-riteria. 
Grande fué la que formaron los foragidos 

al retirarse. 
R u p e r t o S á n c h e z . 

Se asegura que la partida era mandada 
por el negro cabecilla Kuperco Sánchez, la 
cual se componía do unos 100 hombres. 

Nuestras fuerzas sin novedad. 

A b r i l 8 de 1896. 
M a c h e t e a d o . 

Hace trés días que por la noche fué saca
do de su casa el pardo Abelardo González 
por un grnpn de facinerosos que lo condujo 
á un monte donde trataron do ahorcarle; 
pero como él dijera que no era perro y que 
prefina mejor lo fusilaran, sin esperar más 
le dejaron sin vida á. m:\cheiazos. 

Dicho pardo en la pasada guerra fué cor-
seta y estaba condecorado con algunas 
cruces. 

T i r o s . 
Anoche se sentía un vivo fuego en Cala

bazar como íl las diez; y á las doce so suco-
dieron nuevamente. A la hora en que estas 
líneas escribo, las nueve de la mañana, ig
noro lo que será. 

M á s t iros . 
También en esto poblado los hubo, ase

gurando los centinelas haber visto que de 
sitios hicieron fuego contra los fuertes. 

S u m o . 
A juzgar por las grandes columnas de 

humo que ée divisan hacia el ingenio Flor 
de Sagúa, por aquellos alrededores hay al
gún incendio. 

P r i s i o n e r o s de guerra . 
E n el tren militar que llegó anoche á esta 

villa, vinieron los prisioneros do guerra si-
guieníe*: 

Moreno Fernando Carta Bancos, Hafael 
Peña Peña y sus hijos Rafael y Francisco 
del mismo apellido. 

Dichos individuos ingresaron en la cárcel 
á disposición de la Autoridad militar. 

1 

A t a q u e y d e f e n s a 

e n l a l i n e a d e M a j a n a 

E l teniente de navio D . Manuel G u 
i r i ; jefe del destacamento de marina 
r a el Blokan do Majana, da parte al 
Comandante general del Apostadero, 
del ataqne de los insurrectos al mismo 
y de la defensa llevada á cabo por é l 
en combinac ión con los c a ñ o n e r o s I M r -
áo y A lmendares. 

¥A 8 del actual se encargó del man
do del fuerte e v a c u á n d o l o enseguida 
la fuerza del ejército que al l í se encon
traba destacada. A l obscurecer notan
do una candelada á unos 50 metros de 
la inmediata zanja, ordenó al 3er. con
tramaestre Sr . Teijeiro, que con cuatro 
hombres hiciera un reconocimiento; al 
l legar este á la orilla de la zanja vio 
algunos hombres que se ocultaban en
seguida que los vieron llorar, por lo 
que rompió el fuego ssbro ellos. E l co
mandante Sr. G u r r í a l sentirlos dispa
ros dispuso que toda l a luerza acudie
r a á la á la trinchera eu unión de algu
nos hombres del cañonero Almendares, 
y al ver que desde la otra orilla do l a 
zanja disparaban t a m b i é n los jnsurrec-
tos, rompió el luego por su parte, hi-
zaudo las s e ñ a l e s convenidas con los 
comandantes de los cañoneros Dardo 
y Almendares Sres. S u anees y A n d fi
jar . 

Dichos señores acoderaron sus bu
ques, y como t e n í a n y a conven¡do,roni -

F O I i L E T U í 

a HIJO DEL UUSI 
KC V E L A ESCRITA EN FRANCÉS, POR 

J Ü I J I O B O U L A V E R T . 
(CONTINUA) 

. E l señor de Y a l s c o l era originario 
de los alrededores de la l í o c h e l a , vn 
donde pose ía cuantiosos bienes. C a n -
crelat lo sab ía , y t a m b i é n la a fecc ión 
del conde y de las dos damas por la 
p e q u e ñ a Blanca , L i j a ú n i c a del caba
llero. Guando á bordo de la A r d i l l a 
v i ó que la Ibitnna que llevaba consigo 
el conde no se elevaba mAs que á 000 
mi l francos, tuvo la idea de conservar 
una heredera de todos aquellos bienes, 
do los que Gancrc lá t esperaba coger 
una buens parte, por poco que la se
ñor i ta B lanca y su abuela fuesen agra
decidas, y con tal objeto, bien intere
sado por cierto, s a l v ó el grumete fi 
B lanca . Á fin de hacer perder sus 
huellas á Kanlga l mismo, K n r d e l dejó 
la l í o c h e l a , l l e v á n d o s e á la madre, q u i é n 
d e b í a cuidar á la nifia sin saber nada 
do su historia. Vino á Bres t y este 
cambio cíe residencia fué indim-t amen
t é la causa do que se aplicara al pira
ta una especie de tormento para ha
cerle confesar lo que h a b í a sido de hi 
erial ura. 

£ i Cancrelat había hecho todo lo 
pobw;'c para que los que ten ían inte
rés CD saberlo ignorasen el lugar de su 
residencia, h ízo lo todo t a m b i é n para 
estar al corriente de las acciones y 
moviuiientos de la condesa madre y de 
su antiguo c a p i t á n , y lo c o n s i g u i ó . 
SuiK), pues, el mal suceso de la A r d i 
lla y de su dueño , d e s p u é s sitpQ igual-
mente que Nerella y el idiota viv íni i 
juntos en las ruinas de Dimes; enton 
ees se lé aparec ió á Kari igal y le co-
m u n i c ó sus proyectos acerca tic )a hi ja 
del eoíute fíe Valscel . Kapiga l a p r o b ó 

pieron el fuego con su art i l l er ía , apun
tando hacia las proximidades del fuer
te donde aquellos ao encontraban ocul
tos. A s í continuaron por ambas partes, 
hasta que sin duda al ser batidos des
de tierra se convencieron de la inutili
dad de sus esfuerzos y huyeron antes 
de que amaneciera. Del reconocimiento 
practicado só lo encontraron rastros de 
sangre, ignorando por lo tanto el n ú m e 
ro de bajas que indudablemente debie
ron causar. Se distinguieron a d e m á s 
del y a citado contramaestre, el con
destable Sr . Segura y el practicante 
Sr . Rosas. 

Respecto á este hecho el coman
dante del Almendares D . Manuel A n -
dújar a l dar cuenta de é l dice 
que se s i t u ó á óOO metros de l a ori
l la y desde all í o b s e r v ó perfectamente 
los movimientos del enemigo por sus 
disparos, y que por lo tanto debieron 
ser muy certeros los de los c a ñ o n e r o s . 
A ñ a d e que se o ían sus gritos desde á 
Dordo y que llegaron por rebote algu
nos provectiles. 

Asimismo manifiesta el Comandante 
del c a ñ o n e r o Bardo D . Adolfo S u a n -
ces que desde á bordo v i ó perfec
tamente dellnida en derredor del fuer
te la l ínea de fuego de una trinchera y 
otra envolvente á alguna distancia que 
anunciaban el ataque de los insurrec
tos por sus dos costados. Tanto su 
buque como el Almendares dispararon 
los c a ñ o n e s con granada, haciendo 
t a m b i é n fuego con las ametralladoras 
y fus i ler ía Maliser. 

E n C i e n f u e g o s 
E l Comandante de Marina de Cien-

fuegos, C a p i t á n de fragata Sr . B a r r e 
ra , da cuenta do varios servicios pres
tados por los c a ñ o n e r o s Aguila, A r d i 
lla, Guba Española, y Contramaestre, 
mereciendo especial m e n c i ó n los do la 
A r d i l l a , que por orden del general 
Pando sa l ió en la noche del 20 p a r a 
vigi lar la boca y proximidades de la 
entrada del puerto. A l llegar frente 
á. la casa de recreo " L a Concha, , del 
M a r q u é s de A p e z t e g u í a y casetas del 
Cable tuvo lugar de ver su comandan
te Sr. B a u z á , que h a b í a n puesto fuego 
á ambos ed iüc ios : reconoc ió los alredo-, 
dores y al ver A los incendiarios rom
pió el fuego sobre ellos; dejó gente en 
su barco custodiando el faro y r e g r e s ó 
para pedir un descamentg de tropa que 
condujo al citado lugar al siguiente 
día . 

E l c a ñ o n e r o 

^ M a r t í n A l o n s o P i n z ó n " 
E l teniente de navio de primera cla

se D . Franc isco G á l v e z , comandante 
del cañonero- torpedero Mart ín A lonso 
P i n z ó n al estar á 1» al tura de Taco , a-
v i s t ó sobre aquellas lomas grupos de 
insurrectos en actitud hostil y como 
tienen por costumbre romper ol fue go 
sobre las embarcaciones que por al l í 
pasan, ios d i spersó á c a ñ o n a z o s . 

G U A R D I A . C I V I L 
E l Exorno. Sr . General en Jefe del 

Ejérc i to de esta isla, se ha servido am
pliar la autor izac ión concedida á la 
Sübinspecc iÓn de 'a Guardia C i v i l , pa
r a admitir en este Instituto á los li
cenciados del mismo que aun siendo 
del estado casado, deaéen reingresar 
en é l ; pero e n t e n d i é n d o s e respecto á 
los que se hallan en la cond ic ión cita
da de casados, que só lo han de servir 
en la Guardia C i v i l por el tiempo que 
dure la c a m p a ñ a . 

C o m l D a t e s c o n M a c e o . 
E l teniente coronel D e b ó s , de A l 

fonso X I I I , dice al general S u á r e z I n -
clán y é s t e t e l egraf ió ayer al C a p i t á n 
General lo siguiente: 

Sa l í del Máriel para operar en com
b i n a c i ó n y batir ai enemigo, recibiendo 
confidencias de que poj Lechuza, á 
legua ó legua y inedia de Orozco, se 
hal laba Maceo, y d e s p u é s de pasar 
por el ingenio San Claudio una avan-

tan noble empresa, como era de espe
rarse. 

— M i r a , dijo en 1837 ó 1836 á su an
tiguo grumete, si quieres compartir 
conmigo el provecho que te deje este 
negocio, annefue no me sea muy agra
dable vivir con Nere.lla y que me zu
rre como á un pollino sin que yo pue
da ni siquiera devolverle sus golpes, 
p e r m a n e c e r é en su c o m p a ñ i a y no me 
a p a r t a r é de ella ni un momento, p a r a 
fjiie. as í sepamos lo que hace y lo que 
no hace. Pero seamos prudentes, el 
proyecto no e s t a r á maduro hasta que 
no nos desembaracemos de rierrebutf, 
que es eu cierta manera el hombre de 
negocios de la condesa. 

— K s u c n nios, había respondido K a r * 
del. r o r otra parte, im tengo nocesi-
dad de nada; soy joven y jmedo tra
bajar. 

Cuandu B l a n c a tuvo l a edad conve
niente, K a r d e l la puso en una p e n s i ó n , 
y no d e s c u i d ó nada para que la n i ñ a 
fuese educada conforme al rango que 
un d ía debía ocupar. E n 1845 m u r i ó 
la madre del grumete. B lanca t en ía 
entonces diez y ocho años , era bella, 
graciosa, encantadora, y K a r d e l el fal-
s i í icador , el bandido, no pudo ver á su 
pupila, á n g e l de eandory de inocencia, 
s in amarla. 

f e t o K a r d e l era hombre que no obra
ba como todo el mundo, y razonaba sé-
riamente la mas insignificante de sus 
aeciones. E n vez de dejarse l levar 
por el amor y aprovecharse de su po
s ic ión rehitivamente á Blanca, com
p r e n d i ó que si procuraba satisfacer sn 
p a s i ó n , lo c o s t a r í a cuando menos 'os 
(500,000 francos de la condesa madre, 
porque d e s p u é s de haber sido ó siendo 
la esposa ó la querida de K a r d e l , B lan
ca no podr ía nunca ser condesa de 
Valscel , 

Bien roiivcneido de est.i verdad, 
R a r d e l . a ¡ih de aprtgíír las primeras 
chispas do su amor, se había dec i -

zada de 200 caballos, del enemigo rom
pió el fuego. L a columna c o n t i n u ó 
avanzando hacia Lechuza. 

Desde aquel momento cada al tura 
que domine fué á costa de un.combate 
y una vez llegado á Lechuza e n c o n t r ó 
numerosas fuerzas enemigas quo que

r ían envolverme. 
E n su vista hice unmovimiepto simu

lado de retirada hacia el ingenio tian 
Ayuxthh ó Recompensa con ol lin do es
perar la llegada d é l a s otras columnas, 
llegando así hasta el embarcadero de 
San Claudio, dondeme fortif iqué lle
gando poco d e s p u é s á este puuto la co
lumna del general S u á r e z I n c l á n , pro
t e g i é n d o m e t a m b i é n el cañonero Aler
ta, 

E l enemigo se b a t i ó á pie durante 
toda la acc ión por tratarse, s in duda, 
do terreno m o n t a ñ o s o . 

L a s fuerzas del enemigo quo carga
ron se calculan en 5,000 hombres. 

L a s bajas de Alfonso X I I I fueron 4 
soldados muertos yun oíicial , y 13 sol
dados heridos, los cuales fueron tras
ladados en una goleta al fuerte Ama
lia. 

C a l c ú l a s e que las bajas del enemigo 
fueron numerosas por haberse visto 
caer á muchos rebeldes. 

E l citado Jefe recomienda el heró i co 
eomportamiento del C a p i t ó n Tort y 
del Teniente Santiago, que sostuvo la 
retaguardia sin perder la formac ión 
apesar de verse atacado por un enemi
go numeroso. 

Eecomienda t a m b i é n al teniente Mu
ñoz , do Art i l l er ía , a l pa trón de la lan
cha que condujo los heridos y á un pai
sano que se p r e s t ó voluntariamente á 
conducir un parte a l fuerte, por entre 
manglares, v i é n d o s e precisado á tirar
se al agua por dos veces para l ibrarse 
del fuego quo le h a c í a el enemigo. 

E l general S u á r e z I n e l á n dice que 
sa l ió para cooperar en c o m b i n a c i ó n 
con su columna por la loma del Cuzco, 
pasando por el cafetal Do teres, llegando 
á S a n Diego de N ú ñ e z , donde se e n t e r ó 
de que el d ía anterior se h a b í a batido 
el B a t a l l ó n do Alfonso X I I I en JJ€-
chuza, llegando á S a n Claudio al 
anochecer, sin haber dado rancho á la 
tropa en trece horas, determinando su 
llegada la retirada de Maceo, sin ha-
baber podido é s t e lograr su intento; 
"Alfonso X I I I dice, sostuvo combate 
muy desigual r e p l e g á n d o s e con regula
ridad y aplomo, encontrando apoyo en-
el cañonero Alerta." 

U n a e i n b o s c a d a . D o s m u e r t o s . 
E n una emboscada que dispuso en 

Santa E i t a el Teniente Coronel P i n 
tos rec ib ió el enemigo al cruzar las 
descargas de la fuerza emboscada, de
jando en el campo dos muertos c o g i é n 
dole revó lveres , 4 machetes, caballos y 
efectos. 

M u e r t e de u n c a b e c i l l a . 
L a guerrilla de L a j a s b a t i ó sobre l a 

l ínea de cons trucc ión d una part ida 
que d i spersó , dejando abandonadas 
armas, 5 caballos, monturas y dos 
muertos. Llevados estos c a d á v e r e s ÍÍ 
L a j a s , resultaron ser el cabecilla Cue-
l lar y Jul io A b r a r a n . 

D o s m u e r t o s . 
E l teniente B o d r í g u e z destacado en 

Ranchuelo, llevando AO- caballos de 
Alfonso X I Í I y 60 do la guerril la, ba
t ió a l enemigo on Horqueta, hac i én 
dole dos muertos y cog i éndo le efectos. 

E n Tochw desa lo jó de sus posiciones 
tres grandes grupos. 

O t r o c a b e c i l l a m u e r t o . 
E l coronel E s t r u c h , operando^por la 

Macagua, le tomó a l enemigo posicio
nes de importancia, c o g i é n d o l e equipos 
y efectos y h a c i é n d o l e 2 muertos, entre 
ellos el cabecilla Xarciso L ó p e z . 

M u c h a s b a j a s . 
P o r noticias de vecinos so sabo que 

el enemigo tuvo muchas bajas en el 
combate do Horqueta. 

DONA DOLORES DIEPPA DE CEREA. 
A y e r e n t r e g ó su alma á Dios la ve

nerable Sra . D ? María de los Dolores 
Dieppa de Cerra , madre de nuestro 
muy querido amigo y correligiona
rio el Sr. D . Francisco de la Dieppa y 
C e r r a . 

L a finada por sus bellas prendas 
personales y sus sentimientos caritati
vos, se h a b í a captado hondas s i m p a t í a s 
en todas las clases de la sociedad, por 
cuyo mohivo ha sido muy sentida la 
eterna d e s a p a r i c i ó n de tan virtuosa 
dama. 

dido, no sin trabajo, á separarse de 
Blanca . 

A la s a z ó n e x i s t í a en Bres t otro pi
llo de cuenta llamado Jeanlot, el mismo 
que h a b í a sido cajero del señor D a r , 
jirotector de Gibert . E s e Jeanlot, j u 
d í o de origen, e jerc ía l a banca con a-
rreglo á un arancel que só lo los usure
ros conocen. 

U n Jeanlot y un K a r d e l d e b í a n irre
misiblemente conocerse, y se c o n o c í a n 
en electo. Jeanlot s a b í a la historia de 
B l a n c a y de Yalsce l , K a r d e l s a b í a 
que el judío ten ía mil malas acciones 
sobre la conciencia; de suerte que am
bos industriales t e n í a n r e c í p r o c a m e n t e 
grande interés en ayudarse y en guar
dar el secreto sobre sus asuntos. 

Fi jado sobre el valor de la pupila de 
su amiga, Jeanlot no vac i ló absoluta
mente en prestar ó,()00 francos á K a r 
del, bajo l a c o n d i c i ó n de que este re
conocer ía en su favor la suma de 10000 
y le e n t r e g a r í a á la n i ñ a , que bel la co-
nío una Madona, fué á adornar con sus 
gracias y á perfumar con su v irtud la 
casa de sórdido aspecto que s e r v í a de 
antro á Jeanlot. 

Y a se ve qué clase de hombre era el 
que el s eñor de Merinval iba & hacer 
c ó m p l i c e suyo. 

Tres dias d e s p u é s de haber recibido 
la l acón ica esquela firmada K L g. 1., 
una m a ñ a n a como á las nueve, Gancrc
l á t - K a r d e l llamaba á la puerta'del ga
binete del padre de E v a . v ^ .j 

Antes de, ir á hacerse aniftifeiar á 
la crasa de su noble y, nuevo J ^ J V M . 
K a r d e l se h a b í a detenido u n o s ^ s t a n -
tes en las ruinas para decjr íi s i i amigo: 

— A q n í me tienes: de que so tmatal 
— E n primer lugar, Pierrcbuff e s t á 

casi muerto. 
—"Vaya! y quienhahecho eso? 
— E l conde de Merinval , el mismo 

que te necesita. 
— Q u é me necesita? para qué? 
— P a r a que le escribas dos p a l a 

b r a s . . . . . . con tu hermosa l e t ra -

Rec iban sus hijos y d e m á s deudos 
nuestro m á s sincero p é s a m e , mientras 
hacemos votos por que Dios acoja en 
su seno el alma de la que supo ser en 
la t ierra buena hija, digna esposa y 
excelente madre. E . P . D . 

"LA NAVAERE." 
E l vapor f r a n c é s L a Navarre, s a l i ó 

de Veracruz el 12, & las S de i a noche, 
y l l egará á este puerto el l o para sa
lir el d í a 16. 

E L "SERENE." 
Procedente de í s u e v a Y o r k , fondeó 

en puerto ayer al medio día , la barca 
americana Serene, con cargamento de 
carbón . 

E L "MARÍA HERRERA', 
A y e r , á la una y media de la tarde 

fondeó en puerto, procedente de Puer
to Rico y escalas, el vapor correo de 
las Ant i l las , M a n a Herrera, conducien
do carga general, 34 pasajeros de tra
v e s í a y 245 de cabota je. 

E n t r e los pasajeros se cuentan los 
s eñores siguientes: 

S r a . del general Lachambre, tenien
te coronel D . Prudencio Serrano, ce-
mandantes: D . Rafael Lachambre y 
D . Isidoro Romero; cap i tán D . Vicente 
de la Reguera, tenientes: D . J u a n P a 
ra, D . Ambrosio Chamorro y D . Ma
nuel Llane , comisario de guerra don 
Rafael Marín; capellanes: D . J o s é 
Cambra y D . Dionisio H e r n á n d e z . Ade
m á s , dos oficiales de a d m i n i s t r a c i ó n 
militar, un habilitado, un factor, un ar 
tillero, dos sanitarios, dos cabos, 19 sol
dados enfermos, 120 soldados, (J guar
dias civiles y dos presos. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 

SEÑALAMIENTOS PARA H O T 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don José Suárez con

tra don Baudilio Mestre y don Migue! Pas
cual, sobro nulidad de la canalización do 
una hipoteca. Poucnle: señor Noval. Le
trado: Licenciado Detnrernine y docior Re
yes. Procuradores: señores Pcroira y López, 
Juzgado, del Cerro. 

Secretario, Lodo.' L a Torro. 
.IÜIOIOS OUALH3. 

Sección |" 
Contra Gahino Bocálandío; por le!«íoues. 

Ponente: señor Maya, l 'scal: señor Giber-
ga; Defensor: Licenciado do la OuiVdia. 
Procurador: señor Sterling;. Juzgado de 
Güines. 

Contra Luis üimolip. por estafa. Ponen
te: señor Maya. Fiscal: señor Giberia. De
fensor: Licenciado Rodrigue» do Anr.:is. 
Procurador: señor Villar. Juzgado de Güi
nes. 

Contra Joré Agu¡ar y otro, por lesiones. 
Ponente: señor Maya. KÍAC.I!: señor Gibcr-
ga. Defensores: Licenciados Gfóncz y An
gulo. Procuradores: señores Mayoi ¿.t y Te
jera. Juzgado de Güines. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Alfredo Arcas, por rapto. Po

nente: señor O'Farrill. Fisca!: señor López 
Aldazábal. Defensor: Licenciado Arias. 
Procurador: señor Valdés. Juzgado del Pi
lar. 

Contra Jorge Elejalde, por hurto. Ponen
te: sefior Presidente. Fiscal: señor López 
Aldazábal. Defeiicor: Licenciado Mcnén-
dez. Procurador: á^ñor Mayorga. Juzgado 
de San Antonio. 

Secretario, Ldo. Lleraudi. 

ADÜiNA DE LA HABANA. 
E E G A U D ACIÓN. 

Pesos. Cts. 

D í a 13 de abril de 1806 . . . $ 10.338 0G 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

K o s comunica el S r . Tesorero gene
ral de la Orden de Caballeros Hospi
talarios E s p a ñ o l e s de San J u a n B a u 
tista, D . A n d r é s Segura Llopis , que 
en el ú l t imo Consejo celebrado ha sido 
nombrado Cobrador de la misma don 
C l á u d i o Santos Espinosa, con quien 
ú n i c a m e n t e deben entenderse los que 
por dicha Orden satisfagan pensiones. 

Q U E M A D U R A S 

A y e r tarde fué asistido por el s e ñ o r 
Mart ínez , m é d i c o de guardia de la c a 
sa de socorro de la primera demarca-
e ión , D . Faust ino -Noriega, vecino de 
la calle del Vapor n ú m . 30, de varias 

— P o r diez mil l i a n c o s í 
— S í . 
— Y p a g a r á ? 
— A l contado. 
—Entonces vamos al lá . 

— E l s eñor K a r d e l , a n u n c i ó un cria
do del conde. 

—Que entre, r e s p o n d i ó este ú l t i 
mo 

E l criado se ret iró , y el asesino y el 
falsario quedaron solos, o b s e r v á n d o s e 
durante u n momento. 

K a r d e l no tenia m á s que treinta y 
dos a ñ o s y representaba cuarenta y 
cinco Á lo menos. S u aspecto era sór
dido: un vestido grasicnto de lienzo 
crudo, manos color de hol l ín , zapatos 
llenos de lodo y destalonados, un som
brero que parec ía haber soportado, pe
ro no sin padecer detrimento, todo un 
diluvio de p u ñ e t a z o s : he aquí lo que 
c o n s t i t u í a el aspecto de ese bohemio 
del crimen y del vicio que en otro 
tiempo se h a b í a llamado Cancrelat . 

K a r d e l e n t a b l ó el primero l a conver
sac ión . 

—Me h a b é i s hecho venir de Bres t , 
s e ñ o r conde, dijo i n c l i n á n d o s e tan b a 
jo cuanto se lo permi t ía su espina 
dorsal. 

— S í , r e s p o n d i ó el conde; K a n i g a l 
me h a hablado de la habilidad con que 
c o n t r a h a c é i s toda clase de escritura. 

— E l " falsario se enderezó sonriendo. 
— E s t o y encantado, señor conde, de 

que Kaniga l os haya hablado de mis 
escasos talentos; pero K a n i g a l , pue
do decirlo sin jactancia , se ha quedado 
coi to respecto á la realidad. A s í pues, 
si lo t e n é i s á bien, hablemos. 

Y- K a r d e l se s e n t ó sin cumpl imien
tos en un s i l lón que t e n í a cerca. 

E l conde estaba estnfacto en v i s ta 
de l a t rans formac ión que acababa de 
operarse á sus ojos. 

K a r d e l pros igu ió: 
— S i soy un háb i l falsificador, vos 

sois un asesino audaz. 

quemaduras do pronós t i co grave, en 
diferentes partes del cuerpo, las cuales 
sufrió cnsualraente al estar en una 
bauler ía del barrio d© S a n Francisco . 

Se d i ó conocimiento de eate hecho 
al S r . Juez de G u a r d i a . 

P a y r e t represen tó el s á b a d o el cono
cido drama L a Aldea de San Lorenzo 
ante numerosa concorrencia, y el do
mingo la obra novelesca E l Conde dt 
Monte-Cristo, en siete actos, v i é n d o s e 
todas las localidades del teatro, altas 
y bajas, ocupadas por un p ú b l i c o en
tusiasta, deseoso de conocer una de 
las producciones que m á s renombre 
dieron á Alejandro Diimaa I . 

E n la primera obra consiguieron un 
triunfo los actores B u x e n s y Koncoro-
ni; en la segunda el mismo lloucoro-
ni, quo interpretando á Edmundo Dan-
tes, fué escuchado con a t e n c i ó n y s i 
lencio y al linal del poema e s c é n i c o 
(las 12 y 55 minutos de la uoehe) ese 
artista tuvo que presentarse en las ta
blas siete vece» consecutivas, entre ex
clamaciones y aplausos. 

L a Empresa dispone una gran vela
da ar t í s t i ca 6 bene í ic io del primer ac
tor y Director D . L u i s lloncoroni. 
Pronto daremos pormenores acerca del 
programa. 

A lb i su a l c a n z ó magní f i cas entrados 
el s á b a d o y domingo con la antigua 
zarzuela Pan y Toros que, como habrán 
visto los lectores, s i rv ió de pauta pa
r a escribir ' ' E l Barberi i lo de L a v a -
p iés" , "Chorizos y Polacos", "¡Cádiz!" 
y otra"s m á s que no recordamos en este 
momento. 

L a acc ión de Pan y Toros se supone 
en 1808, durante ta guerra entre E s -
palia y Franc ia , y eutre los personajes 
de ia obra í iguran Jovcllanos, Pepe -
I l i l lo , el pintor Goya, majos, valonas, 
etc. L a partitura es un engarce de to
nadillas, cauciones, aires populsires y 
como toda la mús ica do Barbier i , res
pira frescura y gracia. B í libro tiene 
hermosas tirados de versos, abundan
do on él las situaciones de efecto, y los 
rasgos de patriotismo unas veces y de 
ingenio otras. 

P a r a esta nocho se anuncia el "dc-
b u i " en la zarzuela del bajo de ó p e r a 
S r . G i l K e y , al que sus amigos augu
ran buen é x i t o infalible, porque la per
sona de que ac trata c« un art ista de 
cuerpo entero.—J. A . Cobo. 

L o s teatros esta noche: 
Pi'.i/rct: E l drama de Ange l Guimo-

rá, Moría l iosa.—A las 8. 
Alhfsu: E n tandas á las 8, las í) y 

las 1(): Xos Sobrinos del Capitán Grant. 
Tnjoa: l í « t reno de L a * Grandes 

Sorpresas y L a Duquesa de H a i t í . Can
ciones por el Quinteto.—A las 8. 

G A C E T Í I J L A 

L A RETRETA DEL PRADO Y LA DEL 
PARQUE CENTRAL.—El domingo pol
la tarde acudió escogida concurrencia 
á oír la retrota que ofreció la B a n d a 
do Mús ica de uno de los Batallones re
cien llegados de la P e n í n s u l a , en el 
paseo situado frente al Círcu lo Mili
tar; y mayor hubiera sido la concu
rrencia á no ser por el fuerte viento 
que reinaba, levantando nubes de pol
vo que molestaban á loa paseantes, 
no obstante haber sido regado el piso 
y el de las calles p r ó x i m a s . A l l í vi
mos un grupo de bellas damas que lu
cían primorosas toilettes. 

P o r j a noche t a m b i é n se v i ó á lo su
mo favorecida la retreta efectuada en 
el Parque Centra l , en medio de una 
temperatura deliciosa. Como eran mu
chas las personas que so d e t e n í a n 
frente á T a c ó n , á ver las figuras de 
movimiento que exhibe el Anunciador 
L u m í n i c o , se hac ía dificultoso el trán
sito por aquel sitio. A lgunas mucha
chas llevaban lindos sombreros y ele
gantes cuellos de encajes y blondas. 
L l a m ó la a t e n c i ó n un corpiño l i la 
adornado con canutillo blanco, que 
bri l laba al reflejarse en él los rayos de 
l a luz e léc tr ica . Los cobradores de 
sil la reunieron real á real y medio á 
medio como un centener do pesetas y 
t a m b i é n realizaron buena ganancia los 
chicos que se dedican á vender flores. 
Aque l agradable pasatiempo só lo tuvo 
un lunar: el sin n ú m e r o do mendigos y 
pordioseros que, como l luvia de lan
gosta, cayeron sobre las s e ñ o r a s y ca
balleros que ó e n p a b a n las sillas metá
licas. 

L A YKRDADE-RA ISLA DE SAN BA
LANDRÁN.—Existe realmente en la 

— K a n i g a l ha hablado ? dijo el con
de. 

— D e b í a hacerlo: sin eso no hubiera 
yo venido. Pero tranquilizaos, p o d é i s 
contar con mi d i screc ión , porque vues
tros asuntos son mios en cierta mane
ra . Ahora , hablemos. ¿Se trata? 

—Se trata de hacer morir (i un hom
bre y a preso. 

— ¿ P o r q u é medio? 
— C o n ayuda de un billete falso. 
— ¿ E n d ó n d e e s t á la escritura que 

hay que falsificar? 
— U é l a aquí . 
E l conde a largó á K a r d e l una carta 

insignificante, escrita por E v a algu
nos meses antes. 

Apenas miró K a r d e l la letra: 
— E n veinte minutos t e n d r é i s lo que 

deseiiis; pero dejadme estudiar un mo
mento. 

—Sea . 
E l conde se a p a r t ó algunos pasos y 

K a r d e l se p u s o á ia obra. E m p l e ó ve in 
ticinco minutos en copiar la carta de 
E v a ; d e s p u é s c o n t e m p l ó su trabajo 
con aire satisfecho, y dijo por fin a l 
conde: 

— Y a e s t á ; pero mirad un ins tante 
por la ventana. 

— ¿ P a r a qué? 
V a i s á verlo. 
5-1 condehizo loque le d e c í a Cancre

lat. \ 
E s t e barajó las dos hojas de papel 

como se barajan las cartas de juego, lo 
cual no i m p i d i ó sacar, por medio de 
cera blanca, el molde de la cerradura 
del bufete en quo estaba sentado; des
p u é s dijo al s eñor de Marinval: 

— S e ñ o r conde, aquí t e n é i s mi copia 
y el original; examinadlos y reconoced 
el ú l t imo, si podé is . 

E l conde t o m ó l a s dos hojas de papel, 
las • e x a m i n ó atentamente, y d e s p u é s 
dejó escapar estas palabras: 

— ¡ E s t o es verdad era monte maravi
lloso! S i la tinta que h a b é i s empleado 
hubiese tenido tiempo de secarse, me I 

A m é r i c a del í í o r t o una p o b l a c i ó n que 
cuenta coa unos 1.500 babitanlcB, y en 
l a cual la mujer reina como soberana 
absoluta. 

E l alcalde de dicha localidad es una 
mujer l lamada A l u r a Sage; los conse
jeros municipales son t a m b i é n muje
res, y todos los empleos, á e x c e p c i ó n 
del lacero de perros, e s t á n ejercidoa 
por ellas. 

E s más , la a d m i n i s t r a c i ó n de co
rreos, que es un empleo federal, e s t á 
del mismo modo confiada á una mujer. 

Es to en lo que respecta á la admi
nis trac ión públ i co : lo que toca á l a v i 
da privada, no es menos curioso. L a 
reverenda A n a Gregg es el pastor 
protestante en el templo del Advento , 
del cual Mme. Barnett es s a o r i s t á u . 
E l m á s importante restaurant está, 
servido por mujeres, las cuales tienen 
t a m b i é n á su cargo los despachos do 
bebidas, jarabes y aguas gaseosas. 

E l zapatero, el fabricante de mue
bles, el sillero y el constructor do ca
nos , son igualmente mujeres. Y , en 
en fin, para no prolongar esta r e l a c i ó n , 
los Korvicios fúnebres y de enterra
mientos e s t á n d e s e m p e ñ a d o s i g u a l -
inmute por el bello sexo. 

L a s mujores de aquella p o b l a c i ó n 
pertenecen todas á una sociedad se
creta. 

E n cuanto á los hombres, só lo se Ies 
permite (pie se dediquen á servicios 
d o m é s t i c o s y al cuidado de los n i ñ o s . 

V para que no parezca i n v e n c i ó n 
nuestra lo que dejamos narrado, cons
te que lo tomamos de L e Soír, de B r u 
selas. 

TROMPADAS Y BESOS.—Hemos leí
do eu el iiV'o de Cartagena ( E s p a ñ a ) l a 
siguiente curiosa narración: 

uDos marinos ingleses, tripulantes 
de uno de los vapores que se encuen
tran cargando mineral por Santa L u 
cía , se desatiaron anoche en la p laza 
de Santa Catal ina , p r o p i n á n d o s e nui-
tua íueñte diez ó doce trompis. Uno do 
ellos rodó por el suelo con l a cara en
sangrentada. 

A l acudir el sereno, el vencedor re
c o g i ó del suelo á su contrincante, y 
d e s p u é s de limpiarle la sangro que 
manaba de su boca, le c o l m ó de besos 
y abrazos, quo fueron correspondidos 
por el herido. 

U n empleado de consumos, de ser
vicio en las puertas del muelle, facili
tó agua para lavar el rostro a i venc í -
do, y és to , d e s p u é s de darle una pro
pina, se marchó con su c o m p a ñ e r o en 
direcc ión á Santa L u c í a , como s i n a d a 
ImbicRc ocurrido entre ambos." 

PRENSA DOMINICAL.—Anteayer re
cibimos: JEI Correo do Asturias, con u n 
retrato del K. P . Mart ínez Y i g i l , Obis
po de Oviedo; el número 2 de E l E c o 
de la Patr ia con retratos, dibujos acer
ca de los sucesos de la guerra, ar t í cu 
los ilustrados, caricaturas, s e c c i ó n oí i 
cial y parte recreativa; el 6 de E l E c o 
Montañés con un buen retrato del ge
neral do Br igada Sr . O b r e g ó n y do los 
Kíou. 

E l número 10 do Hogar con 9 re
tratos y una v is ta do la P l a z a do A r 
mas de S a n c t i - S p í r i t u s ; el 7 de L a . 
T r a l l a con dos retratos, uno de lá se
ñ o r i t a P u r a Gova y otro de D . J u a n 
Cuevas Arredondo; el G7 de E l Bom
bero de Oí*6a;el 15 L a s Afortunadas, 
B ien venidos, c o m p a ñ e r o s . 

SOLICITUD.—So desea saber el pun
to en que residen D . Antonio E e r n á n -
doz y Enr ique , y D . Fernando F e r n á n 
dez Souza, el primero sobrino del se
gundo y los dos parientes de E n r i q u e 
F e r n á n d e z Souza, B a t a l l ó n de A l c á n 
tara Peninsular n ú m e r o 3, t e r c e r a 
c o m p a ñ í a , Bayamo, á cuyas s e ñ a s po
drán dirigirse las personas quo s e p a n 
el paradero de aquellos s e ñ o r e s . 

Suplicamos á nuestros colegas do 
esta capital y de provincias la repro
d u c c i ó n de la presento solicitud. 

REGALO DE 34 PESOS.—Nuestro a-
migo el señor X i q u é s , vecino de G a l i a -
no 100, obsequia con esa suma a l que 
le d é razón de un piano nuevo que so 
le desaparec ió en enero p r ó x i m o pasa
do. Dicho instrumento es de la fábri 
ca de E s t e l a y Bernareggi, n ú m e r o 
22067 y de cuerdas cruzadas. ¡ B u e n a 
grat i f icación! 

MOVIMIENTO ABTÍSTICO.—En el v a 
por M a r í a Herrera, procedente de S a n 
to Domingo, Puerto Rico y escalas, lle
g ó ayer por la tarde á l a H a b a n a don 
Antonio Garc ía y 2(3 individuos m á s 
que forman la C o m p a ñ í a de Opera Po
pular. 

jOtra compañía? ¿Cuánto apostamos 
á que a d e m á s de Payre t , A l b i s u ó I r i -
joa. t endrá que abrir sus puertas el a-
r i s tocrát ico Tacón? Estaremos mal d é 

v e r í a positivamente muy embarazada 
para distinguir la copia del original , 

— E s t á i s satisfecho? 
—Encantado-
—Entonces, q u é hay que hacerf 
—Oidme, señor K a r d e l . 
—Os escucho, señor conde. 
—No me h a b é i s dicho que me esta

bais muy obligado por haberos desem
barazado de Pierrebuff? 

—Extremadamente obligado é infi
nitamente reconocido. 

—Bueno; pues el hombre á quien 
quiero matar es el hijo adoptivo del 
piloto, y si lo dejase v iv ir , s er ía sin 
duda ei continuador de la obra del pi
loto. 

— O h ! entonces y a concibo vuestro 
aborrecimiento. 

— E s e hombre, ese miserable, el hijo 
de un bandido que ha sido ejecutado, 
se permite amar á mi hija! 

— E s un temerario! Y vuestra h i ja 
qué dice de esa bella p a s i ó n , quo s i n 
duda ignoraba? 

—No. Pero hay a ú n otra cosa. 
—Cuál? 
— H e tenido que hacer arrojar á G i -

b e r t á uua cárce l , v a l i é n d o m e de una 
a c u s a c i ó n por tentativa de asesinato. 

—Tentat iva de que e s t á inocente!. 
—Por supuesto; pero las apariencias 

e s t á n contra él de tal modo, q u é un es
tro hombre ser ía condeimlo si no tu
viese para su descargo á l a o p i n i ó n p ú 
blica y ú mi hija como testigos. | 

E n pocas palabras el s e ñ o r de Me
r inval puso al corriente á K a r d e l de lo 
que é s t e ignoraba acerca dolos amores 
de Gibert , de Cár los y de E v a . 

—Bien , dijo K a r d e l cuando hubo 
terminado el condé! estoy enterado. 

— Y q u é p e n s á i s del n e g o c i ó ! 
— E s preciso que Gibert se suicide 

en su pris ión, y á fe de K a r d e l , si tiene 
un pedazo de corazón se ahorcará b icu 
y bonitamenle, pues no t e n d r á m á s 

i medio que ivH* fié u-nhar cou su exis-
1 teucia. 
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r/.í/a, poro estamos bien de diversio-

11, Va había dramas y comedias, zar 
.uelas y saínetes ^ ^ « ^ C 
vin. ialos.. - , pero i.os faltaba e» es-
J í t á c n l o de los espectaculn*. \ UM ui 
Sner¿, y por eousi-meare aíiora podn -
n!.,s Segir entre todos los pasatiempos 
tcaLrak-s el que mas nos plazca. 

1 A INTENCION.—TJltlMios vrrsos d.-l 
roíroeijado autor de tian ¿cbasltmi Már
t ir : 

E l cnra en la confesión 
\ ] ¡ivaro Don Setíéü 

^¡jí^—'-Para obrar bien, 
B-ista á VC<TS la nitem-ion.' 

Y el liou.bre, que no es un zole, 
Sino ún tuno sin cottciencia 
Sfgtffl eon tal obediencia 
L() que diio el saceráoté, 

Qiu- exclama con a l a r i a 
Y <lc mansedumbre lleno: 
—'-Yo bago intención de ser bueno 
Todas las horas del día. 

"No sov un maiv.ido. no. 
Y pues la inteni-ión me basta, 
Xndi.' en liaiosnas se gasta 
Lo que estoy gastando yo." 

Y es verdad. Como le pida 
Limosna algún pobreeillo, 
Se ceba la mano al bolsillo 
Y sa.-a un duro en seguida. 

Y lueuo, sin vacilar, 
Y casi sin ensenárselo, 
Híieo la inb'rmión dé dárselo , 
•Y se lo vuelve á guardar! 

Vital Aza. 
U N r.UEN U R G A L O . — E m p i e z a n los 

viajes á Europa este año más tempra
no que otros, y se ve á no pocos dispo-
nrr maletas y baúles con la ansiedad 
del hijo que se prepara, tras larga au
sencia, á visitar el hogar que de umo 
dejó. 

Una recomendación hacen todos: la 
de que se les mande éste ó el otro pe
riódico para saber lo que aquí pasa. 
Otra debemos hacerles: la de que lle
ven un Oran Mapa d* la (ie {'ll,,a 
dé los que, pegados sobre tela, pueden 
srr llevados con lacilidad, á fin de 'pie 
logren leer coa provecho las noticias 
dé la guerra y hacer entender allá las 
diticuítades que la campaña de aquí 
ol'rece. 

Cuesta poco; pero vale mucho, tan
to porque no hay mapa de Cuba tan 
detallado, como porque puede mane
jarlo cualquiera con el Indice general 
que sirve para hallar inmediatamente 
el punto que se busca. 

E N UN CEMENTERIO.—Diálogo edi
ficante: 

—Podemos practicar la cremac ión 
del cadáver de sn esposo de usied, se
ñora, por el sistema francés ó el italia-
10; el que usied pretiera. 

L a viuda llorando: 
—Oh! quémelo usted & la francesa. 

Mi pobre marido no podía sufrir la co
cina italiana. 

E e a l Casa de Beneficencia y Maternidad 

de la Habana.—Dirección. 
R c í a d ó n d é l a s cantidades reciliidas por varios con-

coptos en esta Dirección, donativos cu otras es-
¡K'i itís. y ;illa y buja de los asilados eu esta lícal 
L'a.sa, ( luíanle el rnes de .Marzo úl l imo. 

L I M O S N A S E X E F E C T I V O 

E l S r . D r . D . Antonio G . de Mendeza . . . $ 7.50 
Exc ino . S i . Goliernador del Banco ICspauol 

para el EÜfeo que u i a l i l al sorteo del E m -
pr('-»tilo Munii iiial 4.25 

Bzcmo. Sr. A k a l d e Municipal, por el mis
mo concepto 4.23 

Suma $ iG.OO 

L I M O S N A S E N E S P E C I E S 

E\ Sr. D . Máx imo Steim y C ? , 2 cajita» con per i 
llas do tabacos: el Sr. D . Florentino Mantilla, duc-
fm de la fábrica de cigarros "ttl Key del Mundo", 3 
paquetes cajeiillas de cigarros; el Sr. Alcalde del 
barrio del Vedado. 3 chivas; el Sr. Teniente de A l 
calde D . Anastasio Saaverio, 168 botellas de le
che, y el Sr. Inspector Municipal. 158 libras de car
ne de ternera. 
E X I S T E N C I A de asilados en la Real casa el 31 de 

Marzo, en cnVo mes ha ejercido la diputación 
el Sr. D . Kicardo Calderón. 

DEPARTAMENTOS. 

Obreras 
Nifias 
Varones. 
O b r e r o s . . . 
Párvulos 
Lantancia 
M endigai 
Mendigos . . . . 
Varones, niñas y mendigos con li

cencia 
Mendigos eu los Hospi ta les . . . 

Crianderas y m a n e j a d o r a s . . . . . . 
Herniunos cristianos 
l l fruiauas de la C a r i d a d . . . . . . . . 
Sirvientes 

T o t a l . 

47 
152 
VM 
33 
38 
3<.t 
52 
b7 

22 

'.'5 

23 
15 

009 

63 
672 

nabana 9 de Abri l de 18%.—El Director, C . C . 
C>ppingcr. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 14 D E A H K I L . 

E l Circular está en el Monserrate. 
Santos Justino. Tiburrio y Valeriano, mártires 

y san Pedro González , Telmo, patrón d é l o s M i -
rinos. 

Los Santos mártires Justino. Tiburrio y Valeriano 
en Roma, en tiempo del emperador Alej.iudio m.-mn 
convertidos á la fé católica por la? exlmi Uei.Mi.- de 
S a m a Cecilia, y bautizados por Ssn Urbano IUI.-I 
coiilt S:III>I.. nuPíttros HntÉh á Oe-m rlito. f.ii-rt.ii j^r»! 
U.los y por liliimo degollados. Sucedió estcn^rti i io 
al principio del tercer siglo. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
*IÍIM solemne». E n la Catedral la de Tercia 4 U j 

ocho, y en las demáa iglesias la» de costumbre 

Corte de María. Di» l t - Corre»p,>niie r a l l a r á 
Nu.-nra Sen..ra de la Consolac ión ó C u t a en l i 
C ipill i de San Agustin. 

D i E E C T Q R I O 

Administración de Justicia. 

A u d i e n c i a d e l a U a b a w t , 

Prctidente: Iltmn. Sr. Don Josó Pulido v 
Arroyo.—Audiencia. 

SALA DE LO CIVIL. 
Presidente: litmo. Sr. Don Sebaetinn Cu 

bas—San M^m! 11(>. ' " t a n c u -
Atayistnidos—Don Ricardo Diaz A^ero — 

Psejiiuno, n" 2. 0 
Don Francisco Pampillón.—Galiano 75 

^ D o n KniuciscoXovaly Warti .-Neptúno! 

Don Manuel Vias Ocboteco Genios 10^ 
S A L A D E LO CRIMINAL. 

SECCION PniMEKA. 

Presidente: lltrao. Sr. Don Antonio Mcn-
do Pfguerpa.—Consulado, 14(5. 
—Magistrados: Don Kicardo Maya y Lago. 

Prado, 11. 
Don Juan Valdés Pages.—San Ignacio 

12S. 
Esta Sección conoce do las causas que 

proceden de los juzgados de Catedral. Gua
dalupe, Cerro, Maiuuiao, Guauaüacoa y 
Güines. 

SECCIÓN SEGCNDA-
Presidente: Dtmo. Sr. Don José María 

Saborido.—Animas, 28. 
Magistrados: Don Emilio Navairo Ocbote

co.—Habana, 55. 
Don Juan F . O'Farrill.—San Ignacio, 14. 

(Suplente.) 
Esta Sección conoce ao las cansas que 

proceden de los juzgados de Jesús Maria, 
Belén. Pilar. Peiüeal. San Antonio y Jaruco 

M A C . I S T K A D O S S U P L E N T E S 
Don Rafael Maydaiían.--Keina;l4. 
Don Juan F. O'Farrill.—San Ignc.aio 14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacate 122. 
Don Jocó A. González y Lanuza.—Ca

lle 7, número iU vedado. 
T R I B U N A L C O N T E N C I O S O 

Presidente: limo, señor don José Pulido. 
—Audiencia. 

Magistrados: don Emilio Navarro Ocbote-
ao.—ü abana 55. 

D . Manuel Vias Ochoteco—Genios 10$ 
Diputadüs Provinciales: don Miguel F. 

Viondi.—Obispo 1(3. 
Don Fernando de Castro y Alio. Obrapía 

22. 
S U P L E N T E S 

D o n j u á n P. ' roñaiclly.- •Cnba54. 
Don Antonio Govin.—Dragones 72. 
Don Carlos gáíáxirfgás. Nc¡ituno líK). 
Don Adiiano de la ilaza.—Mercaderes 4. 

S E C R E T A R I O . 

D. Francisco E de la Torre—Belascoain 7 
EISLAL DE S. M. 

Don Federico Enjuto.—Tejadillo 1 
T E N I E N T E F I S C A L 

D.Bclisario Alvarcz Céspedes.—Prado 27 
A B O G A D O S F I S C A L E S 

Don Augusto Martínez Ayala.—Haba
na 43. 

Don Demetrio López Aldázabal.—Com-
postela 4. 

Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don José María de la Torre. O'Reilly 53. 

S U S T I T U T O S 

Don Octavio Giberga.—Amargura 25. 
Don Juan F . Edelman.—Campanario 24. 
Don Ignacio Rerairez.—Habana 5L 
Don Enrique Roig.—Aguiarll6. 

SECRETARIA DE GOBIERNO. 
Secretario: Don Miguel Rodríguez Bernz 

Obispo 28. 
Oticial letrado: D. Emilio Valdés Valen-

zuela—Campanario 22. 
Oticial 3o: Doq Celedonio Bornal. 
Otro: Don Emetcrio Ureña y Hevia. . 
Aspirante Io: Don Juan González Otero. 
Id. 2" Don Augusto Valdés de la Torre. 
Id. Don Bonifacio Montalvaa. 
Id. Don Francisco Javier Arribas. 
Oficial de Arcbivo: Don José Vícite^. 
Aspirante: Don José Duque de Heredia. 

SECRETARIOS DE SALA 
De lo Civil: Don Francisco E . do la Torre. 

Be ascoaia 7. •-
Sección 1": Don Josó L . Odoardo.—Real 

133 Marianao. 
Sección 2^ Don Calixto Llerandi.—San 

Lázaro 1(38. 
O F I C I A L E S D E S A L A 

Sección 1": Don Carlos Valdés Fauli, 0-
bispo 127. 

Sección 2 ' : Don Adolfo Nieto.—Prado 85 
altos. 

T A S A D O R REPARTIDOR 
Don Ricardo Villate.—S. Miguel 127. 

P R O C U R A D O R E S 

Decano: Don Antonio Diaz de Villar.— 
ensillado 97. 
Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarez 9. 

Jesús del Monte. 
Don Juan Mayorga.—Escobar 33. 
Don Luis P. Valdés.-^balud Íl3. 
Don Ambrosio Pereira.—Vives 176. 
Don Esteban de la Tejera.—Cerería 24 

Gnanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hurtado.—Dolores 

16 Marianao. 

J U Z G Á D O S 7 
D e Ia i n s t a n c i a é i n s l r u c c i ó n . 

CATEDRAL. 
Juzgado: San Ignacio, 84. 
Juez: D. Josó Novo y García (interino.) 
Escribanos: Don Nicanor del Campo .(Se 

cretario.) 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacarías Btezmes. 
Don Jesús Rodríguez. 

B E L E N . 
Juzgado: Concordia, 25, 
Juez, Don Martín Piracós. 
Escribanos: Don Juan H. Vergel (Secre

tario. ) 
D. Eligió Bonachea. 

Mariano Guas. 
. . Juan J . Casas. 

GUADALUPE. 
Juzgado: Chacón 2. 
Juez: D. Carlos Ortiz y Coffigni. 
Escribanos: D. Arturo Galletti (Secreta

rio). 
D. Andrés Segura y Cabrera. 

Luis Testar. 
JESÜS MARÍA. 

Juzgado: Tacón 2. 
Juez: D. Francisco O. Ramírez Cbenard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Secreta-

río). 
D. Luis J . Sansa. 

Ricardo D. del Campo. 
Emilio Moreu. 

PILAR. 
Juzgado: Manrique 3o, 
Juez: D. Julio Macia Vázquez. 
Escribanos: D. Josó B. Egea (Socretario.) 
D. Luis Mazon. 
. . Donato Nuvoira. 

Ventura Kodrteaz Paez. 
CERRO, 

Juzgado-. Amistad .'ó. 
Juez: D. Eugenio Luzarcia . 
Escribanos: D. Luis Hlanco (Secretario.) 
D. Josó Nicolás do Oitegfe 

Manuel Uaños. 
. . Antonio A. Insna. 

M U N I C I P A L E S 
CATEDRAL 

Juzgado: San Ignacio 84. 
Juez: D. Eduardo Potts, (suplente.) 
Secretario: D. Manuel García Villarrelly. 
Fiscal: D. José A Bcrnal. 

BELEN. 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Koniero. 
Secretario: don JosuM11 Franquelo. 
Fiscal: don Juan de Dios García Koh.y 

GUADALUPE. 
Juzcado: San U&ud t^ü. 
Juez: don Al to 1 o ice. 
Secretario: don Benigno A. Montalvo. 
Fiscal: don b sé , -o. 

JESUS MAMA. 
íluzgado: Maloja 13.' 
j u ^ : don Lcopolao Pmg. Con licencia: 

(D. - spn >ara el raptante D. Luis Zuñida) 
Secretario:- <lor. Félix Puig. 
Fiscal: don Benito dol Campo. 

pir-Ax-
Juzgado: Esrobar 174. 
Juez: don Julio do Cárdena*, 
Secretario: don Joaquín Royé. 
Fiscal; don Uilario González Ruis, 

CERRO. 
Juzgado: Principe Alfonso 420 
Juez: don Manuel Peralta y Moldares. 
Secretario: don Ricardo Illa 
Fitcal: don José I P de Poo. 

PROCURADORES DE LOS JUZGADOS. 
Decanato: San Ignacios. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 

5. > edado. 1 
D. José Crquyo, Rayo 71. 

Francisco de P. Sánchez Su.irez 30. 
Victoriano de la Llama. 
José de Zavas Bazán. 

(altea) 

Hayo 41, 
Teineute Rey 

tí Santiago F . Angulo, Cerro 559. 
** Alfredo M. Aparicio, Indqsuia U 6 i 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce

rro. 
« Juan Valdés Castillo, Barrete 77, G ua-

nabacoa. 
u Bamón Zubizarreta. Jesús del Mon

te 549. 
u Ramón Esiiluosa de los Monteros, Je

sús M " 88. (Con liceucia.l 
" Miguel A. Matamoros, Chacón 10. 
" Tomás J . Granados, Campanario 18. 
" Alfredo Llagtmo, Jesús del ^lonte 379 
u Fe<lenco A. de Castro, Industria 2. 
" José Ramón liivas, Rayo 32. 
u Juan Martí. (Con licencia.) 
" í'ernando Taricho, Paula 85. 
" Antonio Arjona. CoiTales3. Guanaba-

coa. 
u Mariano del Rio, Aguila 64. 
** Eduardo Adot, S. Miguel 146. 
" Manuel L . Vizogn, Monte 125-
u Domingo Ozegucra Aguacate 13. 

(Con licencia: despaché el sustituto don 
Clan dio Lóseos.) 

" Mamuil Fernández de la Reguera, Sa
lud 30. 

OTARIO» 
Decanato. F.mpi r.iií o ^ i -
Decano- D. Francisco do Castro, Empe

drado 21. 
D . Joaquín Lancis, San Ignacio 11, 
, . Manuel Foniari, Amistad 132, 

Arturo Galletti, San Ignacio 7. 
Carlos Laurcnt, Reina 4. 

. . Antonio Memhiza, San lírnacio 23. 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
José Migrol Nüfin, t ,üba29. 
Miguel N'uño. Cuha 29. 

. . José X. Ortecra, Amarirnra56, 
Francisco de P. Rodrísuez, San Igna

cio 100. 
. . José Hainirez Arellano, Empedrado 16. 

Alfredo VillaLíi-liij, Empetirado 17. 
. . Francisco Diero, Mercaderes 11. 

Emilio \'illai:cliú, San Ignacio 24. 
. . Federico Mora, Obispo 75. 
•.- Pedro Gailtldo, Empedrado 19. 

Manuel Diaz Qnibus, Enq^edrado 8. 
R E G I S T R A D O R D E L A P R O P I E D A D 

D. José M. Triana. Cuba 49, 
C O N T A D O R J U D I C I A L . 

D. Plácido Pérez Poussin, Aguacate 123. 
R E P A R T I D O R D E N E G O C I O S C I V I L E S 

D, R ifael Cortés. Suárez 12a 
T A S A D O R D E C O S T A S 

D. Oscar Ortiz y López, Jesús María 26. 
A R C H I V O G E N E U A L D E P R O T O C O L O S 

A cargo de D, Arturo 4al! San Miguel 
n" 71. 

H A B I L I T A D O . l U D T C T A L 
D. José Rodelgo, Animas 89. 

tóii f ÉMm S i s . 
Academia Ue t .it iictaa Alédicas: Convente 

de San Agustín, Cuba y Amargura. 
Administración Coutral de Contribuciones: 

Aduana Vieja. 
Idem idem de Rentas y Loterías: Aduana 

Vieja. 
Idem General de Comunicaciones: Oficios y 

Riela. 
Asilo de de Ancianos Desamparados: Ce

rro 442. 
Asilo, Hermanira* de los pobrest Cerro, 

Qnirta de Santovenfc 
Asilo de Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo de nu-ndiiros -La Misericordia"; Bue

nos Aires 3.—Secretaría. Galiano nü-
mera 68 

Asilo Sao José: Al ünal, calzada de San 
Lázaro 

Asilo San Vicente do Paul, para Niñas: Ce
rro 797. 

'AsocXacion Médica de Socorros Mútuos de 
la Isla de Cuba." Prado n" 115. 

Academia Dental: Obrapía 84. 
Banco Agrícola de Puerto Príncipe: Secre

taría, án)&ty?ura 23. 
Banco étá < • • • • Mercaderes 36. 
Banco Español: Ak'uiar 81. 
Banco Hispano Colonial. Delesación: Ofi

cios 28. 
Bibliotecas públicas: Dragones 62, Conven

to de San Aunstih y Amaníura 66. 
Bolsa privada; Lamparilla 2. 
Brigada Sanitaria: baios del Hoanital MI 

lúar. 
Caja de Ahorros y Socorros mutuos de 

Empleados y Obreros de la lela: Sa
lud 59. 

Cámara do Cotnecrrcio: Monte 3 
Capitanía del Puerto: San Pedro, frenw al 

muelle do Caballería, 
Capitanía General: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficencia y Maternidad: San 

Lázaro y Relascoain. 
Casa de Recoiíidus: Comoostela y O'Rel-

Uy. 
Casas de. socorro,—1' Demarcación: Lam

parilla 42 
Idem 2" Asilo de S, Josó, 
Idem 3 ' Leaiud 161. 
Centro de Arrendatarios de mesillas de loa 

mercados: Dragones 40, 
Centro de Detallllistas: Oficios 16. 
Centro de la Propiedad Rústica y Urbana: 

Empedrado 42, 
Círculo de Hacendadós y agricultoses: Te

niente Rey 4. 
Corral do Consejo: Príncipe 28. 
Cuartel de Artillería: Comoostela y Fnudi-

dlcion. 
Colegio de Corredores Not arios: Mercade

res 2ii i; .. ial). 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Circulo de Abobados: Mercaderes núm. 2, 

altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villecas nd-

mero 111. 
Colegio de Atjofrados: Mercaderes 2 altos. 
Colegio de Escribanos: San Ignacio!. 
Colegio de Prootiradores: Sru ícnaclo nú

mero 5. 
Comisión esoecial de Faros: Cerro 440. 
Compañía Cubana de Gaa: Administración 

Amargura 31. 
Idem Eiec^iiea: Adrainñtración, Mercade

res 11. 
Idem Hispan».-Americana de Alumbrado: 

Monte 1. 
Consejo de Administ ración: Oficios núm. 4, 

altos. 
Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo: Aduana 

Vieja. 
Dirección de Ferrocarriles: Oficinas. Goblor-

no General. 
Deposito Uidtográfíoo: callejón Churruca. 
Diputación PMvtugEt! Empedrado 30. 
Dirección General de Hacienda: Aduana 

Vieia 
Idem ídem de Tel^irratos: Oficios 9, 
Enfermería del Prendió: Fosos. 
Estación Sanii;i; i i de. log Bomberos Muni

cipales. Lamparilla 3 L 
Esencias de Art^s v Oficios; División y Ma-

loía. 
Id, Normal para maestras: Agniar 33. 
Idem Normal para maestros: Zuluetan* 28, 

altos. 
Idem Práctica Normal de maestras: San 

Igorefo iü. 
Idem Anexa á la Normal de maestros: Snn 

LázároJO.'i. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lampar! 

lia 74. 
Idem Provincial de Artes y Oficios: E m 

pedrado 32. 
Idem Profesional de la Isla: Convento do 

San Agustín. Cuba y Amargura. 
Idem da Pintura y Escultura: Drauones nú

mero 62. 
Idem de Sido Mudos; Galiano y Lagunas, 

altos. 
Hospital Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrrro Ferro. 
Idem i^üitar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedes: Faídaa del Cantillo del 

Principo. 
Idem de Higiene: Cerro442. 
Idem San Francisco de Paula. Paula y San 

Ignacio, 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari

na. 
Secretaria de la "Socidad de Estudios Clini-

COB, Prado 115. 

M U Y B E N E F I C O 
Cuerpo Militar de Orden Piíblico. 

R E L . A C I O N 
DE LOS SEÑORES JEFES Y OFICIALES 

DEL IÍIS3ÍO. 

FLAVA M A Y O R . 

Coroiíelí den Juan Copello Codevilla. 
Comábaanto. don Antonio Pueyo Olloqui. 
Capitrid, don Juan Barrajón Villalón. 
Otro,>d«n Vicente Fernández Andrés. 
Tenieíite. don Elíseo López Escacena. 
Otro,/Ion Andrés Rodríguez Martínez. 
Otro,,don Ladislao Hidalgo Domínguez, 

!• COÍIPAÑÍA. 
Capitán, don Manuel Pozuelo Pedroso. 
Teniente, don*lnocencio Gómez Ordoña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don Hipólito Rodríguez Mollinedo. 

2 ' COMPAÑÍA. 
Capitán, don Pedro Calvo García, 
Teniente, don Luciano Aneiros Pa¿oa. 
Otro, don Manuel García Ramos. 
Otro, don Emilio García Gii. 

3' COMPAÑÍA. 
Capitiin, don Pedro Méndez Vega. 
Teniente, don Manuel Fuentes Granda. 
Otro, don Miguel Filloy Salavarría. 
Otro, don Emiliano Fernández Pérez. 

4* COMPAÑÍA. 
Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego. 
Teniente, don Juan Arjona Lechuga. 
Otro, don Guillermo Wesoloslii Revuelta. 
Otro, don Manuel Alvarez Martín. 

S E C C I O N M O N T A D A . 
Teniente, don Diego Meado Carantoña. 
Otro, don Rafael de Albear y Saint-Yust. 

C A S A S C U A R T E L E S . 
Ia COMPAÑÍA. 

X* zona. Sitios, 59. 
2M zona. Campanario 20L 
31 zona. Estévez. 83. 

2'' OOMPAÑIA. 
1" zona. Aguila, 60. 
2* y 3" zona. Cuartel de la Fuerza. 

3' COMPAÑIA. 
1 ' y 2* zona, Compostela esquina á Paula 
2* zona, Arsenal. 40. 

4" COMPAÑÍA. 
1 ' y 2" zona. Lagunas, 85. 
3" zona. Aramburo 19. 

Destacamento de Casa Hlanca. 
Idem de Regla, callo d'' Santuario. 
Idem de Gnanabacoa, Jarreto, 69. 
Idem del Corro, calzad i del Cerro, 5S3w 
Idem de Jt-sús dol Monte, Madrid, 29. 
Idem del Vedado, callo 4 Letra B. 

J E F A T U R A DE POLICIA 
Primor Jele, Coronel don Juan Copello— 

Cuba 24. 
Secretario, don Francisco Dominices —Cu

ba 30, 
mñPECTORES 

Don José. Trujillo Monagas.—Trocade-
ro 66. 

Juan Cuevas Arredondo—Monte 310. 
Ramón Giraldes—CriPto 4, 
Amonio Pérez López, Gobierno Re
gional. 
Manuel Obregón.—Reconocimiento de 
buque?. 

CELA DORIAS DE BARP.IOS 
Tempa le. Me tea.: vi es 11. 
Tacón, luiiu.nria !J?. 
Sania Clara, Luz 33. 
Punta, Coifisulado 30. 
Atares, Saii Joan'-iíu 36. 

' Tai Va n6,' 'Lu janó 104. 
"Vt-dadh/T' entro T y 5a 
Monserrate. San Nicolás 14. 
I ueolo Nuevo, Marqués González y Jesíis 

Pere^iuio. 
Mano, Maloja 57. 
San Isidro, Conde 4. 
San Nicolás, Manrique 185. 
Segundo de San Lázaro, Concordia 179. 
Jeaáa María, Puerta Cerrad x Lí 
San l .vopoldo, Neptuna 194, 
1 )i a-.̂ nics, San José 83, 
Pilar, Estévez 73. 
Arroyo Apolo, Jesús del Monte 5fJo 
Vivos, Esperanza 90. 
Peñalver, Condesa 29, 
Santa Teresa, Bcrnaza 70. 
Príncipe, Pasco de 1 acón 25L 
Cristo, Lamparilla 60-
Arsenal, Cientuegos esquina á Apodaca. 
Ceiba, Esperanza 38. 
Puentes Grandes. Herrera 2. 
Colón, San Miguel 42. 
Villanueva, Cruz del Padre y Universidad 
Paula, Habana 240. 
Guadalupe, San Rafael 75 
Angel, Chacón esquina Habana 
1? San Lázaro, Vapor 28. 
San Francisco, Sol 2. 
Jefrts del Monte, Madrid 20. 
Cerro, Cerro 649 
Chavez, Ca- mon. número 22. 

CELADORES ESPECIALES 
Ferrocarril de la Babia: don Feliv Váz

quez. 
Ferrocarril de Villauueva: don Anronio 

Rovira 
Ferrocarril del Oeste: don Alberto Gar

cía Riambau. 

S E R V I C I O 
DE EXTIXCIÓN DE INCENDIOS Y DE SALVA

MENTO, DE LOS 
BOMBEROS DE Lá HABANA 

Este Cuerpo fué fundado el 12 do diciem
bre de 1835, siendo Gobernador y Capítáu 
general de esta Isla el Excmo. señor don 
M ignél Tacón. 

Su organización es militar. En 1855 le fué 
concedido el título de Honrado Batallón de 
Obreros y Bomberos, siendo armado todo el 
Cuerpo. 

En 1890 se le concedió el título de Muy 
Benéfico Batallón, ostentando en su bande
ra ta corbata de Beneficencia, colocada en 
la Canilla de Palacio por manos de S. A, R. 
lalnfanta doña Euiana de Boroon el día 11 
de Mayo de 1893. 

E l Detall, Coronela y Mayoría del Cueipo 
están en el Cuartel de San Felipe, donde se 
halla montada la guardia de prevención 
que custodia la bandera, ornamento, presos 
y arrestados. 

En ei Cuartelillo de Egldo ee guarda el 
material rodante para incendios, con el que 
prestó sus servicios la primera Compañía, 
Camisetas Roías. 

Eu Jcsúa del Monte, Cerro y Casa Blanca 
e' isten también Cuarteles, donde se guar
dan bombas y útiles para el servicio de in
cendios en aquellas barriadas, así como en 
las Puentes, correspondiendo estos, á la 5", 
O" y .7* Compañías y á la sección ae Cami-
ifetas Rojas de Casa Blanca. 

Este Cuerpo en la actualidad constru
ye el magnífico Cuartel Infanta Eulalia, 

E l material para el servicio de incendios, 
cou¿tn de cuatro bombas do vapor y dos de 
mano. Las primeras son España, Virgen de 
los Desamparados, tíamie y Zencovíech. 
Las segundas General Serrano y Miclie-
lena. 

Hay además siete carreteles para man-
gneras, dos carros de auxilio (uno en cons-
truftñón). un carro de escaleras, contándo
se entre todos los Cuarteles con más de seis 
mil pies de mangueras inglesas, de la fábri
ca Merrvweainer 

Cuéntase para ei servicio de los Carteles 
con cuatro maquinistas, cuatro cocheros, 
dos fogoneros, cinco cornetas, dos telefonis
tas, cuyos sueldos, así como los gastos que 
ocasionan el sostenimiento dol material y 
los once caballos, los MlbvenciuiU Ecino. 
Ayuntamiento. 

E l Batallón se compono de mil tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 

F X J S R Z A A C T I V A 
Plana Mayor. 

Coronel 1er, Jefa, Htmo señor don Anto
nio González Mora, 

Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
Ricardo Marín Rodrigiicz. 

Jefe de! Detall, Coronel Teniente Coro
nel de Milicias. D, José Dominuuez Delfín. 

Comandante 3er. Je.'o, don Felipe-de Pa 
zos Sauz. 

Comandante Fiscal, don Francisco J , 
Sánchez lícTes. 

CápitáD Cajero, don Antonio Ledo Pa
drón. 

Capitán Ayudante Secretario, don Fran
cisco López Calderón, 

Capitán 1er. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig

nacio Garrido Montero, 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai-

res. 
Primer Teniente 2o Ayudante, don Al -

fon̂ o Cortés Qardenqa. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna-

eiT) Giol Marín, 
Capitán encardado del material, don Ig

nacio Pérez Machado. 
Primer Teniente encargado de la red te 

lefónica, 
Músico Mayor de 2", don Rafael Rojas 

González. 
Fritnera Compnr.ui (Camisetas Hojas) 

280 botnlerus. 
Capitán, don Eugenio J . de Santa Cruz, 

Conde de Mompox y Jamco. 
Primer Tenieiuo, don Josó de Verna Oce-

guor.i. 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teuioute, don Joaquín Uodés 

Aguírre. 
Segunda Compañía, 119 hombres. 

Capitán, don Joaqum Fernández Tuya. 
Primer Teniente, don Francisco Area 

Cerezo (en operaciones.) 
Otro, don Felipe Lebredo González, 
Segundo Teniente, don Alberto de Esca

lante Zenovello, 
Otro, don Juan Pablo Hevia. 

i • 
Tercera Compañía. Ib9 hombres. 

Capitán, don Francisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba P é 

rez, 
Otro, don Alfredo Mínguez Marques, 
Segundo Teniente, don José Biauly Oce 

güera. 
Cuarta Compañía, 108 hombres. 

Capitán, don Francisco G. Arenas. 
Primer Teniente, don Herminio Ripcs 

Valdés. 
Secundo Teniente, don Rafael del Cas

tillo.^ 
Qmnta Compañía, 110 hombres. 

Capitán, don Joaquín Cornet de la Vi-
lella. 

Primer Teniente, don Juan Soler Ebria 
(en operaciones ) 

Otro, don José Tornamira Monserrat. 
Segundo Teniente, don José Pona Janó. 
Otro, don «Manuel Pelayo Sans. 

Sexta Compañía, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primer Teuieult don José Delgado Se 

llés. 
Utro, don Nicolás López O'Ilalloran. 
Secundo Toniente, don Juan Hourcade 

Catalán. 
Otro, don Francisco Gnzmán Elízatra. 
Séptima Compañía, Vuentes Grandes, 

75 honda'cs. 
Capitán, don Josó candell Pujols. 
Primer Tenieiuo, don José González In-

tria^o. 
Ui iu , don Juan Martínez Mosquera. 
Sv^undo Teniente, don Feo^nco ílguilar 

Ramos, 
Ono, don Donato Menéndez Ocboa. 

Sección de Casa l'.utnrn. Camiscias liojas, 
\>i Itutttbres. 

Primer Teniente Comii-idanto, don Emi
lio Lávale Julia. 

Segundo Teniente, don Domingo Uriba-
rry Zarate 

Compa /«/ a móvil izada. 
Capitán, don Esteban Fernándc? y Fer

nández. 
Sanidad. 

Médico Io, doctor don Manuel Aguilera 
Marqués. 

Médico 2o, doctor don Cándido Hoyos 
H uguet. 

Otro 2?, Ldo, don Pedro Rosch García, 
Otro 2o, doctor don José kamírez 'lovar. 
Farmacéutico Io, Ldo. don Antonio Bar-

dino Hernández. 
Otro 2", Lelo, don Gaspar Muñiz Villar, 

Supttnumcrartos. 
Coronel, Iltmo, Sr, Conde do Macuríjes, 
Tenieute Coronel, don Zacarías Broxmes 

Ruiz, 
Otro, don José Llantiza Ramón. 
Comandante, don Francisco M, Casado 

(en activo.) 
Otro, don Ricardo Amantó Hernández 

(en activo.) 
Capitán, don Isidro Rivas Fernández. 
Primer Teniente, don Pedro Ortiz L a -

vielle (en activo.) 
Otro, don Rafael Radillo Lamoneda (en 

activo.) 
Otro, don Carlos Muñoz Legorburo (en 

activo.) 
Segundo Teniente, don Miguel Jorría 

Moliner (en activo.) 
Otro, don Mariano Da pena (cu activo.) 

Sanidad. 
Médico 1?, doctor don José Romero Leal. 
Otro 2o, doctor don Evaristo Idoate Jané 

(en activo.) 
Farmacéutico Io, don Mariano Amantó 

Hernández (en activo.) 
Comisión Djeculina de lás Obras del Cuar

tel "In/anta Eulalia.1' 
Presidente, Iltmo. Sr. Coronel don Anto

nio González Mora, 
Vocal Contador, Comandante don Fran

cisco J . Sánchez Reyes, 
Vocal Secretario, Farmacéutico 1? don 

Alariauo Amantó Hernández. 
Vocales. 

Concejal Inspector del Servicio, don Ave-
lino Zorrilla Maza. 

Teniente Coronel, don Ricardo Marín 
Rodríguez, 

Comandante, don Felipe Pazos Sanz, 
Otro, don Ricardo Amantó Hernández. 
Capitán, don Ignacio Garrido Monjero. 
Otro, don Ignacio Pérez Machado, 
Otro, don Eugenio J , de Santa Cruz, 
Primer Teniente, don Rafael do Radillo 

Lamoneda, 

BOMBEROS DEL COMERCIO N. 1. 
Fué creado ol 21 de septiembre de 1873, 

Su organización es puramente civil, aunque 
sus jefes, oficiales y clases tienen proroga
tiva militar y se hallan asimilados á un ba
tallón de Voluntarioa. 

E l Gobierno de S. M,, en recompensa de 
ens importantes servicios, le concedió ol uso 
de estandarte con los colores uacionalea, y 
el titulo de Muv Benéfico, 

L a "Estación Central" está situada en la 
calle del Prado esquina & 3an Josó, Jonde 
tiene montado un excelen ie servicio do ex
tinción de incendio para toda la ciudad, por 
medio de una red telefónica. 

E l material rodante se compone de tres 
bombas do vapor, denominadas Colón, Cer
vantes y Habana; tres carreteles para man
gueras y dos carros de auxilio, 

Ei personal del Cuerpo se compone de 
individuos, distribuido» en la siguiente for
ma: 

COMITÉ DIRECTIVO, 
Presidente: Corone Excmo, Sr, D, Pru

dencio BabeU y Pubill. 
Vice-Presideuto: Teniente Coronel Htmo. 

Sr. D. Cándido Zabarte. 
Secretario: Capitán D. Juan Josó Ariosa. 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo E -

charte. 
FüEIíZA ACTIVA, 

Primer Jefe: Teniente: Coronel Iltm, Sr. 
D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 

Secundo Jefe: Comandante D. Francisco 
Gamtia. 

Tercer Jefe: Comandante D. Aurelio Gra
nados, 

Avmiante Facultativo: Capitán D. Josó 
Gómez Salas. 

Abanderado: Primer Teniente D. Joaquín 
Baralt. 

SECCIÓN DE OBHEROS V SALVAMENTO. 
Capitán: D, Víctor Solar, 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Seíínudos Tenientes: D. Juan Pérez, don 

Alfredo Diaz y D, Ramón López. 
SECCIÓN "COLÓM," 

Capitán supernumerario: D. Emilio Edel
man Rubinsou, 

Capitán: D. Joaquín Pernandéa. 
Primer Teniente: D,.Francisco Ríón. 
Semoidos Tenicnie.a: D. Antonio Ricaño, 

D, Alionso Alvarez, D. Ramón Aramburo y 
D, Adolfo Carballó, 

SECCIÓN "CERVANTES,7' 
Capit.in: D. José Marin Rodríguez, 
Primer Teniente-. (Vacante» 
Segando* Tenientes-1). Ramón S, de Men

doza. D. José Daninguez Orla, D, Federioo 
ue la Turro, D. VÍcenlo Casas v D. Migue 
Martin y Pit. 

SECCIÓN "HABANA^ 
Capitán: I). Josó Cuesta. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacho, 
Segundos Tenientes: l). Ramón Randín, 

I). Sebastián Armas, 1). Francisco Ferreiro, 
D. José Lcanéa y D, Sebastián Domíntíuez. 

SKCCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán: l). Joaquín Núiiez de Castro. 
Primer Teniente: D. Antonio Durio. 
Segundos Tenientes: D. Ricardo Morales, 

D. Julián Betaucourt, D, Rafael Lorio, don 
Carlos V, Scuil y D, Antonio Gordon. 

SECCIÓN DEL CAKMLO Y VEDADO. 
Primer Teniente: D, Nemesio Guillot. 
Segundos Tonientes: 1). Luis López Soto, 

D. Julián Pollicor v D. Luis Miguel. 
SECCIÓN DEL CERRO, 

Primer Teniente: D. Carlos Barnet. 
Segundo Teniente: 1). José Plazaola. 

PERSONAL ASALARIADO. 
Telegratistas: D, Adobo Augueíra y don 

José Vaide|iartM. 
Maquinistas: 1), Fernando Blanch y don 

Joaquín Calderón. 
Adornos, 2 coruotas y 4 conductores. 

Sociedades de InsliuccÉ y k i e o 
E N S E Ñ A N Z A . G r R A . T U I T A 

C S N T E O A S T U R I A N O . 

Cuadro de la enseñanza para ol ctuso aca
démico de 18115 á IS'Jü: 
Lectura, diaria de 7 á 8, por don Pedro 

Simón Alvaroz, 
Inglés, diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 

C. Orbdn. » 
Composición ortográfica, práctica y re-

di.ceióu de. docamentos, diaria de 7 á 8, por 
don Carlos G. Sauchez. 

Aritmética, 1er curso, diaria de 7 á 8, por 
Isidro Pérez Punce. 

Escritura, diaria do 8 á 10, por don Ma
riano J . Vicia. 

Dibujo lineal de más utilidad y aaorno, 
diaria de 8 á U. por don Dotalngo Frada, 

Aritmética, 2" cueso, diaria do 8 á 9, por 
don Manuel J , Saenz. 

Gramática castellana; Io y 2o curso, dia
ria de 1) á 10, por don Antonio Fernández. 

Aritmética mercantil y teneduría de li
bros, diaria de U á 10, por don Ferna'nds 
Herrera 

Francés, diaria de i & 8, por don Enrique 
Díago, 

Solfeo y piano, diaria de 8 á 10 de la ma
ñana para señoritas, y de 8 á 10 de la noche 
para varones, por don Angel López Plan ta. 

Notó.—Para ol ingreso en hó clases os de 
necesidad la proseutaoíón do la matnoala. 
— E l Secretarlo, Pío J- ilel Vandal. 

C E N T E O G A L L E G O . 
C u r s o d e 1 8 9 4 á 9 5 . 

Nomenclatura de las asignaturas, días de 
lección, horas, profesores y aulas: 

V .tudios yenerales. 
Lectura, diaria, de 7 á 8 de ta noche, pro

fesores Várela y señoresLaroo, Aula 4. 
Escritura, diaria, de 8 á 9 de la noche, 

profesores señores Cuevas y Núñez, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á 10 

de la noche, profesor señor Carballeira. Au
la 4. 

Idem tmperior y Algebra, diaria, de 9 á 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula i . 

Gramática española, diaria, de 7 á 8 de la 
noche, profesor señor F. Ventura. Aula l . 

Geometría, Trigonometría y dibujo lineal, 
industrial y de adorno, diaria, de 7 * 8 do 
la noche profesor J , Vallina, Aula 5, 

Aritmética Mercantil y Teneduría de l i 
bros, Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, profesor Loo, 
Horta. Aula 5. 

Geografía Universal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noche, profe
sor señor J . Prada Pita, aula 5. 

Francés, Io y 2o curso, diaria, de 7 á 8 de 
la noche, profesor señor L . Saúl, aula 2. 

Inglés, Io y 2o curso, diaria, de 8 á 9 do 
la noche, profesor señor J . Pastor DUz, au
la 1. 

Corte y preparación de labores. 
Para señoras y señoritas, martes, jueves 

y sábados, do 8 á 10 de la mañana, profeso
ras señora doña Marcelina Matalonga y se
ñorita doña Josefa Gironéa v Pomar, aoxi-
Jiar.. aula 4. 

Clase de música. 
Para señoras y señoritas, solíeo, lunes, 

miércoles y viernes, 8 á 10 de la mañana, 
profesora señorlfa Concepción Ardoiá, au
la G. 

Para idem Idem, pia^O, martes, jueve» y 
sábados, de 8 á 10 de la msñaua, profesora 
la misma, aula U. 

Para varones, solfeo v canto, lunes, miéi-
coles y viernes, de 7 á 8^ de la nocheV pro-
íesr señor R. Palau. aula ü. 

Para idem idem, piano y violín, marte?, 
jueves y sábados, de 7 á 8^ de la uoche, 
profesor secor R. Palau, aula ü. 

Para idem idem. flauta, baudurria y gui
tarra, martes, jueves y s á b e o s , 8é á 10 de 
la noche, profesor señor R, Palau. áula 6, 

T R I I O A L E S 
Don Manuel Ü«eira y Eipói- i to . ipuiciite «le mtanie-

ría <le Mariaa y PMMI inMructor <lcl priteeM 
qne se 8Í|{ue contra el marinera Kranciaco S c i » -
df «lo» Garrido por el delito de «cgunda deser
ción. 

Por el presente edicto cito, llamo y empla-
icaiexpreiadoindividuopara que en el tenuiiio de 10 
diaa eontadot desde esta fecha, nara que couiparczea 
eu esta Fisca l ía sita en los pabellones de oiictales d# 
Infantería de Harina de este Arsenal-, en l.i inteli
gencia q«e de no »eriácarlo será sentenciado á re -
beldia con arreglo á las disposiciones de la Ley , 

L a s «efia» particulares de este indlridno son pelo 
castafio, color sano, ojo* acules, narí í repular, bar
ba ninguna, estatura un metro seiscientos veinte m i 
límetro», . 1 1 . 

E l F i sca l qne suscribe Interes» de las antoridadeB 
á quien corresponda la captura y rcniif ión de este 
individuo á la Galera del Uoal Arsenal caso de sor 
habido. 

Habana nueve de Abril de mil ochocientos no
venta y seU.—Manuel Oscira. " M 
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T e l e g r a m a s p o r e l c a U e . 

SERTICIO TELEGRmCO 
DBTi 

D i a r i o d o l a M a r i n a . 
^ DJAKIO DE LA V. 

H A B A N A . 

N O T I C I A S COMJLJ1CÍALES. 

X n r r a York , AhvH 7 / . 
d í a s 5 b üe la tarde. 

Onzns éuptáéha, & $1.3.70. 
Ontoiirj\ á. $4„3L*. 
Descuento papel comercial, 00 d /r . , de ós fi 

6 por ciento. 
Cninljios sobre Londres, tíO d^r., banqueros, 

fi$4.8S. 
Idem sobre París, 60 d/y., banqueros, á .r> 

francos I S l , 
Idem sobre líamburgo, 60 dif., banqueros, 

á 951. 
Bonos registrados de los Kslados-Unldos, 4 

por ciento, á 1101, ex-cupon. 
Centrífugas, n. 10, pol. 00, costo y flete, ft 4 

1/4. 
Idem, en plaza, ú 
Regular ([ buen retino, en plaza, ft 
Azúcar de miel, en plaza, de 31 á í í i . 

E l mercado, tlrme. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Kanteca del Oeste, en tercerolas, & $ 8.32} 

nominal. 
Harina patent ainnesota. firme. .1 $4.35 

Londres , A b r i l 11. 
Azíícar de romolacba, á 12i7i* 
Azúcar centrífiis-n, pol. 96, firme, á 13^6. 
Idem regular refino, á 13/í>. 
Consolidados, Á IOÓS, e i - interés . 
Dest uentojianco Inglaterra, 2} por 100. 
Cuatro por 100 español, á 65^, ex-interés. 

r a r í s , A b r U 11 . 
Renta 3 por 100, á 101 francos 33 cts. ex

interés íirme. 
X u e v a York , A b r i l 11 , 

La existencia de azúcares en Xaera-York-
es hoy de 57.512 toneladas contra 10.833 lo 
Heladas en igual fecha de 1805. 

{Quedaproliihida la reproduoción de 

los telegramas que anteceden, con, arreglo 

a l artículo o l de la Ley de Fro+nedacl 

Intelectual.) 

V A P 0 E 1 2 D B T E A V S S I A 
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S E E S P E R A N . 
María Jíerrera: de Puerto Rico j escala». 
Sautauilerino: Liverpool y esc. 
Panamá: New Tork 
Vioüancia V'eracru» y ««calaa. 
Saratoga New York. 
La Nuvavro: Veracrus 
Wliitney: New Orlean» v esc. 
Séneca* Veracrne y oacalas. 
FranciEca: Liverpool y esc. 
Orizabs: New York. 
Guido: Liverpool y ese. 
Miguel Cfállart: Barcelona y esc, 
YIDDUIÍ. Veracrua y eacalas. 
Segnranea: Nueva York. 
Músico: Pto. Rico y esc. 
Yucatán Veracrua y egexlaa. 
Cüy oí" Wasliinton: New York. 
Orizalia: Veraeruz etc. 
Sarstoga. Veracrne y escala». 
Séneca New York. 
Manuela: Pto. Rico y esc. 
Panamá: New York. 

S A L D R A N . 
Abril ](i La Navarre: Saint N'azairey escala». 

16 Vigilancia Nuera York. 
— 1(» Sáratoga: Veracruz y esc. 

18 Séneca. Nuera York". 
. . 20 María Herrera: Puerto Rico y Becala». 

20 Ornaba Veracruz. ato. 
— 20 Paniimá: Kew York. 
~ 23 Yumurí: Naeva York. 

23 ScRV-ranca Veracruz y escalas. 
. . 25 Yucalón Nuera York. . 
. . 27 C'iiv of Wasbington: Veracruz y escala». 
. . 80 Hal ¡ana. Nuara i ork 
— 30 J . Jovcr Serra. Barcelona y egc. 
— í?0 Iltrengoer el Gramlc: Canarias y esc. 

Majo 2 Séneca: Veracruz. ole. 
.1 4 Saraloga: Nneva York 

VAPOBES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 

Abril 14 Coamo de Hei rera. de Pto..Padre. 
Ji María Herrera: de Sgo. de Cuba, Pto. Rico 

y escalas. 
. . 15 Argonauta; en líatabaue, procedente de Cu

ba y escalas. 
. . 20 Mortcra, de Nucvitas, Pto, Padre, Giba

ra, Baracoa, Gnantúnamo y Santiago de 
Cuba. 

— 23 M. L . Villarerdc: de Santiago de Cuba y esc. 
Mayo 4 Manuela, de Santiago de Cuba y escala». 

S A L D R A N . 
Abril 13 Aviles; para Nueruas, Gibara, Sagua -le 

Túnamoy Cuba. 
. . 16 Jo«cfita, de Uulubanó: de Santiago de Cuba, 

Manzamil'). S«iila Cruz, Jácaro, Tunas, 
Trinidad y CíentSegOB, 

. . 20 María Herrera, para Nucvitas, Gibara, 
liaracoa. Stgo. da Cuba. Santo Domingo, 
San Pedro «le MacorU, Ponee Mayaguez, 
y Ptó. Rico. 

. . 25 San Juan, para Nucvitas. Gibara, Mayarí, 
Baracoa. Guanláuaino y Cuba. 

. . 30 M. L . VilJavcrde: para Sgo. de Cuba y esc. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

E S l 'RADAS. 
Dia 12: 

De nninlimui». van. alemán Rhenania. cap. Kucli. 
trip. 31, ton. 1359, con carga general á M. Fnlk y 
Coinp. 
Nueva York, cu i días, vap. sim. Yumurí, capi
tán Iláásen, trip. ti5. ton. 2333, con carga gene
ral á Hidalgo y Cp. 
Nueva York, en 13 días, bca. aru. Serene, cani-
tá'.i Anderson, ton. 5'J2, trip. 10, con carbón á 
Bridat, Muñiros y Cp. 
puerto Rico y escula*;, en 13 días. vap. tap. Ma
ría Herrera, cap. Ventará, trip. 57, ton. 1307, 
con carga general á Sobrinos de Herrera. 

S A L I D A S 
Din 11: 

Tara Na'-va York, vap. am. City of Wasbiagton, ca
pitán Burlcy. 

Dia 12: 
Porl Tampa, vap. ing. Clipsisínn, cap. Smiíb. 
NueVa York, vap. c»p. México, cap. Cuvell. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 

De P U E R T O R I C O y SANTO DOMINGO en el 
rap. él^ii Varía llirrcra. 

Sres. Don Galo Argndúk—Ant .nio Adroguez—Ma
nuel Ccbia—F. BrouiUtcd—Ramón Valerio—José T 
FeraáuJpz—.loíé re.-—Antonio Garcí»—AUeinás 
46 artwtta dt la fceinvaftla de Opera—Además 245 
pasajeroí dt e«t.i lila. 

E a c i u c s q u e s e h a a d l e e p a c l i a d o . 
füra Taínpico, vap. tím. Yaunarf, cap. llamen, por 

Hi«lalgoT Cp, d" tránsito. 
Nueva Vork, vap. am. City of Wa»liin2Íon. ca
pitán Bnrler. por Hiddljoy Cp. con S.1íi3 taba
co Lf|09,010;tabáe«, ^.Olfe cajillaí oiganes. 1907 
kiios picaduro, 1,000 lios cuero». 1347 b'-ihos fru-
t»» y letuniVvreí, íl.SiK) en metálico y fttfcto*. 

——Nueva OrUan?. mp. alemán Rhensui», capitán 
Kalcb, jjfcr M. Falk y Ci». de tránsito. 
Nueva York, vap. •pp. M^xic», cap. Curell, por 
3!. Caí voy Cp. con 5.000 saco» antear. 

B u q u e s con regis tro abierto. 
Par* Nuera York l»ca. ara. Matanzas cap. Krícksen, 

por L . Placé. 
Barcelona y Canarias ria Calbarién, rap. e«p. 
M. M. Pinillr-B, cap. Bsagoecbea, por Loycfcatc, 
Saenz y Couip. 

. Sanlander y escala», ria Puerto R;c«. rtp. etp. 
San Agustín .cap. C^mp», por M. Cairo T Comp 

—Veracruz ran. e«p. Alfonso X I I c>p. Moret aor 
M. Cairo. 

——Saint Názairii y o«c«U», vap. francés L a Nava-
rre, cap. Dncrof,por Brid»t, Muñiros y Cp. 

B u q u e s que h a n ab ier to reg is tro 
No buba. 

F e l i s a s corr idas e l d ia 1 1 de 
A b r i l . 

Tabaco», tercio» Xiltí 
Tabacos, turcido» 925 
Cajetillas, c igarro*. . . . . . . . . . . IM.OtlO 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios •••• 
Tabacos, torcidos ••• 
Caiefillai, cigarros 
Picadura kilos 
Cueros, lios • 
Fruías y vmndaa. bultos 
Mci.iüco « . . - $ -

5000 

1.509,010 
22.033 

1909 
nwo 
1W> 
LZÜO 

Vaporsa-ccrreos alemasM 
de la Corüpaáía 

L O N J A D E V I V E R S S . 
V e n t a s e f e c t u a d a s e l 1 2 d e A b r i l 
•Jim 1.1. -. aenjlnnaa loan/jiii'lae. CScts. uno. 

7r. ••. bicaiao Éscácist 11 $7-75 c 
2Hn - . \iiai 2:1 ib. arcile. $-S-2r> qÜ • 

: <).•. i.i :> llí. i<Iéni S-7ñ id. 
1' 0 e. id '!••. "J'! lib. id. y 
50 ••. id íl i'!. ídem lí'í'servnflo. 

loe \i 1 ü . sardinás cu hmii* 182 ét« los 4[1 
s. fcaybao5f?s 2 corana* $1-50 q. 

5 c. lal. mai'-cc^ '2! I J SOq, 
r- a. ¡ j id. id. id. ¥1'. a. 
5 c. (I iil. id. id. iíl:í-'Oq. 

' C Ó T Í Z A C I O Ñ E ~ S 
D K L 

C O L E G - I O D B C O K R E D O K B S . 
C a m b i o s . ^ 

ESPAÑA j l l i á m pg Dá 8 dir. 

• 1 

I 
¡ 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A . 

A L E M A N I A . 

8TADOS UNIDOS. 

5 31 p. SP.f oro 
cspaünl ó francés, 
á 6n dir. 

6 A 62 PS P-, oro, 
cspaBol o francés, 
á 3 div. 

5 á 5 J p.S or,0-
eepaño!, ó frauecs, 
á 3 div. 

9J á 10i pgP.. orr,, 
espafiol ó francés, 
á 3 div. 

L í n e a d e l a s A n t í l i a s . 

Paía H A V R E y HAÍÍDUROO,. con esealae e-
renluales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS. saldrá el DIA ?. D E f̂ A.YO de 1896 
el rapor-correo alemán, do porte de J.7C'2 toneladas 

c a p i t á n Gronmeyer. 
Admite carga para los citados puertos y también 

transoordos con conocimientos directos para un eran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I * , A F R I C A y A U S T R A L I A , sofdn por
menores qv ¿se facilitan en la casa cousignataria. 

NOTA.—La carga destinada á pueríos en donde 
no toca el rapor, será trasbordada en Harcburgo 6 
en el Havre, a conveniencia de la E n presa. 

Este rapor, hasta nueva orden, no admito pasa
jeros» 

NOTA I M P O R T A N T E , 
Los vapores de esta línea hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sor de la Isla de 
Cuba, siempre oue les ofresca carga euficiento para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para lo? 
puertos de su itinerario y también para cualquier ot ro 
punto, con transbordo en el Havre ó Haiubucjo 

Para más pormenores dirigirse d lo<i coi/»ig:iata-
rioí, palie de San Ignacio número 5-1. Apariado de 
Correo 739. MARTIN F A L K Y CP. 

01896 

E S C U E N T O 
T I L 

MERCAN-

Sin operaciones. 

A Z U C A R E S PURGADOS. 
Banco, (renes, de Derosna y 

Eüious. bajo á recular.... 
Idem,idem, ídem, ídem, bue

no á superior 
Idem, idem. idem, id, florete | 
Cogucho inferior á regular, 

número 8 á 9, (T. H.) 
Idsm. bueno á superior, nú

mero 10 á H . idem 
Quebrado, inferior á regular, 
húmero 12 A 14 idem 
Idem bueno nV 15 á 16, id.. 
Id. ewperi»! fti? 17 iS 18, id.-
Idemílorete n. lf»á 20. id. . . 

C E N T R I F U G A S D E GUAKAi 'O 
Polarización 9o. Sacos á O-?^" ilo peao en oro por 

l l i kilógramos. 
Bocoyes. No hay, 

A Z U C A R D E M I E L . 
Polarizacidn. Noniinal.—Según envase. 

AZUCAR MASCABADO. 
Común á, regular refino. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s s m a n a . 
DK CAMBIOS.—D Felipe Bqiiigas, 
D E IT.'UTOS.—D. Joanulh GnmÁ. 
E« c.'via.—Habana 13 .íc Abril de 1^6—El Sín

dico Preíiiler.te interino. Jacobo Pétersón. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l . 

el d ía 13 de A b r i l de 1S2S. 

FONDOS P U B L I C O S . 

Renta 3 por 100 intarea y 
uno do amortiza de c a-
nual 

Idem. id. y 2 i<l 
Idem de anualidades.... 
Billetes hipotecarios leí 

Tesoro ua la Isl de 
de Cuba 

Idem del Tesoro de Puer-
Rico 

ObligactoDe» nipotcca-
riasdel Excrao. Ayun-
miento ile la Habana, 
Ir emisión 

Idem, idcai 2? emisión.. 
ACCJOMí-is. 

Banco EspaDol de la Isla 
de Cuba » 

Idem del Comercio y Fe-
irocarües Unidos de la 
Habana y Almacene» 
de Rígla 

Sanco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo 

tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Narogaciííudel Sur . . . . 

CompaEia de Almacenes 
deílacendsdos 

Compañía de Almacenes 
de Depósito da la Ha
bana 

Compafiía de Alumbrado 
de Gas Hispano Ame
ricana Coníoliiiaiio.... 

Coropaflla Cubtma de A-
lumbrado de Gas 

Nuera ConipaCía de Gas 
déla H a b a n a . . . . . . . . . . 

Compañía de» Ferrocarri 
de Matanzas i Sabani 
Ba 

Compañía de Caminos ae 
Hierro de Cárdenas á 
¿Júcaro 

Compañía de Caminoe ao 
Hierro de Ciectuegos á 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hiarro doj Caibarién á 
Sancti Sptritue.. 

Compañía de Caminos da 
Hierro do tía^a 1« 
Grande.. 

CompaOia det Fenocarril 
Urbano. 

Perrocarnl<lel Cobre.... 
Ptrmcarril de Cuba 
Idem ne Gnantauamo.,.. 
dera de Sah Cavetano 4 

Viñales . . . . 
Refinería de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba
na 

Idem Idem Nueva Com
pañía do Almacenes de 
Depósito de Santa Ca
talina 

dem, id. Nueva ráurica 
de Hiél o 

Tipo 
de i.i» 

últimas 
reñías 

17 á 18 pg D.oro 

24 á 25 p g D. oro 
5S ú 59 p g D. oro 

53 á 54 pg D oro 

) á 81 p^ D. oro 

i áíiOp.g D. oro , 

69 ú 7U p,S D oro 

fjl & 03 p.g D. oro 

81 Ú82 p.g D. oro . . . . . . 

70 £71 p.g D. oro 

70 á71 p.g D oro . . . . . . 

55 á C.6 p.g D. oro 

*9ÍáV2'p g"D.*óro 

13 á 14 p.g D. oro 

. S4 á 85 p.*̂ , D* oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A ) Abrl<J á 8tíí 

N A C I O N A L . { Cerr<5 do SG* á S«i 

Comps: Venda 

FONDOS P U B L I C O S . 

Obllg. Ayuntamiento 1* hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

dt Cuba 

A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio. Ferrocarri 

les Unidos de la Habana y A^ 
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. . . 

Compañía Unida de los Ferroca
rriles de C a i b a n é n . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
deHatanEaaá Sabanilla 

Compañía de Camines de Hierro 
de Sagna la G r a n d e . . . . . . . . . . . 

Compañía do Caminos de Hisrro 
de Cienfaegosá VOIoclnra... . . 

Compañía del Ferroenrril Urbano 
Comp. del FerroCArril del Gesta. 
Comp. Cubana de Alaataradolja» 
Bonos Hipotécanos de la Compa

ñía de Hr» CoB»ollo«d^ 
Compañía de G u Hiipauo Am6-

ricanaCoscolidada 
BOBOS Hinut«caric« Coarartldoe 

de Gas Consolidado 
Reñoerta de Azúcarde Cárdena* 
Compañía de Almacenes da Ua-

wndadoi 
Empresa de Fomento y Narega-

ción del Sur 
Compañía de Almacene* do Da-

píiiio de la Habana 
Ob'i<»docej Hioofacariaa da 

CienfusRoa y VniacUr» 
Compañía de Almaceneide Saata 

Catalina 
Bed Telefónica de la Habana.. . . 
Crédito Torritoriti Hipotecario 

déla Isla de Cuba 
Compañía de Lonja do Vírerea... 
Perrocarril de Gibara y Holguia 

Acción ei 
Obiigaciocea 

Ferrooarril d» Bao Cayetana á 
Viüalea.—Accioaea 
Obligación?* 

Valor. 

71 á 

37 fi 

65 4 

U 

90 

m í 48 
Nominal 

191-

S3i 

2-3 

30 

28^ 

184 

18i 
Nominal 

31 á 

93 i 

Nominal 

Si á 

11 á 

Nominal 

Nominal 

40 á 

20 

38? 

38 

.36 

34 

00 
50 
22 

38 

11; 

9 

20 

Nominal 
30 á 70 

Nomical 
Nomiod 

XemlBOl 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Habana 18 da Abrii de 189S. 

PLMT STEÁM 8H1P UNE 
& N e w - T c r k e n 7 0 horas , 

los rápidos vaporea oorraos amarícanoa 
M A S C O T T B Y O U V E T T B . 

Uno de estos vapores saldré de este puerto todos los 
miércoles r sábados, á la ana de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nuera York sin cambio al 
gano, pasando por Jacksonrille, Saranach, Cliaries 
ton, Richraond, Washington, Filadelflay Ballimoro. 
Se renden billetes para Nuera Orloans, St Louis, 
Chicago y todas las principales eiadádea de los Btla* 
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lincas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nncva York, $90 oro ama-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
po; tet depaé» de las onco de la mañana 

AVISO.—Tara conveniencia de los panujeros el 
deypaeho de letras sobre todos los puntos d« loñ lis
tados Unidos estará abierto hasta dítima hora. 

5. Lewtoa G i l y Com, S. ei C, 
I 49 

M e r c a d e r e s 2 2 . aifecs. 

D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D S 

A N T O N I O 1 0 P E 2 Y COMP. 

E L VATOR C O R R E O 

c a p i t á n C A R R E R A S 
saldrá para 

y 

el 20 d« Abril á las 4 de la tardo llevando la corres
pondencia pública y de o&cio. 

Admite pasajeros y carga general; incluso tabaco 
para dichos puertos. ' 

Recibe a-zúcar, café y cacao en partidas á fleto 
corrido y con o'jnoiimicuío directo para Vigo, Jijón, 
Bilbao y Sun Scbítsiün, 

Los pawportes se entregarún al recibh- los billetes 
de pasaje. 

La¿. i óüzis de carga se Orinarán pot los Ckmsigp.a-
íavius ¡intfls de correrlas, sin cuyo'"requisito serán 
Dalas,'- . f* 

Recibe carga á bordo hasta los días 17 y 18 sola-
moiitc. 

De más pormenores impondrá eü iSonsignatario 
M. Calvo. Oficios a. 28. • ( • '• . -. 

LINEA DE Ñ U E V M 0 R K . 
oa combinación coa los v iajes á- Jaropa, 

Veracrcs y Centro América. 
S e baráia t re s asasasuales, sa l i endo 

los vapores de este puerto los d í a s 
l O , Z O y 3 0 , y de l de N e v r - Y o r k loo 
d í a s I O . 2 0 y 3 0 de c a d a m e s 

E L VAPOR C O R R E O 

capitán C A S Q U E R O . 
saldrá para N E W Y O R K e» 20 de Abril á l a s * 
de la tarde. 

Admite carpa y pasajeros. S los quo se ofrece el 
buen trato que eíta antigua Compaíila Hcne acredita
do en sus diíerenles Ifneaí. 

También recibe «arca para Inglaterra. Hamburgo, 
Brcmcn, An!.>tcrdan, Roiterdaiu, Ainberes y demás 
puertos de Europa COL conocimiento directo. 

L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a conctpumlcncia solo so recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compaflíatione abierta una póliza 

flotante, asi para esta linea eomo para todas las do-
Duie. bajo la cual pueden ascgurnry todos loa efec
tos que se embanineu en sus vaporea. 

M. Calvo y Comp., Oficios 28 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 

S A L I D A . 

De la Habana el día 61-
timo do cada mes. 

. . Nuevltas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Ponce 8 
M a y a g ü e s , . . . 9 

L L E G A D A . 

A Nner-itas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 

Ponce , 
. . Mayagüée 
. . Puerto-Rico 

R B T O R N O . 
SALIDA. L L E G A D A . 

De Puerto-Rico e l . . . 15 
. . Msjagüez 16 
. . Poiico 17 
. . Puerto-Principe.. 19 
„ Suatiago de Cuba, 20 
.. Gibara 21 
.. Nuevitas. . . . . . . . . . 22 

A Mayagiiez el 14 
. . Ponce .15 
. . Puerto-Principe., IB 
. . Santiago de Cuba. 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas.. . . . . . . . . 21 

Habana,.. . 22 
N O T A S . 

E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los díaa 
31 de cada mes, la curga y posajeros quo para los 
puertos del mar Caiiba arriba expresados y PacIÜco 
enduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 r 
ce Cádiz el 30. ' 

En su vi^je de regreso, entregará el correo que sa
le de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que coa-
dusca procedente de los puertos del mar Caxibe y en 
el Pacíiico para Cádiz y Barcelona. 

E n ia época de enarentena, o «ea desde 1? de Mayo 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corcfia, pero pasajeros sólo 
para lo» últimos puertos.—Jí. CMÍPO y Comp. 

41. Calvo y Cump., Oficios nlimero 28. 

LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n coraniuación con loo vaporea de NuetA-Tork y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
rw de la coíta Sur y Norte del Pacifico. 

NOTA.—E«la ComnaCIa tiene abierta una póliza 
flotante, sal para «ata linea como para todas las dft-
máó. "najo la cual pueden asefurarso lodoa los efectos 
que se embarquen en sas vapores. 

M. Calvo, ófleios 28. 
SALIDAS. 

De la Habana el día. . 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
— L a Guaira 1S 
. . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colnn 20 

Puerto Limón (fii-
cnltativo) 21 

L L E G A D A^. 

A Santiago de Cábá rt 9 
L a a u a l T a . . . i . . . 12 

. . Puerto Cabello.... 13 

. . SabaEnia...4.f.- 15 

. . Cartagena..I..*.. 17 

. . Colón 19 

.. Puerto Limón tf»-
oultativo)..A.-,. 21 

. . Santiago de Cfejfca. 26 

.- Habina : . . 39 { 
L a carga s« recibe eldia 4. 
NOTA.—Eafa Comuania tiene abierta afhTbóllza ! 

flotante, aaí para cata linea oomo para todaa*ías de 
mi» , bajo la caal pueden «egurarse lodos IdÜ efectos 
qaa se embarquen ec aavaporei. 
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A v i s o á l o s c a r d a d o r e s . 
B»ta Compafiia rceponde del retraso o extravia 

que sufran 'ea buitre de carja q le no lleven ectam-
padoe cor toda claridad el destino y marcaa délas 
mereauefw. ni tampMo de las reciamacionofl que se 
hagan, per mal envaea y falta de predat* en los mis-
moa. 

i n. 88 S13-1B 

S o c i e d a o e n C o m a n d í t a . 
E l vapor espaf-ol 
m i 

capitán LARRAJíAGA. 
í e 5,060 toncadas, clasificado en el Lloyd inglés 
100 A. 1., saldrá de este puerto P I J A M E N T E el dia 
20 de Abril, á las diez de la mañana vía CA1BA-
R I E N . para 

S a n t o . C r u z d o l a P a l r a a , 
S a n t a C r u z ele T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s G - r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros, á t]nieiiea se dará el esmerado 
rato que tan aereditada tiene á esta Empresa. 

Para comodiü.ul de ios pasajeros, el vapor estará 
atraradásil muelle de los Aimacenes de Deposito 
(.San Joft). 

Ipfpmarañ sus consignarios: C. B L A N C I I Y 
COMP.. Olicio!.. 20. c ara I¿3j M 

L í o e a de Vapores l u e y o s 

TRASATLANTICOS 
DE 

B E BA 11CEJ.ONA. 

E l muy acreditado íapor espaflol 

capitán LLORCA. 
d*'P.FOO tóbeladai; máquina de triple crpausión, a-
luml'rado con luz eléctrica, clasificado cu el Lloyd 
1Ü0A. 1 y construido Iwjo la inspección del Almi
rantazgo inglés. 

Saldrá de la Habana á finos de Abril vía C A I -
B A R I E N . para 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a 
C á d i z y B a r c e l o n a . 

Admite paanicros y carga, I N C L U S O T A B A C O , 
para diebos puerfos. 

E l vapor eítará atracado ^ os muelles de ios A l -
maceneí' de San José. 

Informarán sus consignatarios: J , Balcells y Cp. 
8. en C . ÍJuha iX P. 3fi0 ' ' 

NEW-Y0RK AND 
CUBA. 

T E 

L i n e a : d e W a r d . 
Servicio regular de vaporea correos americanos en

tre los puertos signieiitfcí: 
Nueva York. | To^iptco, I Ciesfb^as, 
Habana, Csujpeclio, I Progreo, 
Nassau, Frontera, J Veraeras, 
Santiago do Cuba, | Laguna. | Tnapan, 

Salidas de Nueva Yora para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres do !a tarde, y para la 
Habana y puertos de Músico, tedoa los lábados á la 
una de la larde. 

Salida* de la Habana para Nneva York, los jueves 
y sábados, á lae coalro en punto de la tarde, como 
flpuc: 
SAEATOGA Abril 1 
OR1ZAB.A .» . . 4 
8EGÜKANCA 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . , U 
V I G I L A N C I A 16 
S E N E C A „ 18 
YÜMüRI 33 
Y U C A T A N 35 
ORIZA B A . . . . . 30 

Salidas do la Habana para puertos de México 
todoe los jueves per la tnaBana v para Tampico di
rectamente, los lunes al medio día. cornos igue: 
S E N E C A Abril 1 
V I G I L A N C I A Q 
Y U C A T A N 9 
YUMURI. . ' 13 
SARATOG A 16 
OIHZARA . . 20 
S E G U R ANCA 23 
CITY OF WASHINGTON 27 
VIGILANCIA 30 

Salidas de Cienfuegos para Nueva Yora vta San
tiago de Cuba y Nassau los martes de cada dos se-
manea comfi signe: 

NIAGARA Abril 7 
SANTIAGO 21 

PASAJES.—Estos üermosos vapores y tan bien 
conecidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
lienon osoclentes comedidadea para pasajeros en 
ftfm cippcicsas cámaras. »: 

COÍ.'BESKONDENCIA.—La correspondencia se 
admitirá úuioamenle en la Administración General do 
Correos. 

CARGA.—La carpa se recibe en el mnalle de Ca
ballería solamente el día antes de la saVda, y se ad
mití? carga para loglaterra, Uambdrgo, Bremen, 
Ami'.'ídan, fíoltordam, Havre y ^.mberes, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con cono
cimientos directos. 

F L E T E S . — E l flete de la carga para puertos de 
México, «erá pagado por adelantado en moneda ame
ricana ó su equivalente. 

Para má» pormenores dirigirse & los agentes, Hi
dalgo v Comp., Obrapla número 25. 

O I1S* riíi_i_R 

mei e o s 

ElPRSSAílBVAPORES ESPAÑOLES 
Correos de las Ant i l las 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 

SOBK11ÍOS DB HEBRBEA. 

E l i V A P 

capitán I ) . F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá d» t*te pnerto el di» 15 d« Abril á las 4 

de la tarde para los da 
N u e v i t a s , 

Q i b a r a , 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G V u a n t á n a m o 

7 C u b a . 
Rcdbe carga linsta las t da la tarde del día de 

salida. 

CONSIGNATARIOS. 
NuéTitas: Sres. Vicente Rodrigues y C? 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: 8re«. Moué* y C? 
Guantánamo: Sr. D. José de tos Rtoi. 
Cuba: Sres. tíallcxo Mcsca y l'-'l. 
Se despacba por su» Armadores Sap. Pedro n. 6. 

E L VAPOR 

£ D I K l 
capitán SANSON 

Vicies decenales ttOtt eete paerto y el de PUER
TO P A D R E , durante ia zafra. 

I D A 
Saldrá de la HABANA todo» los dia* 8, 1S y 28 á 

las chatro de la tarde los dias de labor y á las 12 del 
dia ¡os festivo*. 

Admite carga basta las 2 de la tarde del dia de sa
lida. 

K F . T O R N O 
Saldrá de P U E R T O PADRE*los dias 12, 22 y 2 

de eada me». lle};ande A la HABANA loa dias 11, 24 
y 1. 

Se despacha jior ;us armadores; So'.rinos de He
rrera, San Pedro. 8 

C A P I T A N G O N Z A L E Z . 
Saldrá para SAGUA y CA1BA Ri ^N todos los 

lunes á las cinco de la larde; llegará » « ^ u a tea mar
tes, siguiendo viaje el mismo día para Caibarlen á 
donde llegará los miércoles por ia »naüana. 

R E T O R N O 
Saldrá de Caibarién los juíves á las ticte de la ma

ñana, y tocando en Sagua e¡ mismo día. llegará á la 
Hdbiiia los viernes po; la mañana. 

Recibe oarga basta las 4 de la tardo del dia de la 
salida. 

NOTA.—La oarga que vaya para Chiachilia pa
gará 28 evos, por cáballo adc'máe del flete t'.íl vapor. 

Admite carga basta las 4 dé la tarde del día do la 
salida. 

C O N S I G - N A T A K I O S 
E n Sá^na la Grande: ü . Grígoriw A 

i Caibarién: Sres. Sohrinosdo Hcr E n I 
IS7 

lonso. 
rera. 

812-1R 

G I R O S D E L E T R A S . 
€ Ü B A , N U M E R O 43, 

K N T R S O B I S P O Y O B H A P I A 
1 42 IB6-1-E 

B A N Q T J E S O S . 

2 f O B I S P O , 
Esqui iaR á M e r c a d e r e s 

HÁSSN PAGOS FOS SL CABLB, 
Facilitan cartas do crédito 

y giran letras á corta y larga Tista 
Sobre N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O . SAN 

F R A N C I S C O , N U E V A O E L E A N S . M E J I C O , 
SAN JUAN P E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , PA
RIS, BURDEOS, L Y O N . BAYONA. HAMBUR
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . AM8TER-
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . . E T C . , aaí eomo sobro todas las 
C A P I T A L E S y P U E B L O S lo 

E s p a ñ a é Is las Canarias 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N S N C O 

MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS. F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S . BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S E D E 
V A L O R E K PtTBLICOS. C-ISM 151-16N 

25, OBEAPIA. 25. 
Hacen pagoe poj el cable giran letras & corta y lar-

f;a vista y dan cartas de crédito sobro Now YorÉ, F i -
adelfia, New Orleans, San Franeis«o, I^ondrea. Fa

ifa, Madrid, Barcelona y demás eapitáles y ciudades 
imporiautos de lo» Eyftdoa Unidos y Europa, así co
mo sobro todos los pueblos de Espafia y nun provincias 
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9 Mtat^MBafcjWiJyl «fl» y 
E s q u i n a á M e r c a d e r e s . 

Hacen pagos por ei cable, 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

Giran letrat sob e Londres, New York.. Now Or 
leans, Milán, Tarín, Roma, Veneeia, Florencia, Ná 
polea. Lisboa, Oporto, Gíbraltrar, Bremen. Hambar 
eo, l'arís, Havre, Nanles, Burdeos, Marsella, Liiie, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto Rico, 
etc., etc. 

Sobre todas 1h« canitales y pueblos; sobre Palma 
Mallorca, Ifeij;», Mallín y Santa Cras do Touerifo, 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Mataraaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibariéu. líagna ia Grande, Trinidad, Cienfce^os, 
Sancti-Nniritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Mru fcanlflo, Pinar del Río, Gibara, Puerto Ptmfelpa 
Nneriia*. «te. I 39 lft^-í-K 

r9 tamcw w RSxcaraa..*.*^ 
E s q u i n a á A m a r g u r e . 

HACSN PAGOS POS SL CÁ3L11 
P a c i l i t a a car tas de c r é d i t o y g i r a a 

l e t ras á cor ta y l arga v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva OrleiOifl, Veracruz, Méjl 
co, San Juan do Puerto Rico,. Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liorna, Nápo'.es, 
Milán, Génova, Marsella, Hdvre, Lillo, Nantoí, Saint 
Quintín. Diepne, Touiuosa, Veneiiia, Florcnria, Pa-
lermo, Turln, Meeina, &, aelcomo sobro lodaB la« ca-
piiales y poblacionea do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A S T A H i A S . 

C 205 l(W-l-Fb 

E s t a d o H a y o r del Apostadero y E s c u a d r a 
Por el último vapor coiroo lia recibido el Excmo. 

-̂r. Comandante Oeneiái del Apostadero la Real 
Orden Biguieutc: 

••Minibtorio de Slarina.—Excmo Sr,—El Sr. Mi
nistro de Estado en Real Orden n. 58 de 26 de Fe
brero próximo pasado dice á este Ministerio lo que 
sigue:—Excmo. Sr .—El Ministro Plenipotenciario 
del Japón me ba dirigido una nota cuyo contenido es 
cd piguionte. Sr. Ministrói Acabo de recibir de ¡m 
Gobierno instrucciones para comunicar á V. E . la si-
guifiiite declaración rclatira á la l^la do Formosa. 
IlabiéndoMí' restiililecido el orden y la tranquilidad 
en la Isla de Formosa. el Gobierno Japonés concedo 
los siguientes privilegios y facilidades á los subditos, 
y ciudadanos y buques délos potencias amigas qne 
ne en cnentran en dicha isla ó vayan á ella. IV Loa 
subditos y ciudadanos de las potencias amigas que 
tengan tratados eomen-iBles con el Japón potírán re
sidir y ejercer el Comercio en la isla de Formosa en 
Tansni Viclug, Amping, .Tamiaufu, yTakao, y los 
buques de estas potencias podrán visitar ios uuertos 
y radas do Tausini. Viclnnig, Ampüig y lukaoy 
practicando en ellos las operaciones de carga. 2V No 
obstante el estado excepcional de los asuntos de 
Formosa los tratados de comercio y navegación y las 
tarifas y arreglos existentes y actualmente en vigor 
entre el Japón y las otras potencias se hacen exten-
firas en cuanto sean aplicables ú los iúbdltos, ciu
dadanos y buques do estas potencias que se enenen-
tren en Formosa ó vayan á dicha lílu; pero al minino 
tiempo se entenderá que cuantas p.vxHiss «pio-
recBeo de ios privUegios y facilidades r.rribi mencio-
nados übodeesrán todos los decretos y reglamentos 
que pacían estar en rigor en eualtjniér momento en 
Forúbaa.—Y dispuesto por S. Vi. el Rey (q. D. g.) 
y .••< su nombré la Rriua Reginte del Reino ao dé co-
nocitaiieato de dicha necUrníión á todo» los oontrog 
• quieiiSfl pueda intorf-sar. De Rejl Orden coniuni-
cftiia povci Sr. éíiíiioíoo de Harina lo trn*iado á 
V. E . pira su conocimiento y efectos corresnondien-
tes.-Uiog guarde á V. E . muchos sii<^s.—Madrid 19 
do Ma^:o d- 1898.-E1 Jete de E . M. General, Zoilo 
Saucltéz Ocaf-a.-Hhv una rñ>MÍca.—Sr. Comandan-
le Otaerai del SUposndéra do U Harisii.-..'? 

T. ) que do de or l?rj de S. E . se hace pdl.lico en el 
DUBtO.DB TA MASisjk pava ^ei.eral conoeimiento. 

Haliana 7 do Abiil de l><i*1.—Pelujo Pedomonte. 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PROVINCIA ! 
Y P L A Z A D E L A HABANA 

ANUNCIO. 
E l oapifán de infínt cila mirado D. Jo»é ¿tarda ! 

Donmgo, cuya d»?MÍci5?.d.í* i «ñora «e servirá pre- | 
ten.arfle en rUn (.)«•.:-.:; , Wi.itar en dia hábil y de i 
3 a 4 de ,« t»n{f, j»ara en >ejíU de un asanto que le 
confíeme. 

Hubau-11 do Áitrf! .?•: l,i¿6 —üa O. d« S. E . — E l 
f. Ct»rtfüei Secreiarit», Ais-.-..xa o Mac ti. 4-1-i / 

A B M I N I S T S á C I O N 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Por reni inria do los Sres. Ramírez y 
AíurtüU'z lio nombrado al S r . D. J u a n 
( l o n z á l e z , agento del DIARIO DE LA. 
MARINA en 8an Kic.'olás, y con él se en
t e n d e r á n los s e ñ o r e s suseriptores eij 
dieba localidad. 

l l á b a n a 1" do abril de ISOO. 

J21 Administrador, 

JOSÉ M11 YILLAVERDE. 

S E Ñ O R E S A S E N T E S 
D E L 

D E U 

Abi eus—D. Luis Fuenie. 
Alíoñso X I I — D . iíaraón Arenas. 
Alquízar—Sres. CoDejo y Alonso. 
Amarillas.—D. Bernardo Ganélla. 
Artemisa^—D. Francisco de la Sierra. 
Araiacatc—Sres. Bilbao y O? 
Arcos de Canas!—Sres. Aguivro y Q* 
A ¡royo-A reí) as—Sr. D. Francisco J . Blatt^ 

(lino. 
Arroyo Naranjo—Sr. D. PolicnryoBelaim-

do. 
Bahía-Hondív—D. Alejandro Gravier. 
Bcjacal—D. Cásimrio Fcruáiidtlz. 
Bolondi-ón—D. Aurelio Cion^ález Caldo-

rón. 
Bnlabcnó—D. Benito Cañas. 
Bainoa—D. Vicente Suárez. 
Jb;yp.mo—Sr. D. Eutaqnio Pérez. 
Bnracoa—D. Domingo Abril. 
Calimete—Si-es. J . Fernandez y G* 
Camajuani—D. Juan B. üdoy. 
Caraarioca—D. Joaquín Baños. 
Candelaria—D. Casimiro Norioga. 
Caraballo—D. Bírsíllo García de Osuna, 
Cuevitas—Sres. F . Flor y C* 
Caibarién—D. Ramón MasTidal. 
Campo Florido—D. Antonio Martínez. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Caria gena—D. Aniceto do i a Torre. 
Cascajal—D. Saturnino Martínez. 
Ceiba Mocha—D. Joan Rodríguez AlaT 

rez. 
Cervantes—D. Ramiro Muñlz. 
Cifucntes—D. Antonio Díaz. 
Cimarrones—D. Angel Blanco. 
Cienfuegos—Sros. J . Torres y C""? 
Consolación del Sur—h. Bernardo Ma 

z^n. 
Corralfalsode Macurijes—Sres. LuisGar* 

cía y C? 
Corralillo— D. Domingo Fabre. 
Ciego de Avila—D. Juan Díaz. 
Cabafina—D. Ramón lüscobedo y Obra-

gón . 
Colón—Eugenio Molinos. 
Cárdenas—D. Nicanor López, 
(dimito—D. Francisco Paimér. 
Cumanayagua—D. Calixto FoliciatL 
Esperanza—D. Tomás Rodríguez. 
Encrucijada—Juan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Pérez 
Guane—Sres. P. Lordcn y CJ* 
Guara—D. Manuel Barcena. 
Güines—D. Antonio Bolado. 
Guantánamo—D. Lorenzo Pazo. 
Guanabacoa y Regla—D. Javier G-. Sa

las. 
Güira de Melena—D. Antonio Fragüela. 
Güira de Macurijes—D. Rafael Martínza-
Gualao—D. Carlos Maneera. 
Guamutas— D. José Franco. 

Gibara —Sres. Bel monte v Ca 
Holguin—D. Ubaldo Betan'íoarC. 
Hoyo Colorado—D. Carlos Valdés Ro

sas. 
Hato Nuevo—D. Leonardo Hiiesa.. 
Isabela de Sagua—D. Robustiano Aguí 

lar. . i h • •••• _ i 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
Jovellanos—Sr. D. Santiago A'.ruado. 
Jagüey Grande—D. Manuel Vázquez. 
Jarueó—D. Facundo trarcía Oliveros. . 
L a Catalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. Aleiandro Guerra Mija

res. 
. yagunjllas—D. Manuel J>. Argudln. 
Lal;5abol—D. Franetstio Brocosy ZabíiW 
Las Vueltas—D. Venancio F . Cavada. 
Limonar—D. Rosendo Garcia. 
Macagua—D.Juan i omi-nyan 
Manguito—D. Francisco TJbinana. 
Marie)—D. FabiáL García. 
Morón—Sres. Barros, K?perr>n v C * 
Manzanillo—I). Braulio C Tncxincio. 
Kííidrnga—D. JuanG. Andrado. 
Moleña del Sur—D. Carlos Villanueva. 
Mangas—D.Justo Acosta. 
Mari:inao—Sres. C Tuero y nno. 
M a t ó n z a s - D . Angel Pérez Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Pcláez. 
NuevaGerona—D. Enrique González. 
Navajas—D. Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Calalórra. < 
Nueva Paz—D. Graciliano Sarabut. 
Principe Alfonso—1). Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero do las Ve-as—D. Benito batn-

Pelro. 

Paso-Real de San Diego—D. Pedro Ga-

^Paradero de la Cidra—D. Paulino Car 

5 V i n a r del Rio—D. Marcos Mijares, 
pipián.—D.José Díaz. 
Placetas—D. Casimiro Díaz y Viliai-novo. 
Puerta de la Güira—D. Dámaso del Catn-

^i 'a lmira—D. Rafael Linares. 
Puentes Grandes—D. Miguel Arjona. 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quicbra-Hacba—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güines—D. Pedro Iriarto. 
Qulutaníi— .«a» 
Quivicári—D. Jaime Llambos. 
Recreo—D. Tomás Nozac y Toün. 
Remates—D. Arturo Roig. 
Kcmedio?—D. Cirilo Calvo. 
Raneliuelo—D. Pedro Burgos. 
Rancho-Veloz—U. Vicente Dopazo, . 
Rodas—D. .losó Temes Mai tines. 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio Carrero. < 
San Antonio do Cabezas—D. xVntomo Mar

tínez. „ 
San Antonio de las Vegas.—D. temando 

Corona y Torres. 
Sabanilla delEncomcndador—D. Eduardo 

Cajigal. 
Sagua la Grande—D. Ciríaco Navarro. 
San Felipe—D. Pió Duran. 
San Diego de Núñez—D. Josó de Llera. 
SantaTsabel do lasLajas—D. Manuel So

ler Feruánaez. 
Santiago do Cuba—D. Juan Pérez D a 

bruil. 
Santa Clara—D. Santiago Oti. 
Santa F e - D . Antonio Baxeras. 
Santa María del Rosario—D. Manuel Fer

nandez. 
San José do los Ramos—D. Fraucisao Ba-

llestcr. 
Sifcrra-Morena—D. Luis Suárez. 
Santiago de las Vegas—D. Julián Paya 

González. 
San Antonio de los Baños—D. Felipe Bozi. 
Santo Cristo do la Salud—D. Martín Fran

co. 
Santo Domingo—D. Emeterio Palomo-
San Juan y Martínez—D. Romualdo For-

uández. 
SanCiis tóbal—D.Juan López. 
San Diego do los Baños—D. Leopoldo 

Aranjo. 
San Nicolás—D. Antonio Rivas. 
San Josó de las Lajas—D. Juan G(r.on-

d na. 
Sancti-Spiritus—D. Eduardo Alvavoz Mi

randa. 
Trinidad —D. Pedro Carrera. 
Tunas do Zaza—D. Jenaro Miraiuhi. 
Unión de Reyes—D. Ramón Merlán. 
Victoria de las Tunas—D. Adolfo Morca-

dcr. 
Viñales.—D. Ramón Bcnitez. 
Viejíi-Berraeja—D. Antonio Martfnsz. -
Vedado y Cborrcra—D. Podro Posad». 
Wnjíiy—D. Viceaco López; 
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